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Nova cepa do coronavírus 
faz Brasil fechar fronteira

O temor de que a ômicron, nova cepa identifi-
cada na África do Sul, seja altamente contagiosa 
e provoque nova onda global de contágios levou 
diversos governos a proibirem voos vindos de pe-
lo menos oito países do continente africano. No 

mercado financeiro, o medo de retrocessos na 
reabertura econômica derrubou bolsas de va-
lores e influenciou na cotação de moedas mun-
do afora. Logo cedo, Bolsonaro havia descartado 
atender à recomendação da Anvisa para fechar as 

fronteiras. Mas, à noite, o ministro da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, confirmou as restrições a viajantes 
provenientes da África do Sul, Botsuana, Essuatí-
ni (ex-Suazilândia), Lesoto, Namíbia e Zimbábue. 
Além do Brasil, Estados Unidos, Canadá, União 

Europeia, Reino Unido e Israel anunciaram ve-
to a viagens aéreas procedentes de países africa-
nos. Na Europa, que vive às voltas com uma quar-
ta onda da pandemia, a Bélgica tornou-se o pri-
meiro país a detectar uma infecção pela ômicron.

Lançamento Gastronomia
A capital sob 
o olhar de Dad

O verdadeiro sabor 
da comida italiana

Reencontro 
marca os 20 

anos do bruxo

Escritora, professora, 
jornalista e editora do 
Correio, Dad Squarisi 
autografa hoje, às 18h, na 
Livraria da Travessa (Casa 
Park) seu mais novo livro, 
Maravilhas de Brasília — 
capital dos brasileiros.     

 PÁGINA18

Federazione Italiana 
Cuochi mostrou a chefs 
de Brasília o verdadeiro 
preparo de delícias do 
país europeu. Objetivo do 
curso é garantir a tradição 
de uma das principais 
cozinhas do mundo.

 PÁGINA 17 

O primeiro dia de 2022 
será um marco para os fãs 

de Harry Potter. A HBO 
Max anunciou o encontro 

do pequeno mago com 
Ron, Hermione e o elenco 

da saga que encanta o 
mundo por duas décadas, 

para lembrar a estreia do 
primeiro filme da franquia. 

 PÁGINA 22                       

Lira diz esperar 
que Congresso 
reveja decisão 
sobre emendas
Presidente da Câmara diz que as RP9 

existem desde 1988, mas só foram 
classificadas como emendas de relator 

em 2019, para dar mais transparência às 
indicações. Porém, alega, a lei não exige a 

identificação dos autores. “Ninguém nunca 
levantou polêmicas sobre elas porque 

ninguém as conhecia”, diz. PÁGINA 2

Dos pés de Gabriel Barbosa saíram os gols que deram, 
há dois anos, o bicampeonato da Libertadores ao 
Flamengo. Ele se transformou numa das maiores 
estrelas rubro-negras de todos os tempos. Dudu é 

protagonista incontestável do Palmeiras. No talento 
dele residem esperanças de um triunfo hoje. 
Os dois atacantes duelam em Montevidéu, 

mas só um deles será exaltado. PÁGINAS 19 E 20

A pedido do Correio, dois craques lendários de Palmeiras e Flamengo, times que decidem hoje, às 17h, o título 
da Libertadores da América, mandaram mensagens para suas torcidas. O alviverde Ademir da Guia e o 

rubro-negro Zico escreveram cartas para dizer por que os fãs devem manter a fé na conquista da Glória Eterna.   
Projeto na Câmara Legislativa 

autoriza e regulamenta a criação 
de transporte coletivo público 
pelo Lago Paranoá. Natália e 
Emanuele veem a proposta 

como viável, mas pedem 
investimento nos sistemas em 

operação no DF. PÁGINA 13 

PÁGINA 3

Presidente da Abraleite, Geraldo 
Borges, queixou-se, no CB.Agro, do 
titular da economia, Paulo Guedes. 

PÁGINA 8

“Ministro trava o setor”

Mendonça será aprovado 
para STF, aposta governo

NÚMERO 21.439 • 30 PÁGINAS • R$ 3,00

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press          

PÁGINAS 7, 9 E 12

Ana Maria Campos / Câmara agilizará 
votação de Clemente para TCDF. PÁGINA 14

Denise Rothenburg / Com Bolsonaro, 
aumenta a fome do PL por cargos. PÁGINA 5

Carlos Alexandre de Souza / Um país 
atolado em crises sob nova ameaça. PÁGINA 4

Com novo app, 
PSDB tenta 

apagar vexame
Tucanos retomam as prévias, 
suspensas desde o domingo 

passado. Novamente por meio 
virtual, partido tenta escolher hoje 

candidato ao Planalto. PÁGINA 4

NÚMERO 21.439  30 PÁGINAS R$ 3,00

Com alto número de mutações e aparente 
risco de reinfecções, a nova variante é 
classificada como preocupante pela OMS

Os primeiros resultados sobre a eficácia 
de vacinas contra a nova cepa devem 
ser conhecidos dentro de duas semanas 

Em dia de pânico, Bolsa de Valores de São 
Paulo desaba 3,39%; de Nova York, 2,53%; 
de Frankfurt, 3,80%; e de Londres, 4,68% 

Desemprego no DF 
tem a menor taxa 

desde 2015
PÁGINA 14

Alternativas
via Lago 

O gol como
altar maior

Com a bênção de lendas

Liana Sabo/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press          

 Alexandre Vidal/FlamengoFábio Menotti/Palmeiras
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LEGISLATIVO

No Congresso, a soma 
de todos os medos

Temor de abalo na relação com a base aliada faz cúpula do Parlamento resistir em dar transparência às emendas do relator 

A 
queda de braço entre o 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e o Con-
gresso em torno das 

emendas do relator, que dis-
tribuem recursos do orçamen-
to secreto, deixou ainda mais 
evidente a preocupação da cú-
pula do Legislativo com as re-
percussões de uma eventual di-
vulgação dos nomes dos parla-
mentares beneficiados.

Na noite de quinta-feira, os 
presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), e da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), pedi-
ram, em documento endereçado 
à ministra Rosa Weber, do STF, a 
revogação de trecho da decisão 
dela que suspendeu a execução 
das emendas do relator, também 
chamadas de RP9. No despacho, 
a magistrada determinou, ain-
da, que o Executivo e o Legisla-
tivo tornem públicos os detalhes 
desses procedimentos nos anos 
de 2020 e 2021.

Ao contrário das emendas 
individuais e de bancada, que 
têm critérios, são transparentes 
e distribuem verbas de forma 
igualitária entre os parlamenta-
res, as RP9 são negociadas nos 
bastidores entre o relator do or-
çamento e a cúpula do Congres-
so. Os nomes dos parlamentares 
beneficiados ficam ocultos, e a 
distribuição dos recursos entre 
eles é desigual.

Uma eventual divulgação 
dos detalhes da execução des-
sas emendas deve provocar ruí-
dos na relação entre a base alia-
da e a cúpula do Congresso. Isso 
pode, por exemplo, prejudicar 
os planos de Arthur Lira de con-
quistar um novo mandato à fren-
te da Câmara. 

“Com a revelação desses no-
mes, vai ficar evidente que há 
um desnível entre os parlamen-
tares. Parlamentar classe A, clas-
se B e classe C. E o Lira já está 
em campanha. Neste momen-
to, ele quer manter uma boa re-
lação com todos os deputados, 
seja governista, seja de oposi-
ção”, avaliou o cientista político 
André Pereira César, da Hold As-
sessoria Legislativa”.

Para o economista Gil Cas-
tello Branco, secretário-geral da 

Associação Contas Abertas, “os 
parlamentares que controlam o 
orçamento secreto têm medo da 
transparência, pois o que fize-
ram é repugnante, sob o ponto 
de vista da democracia, já que as 
emendas do relator foram usadas 
para negociatas que ferem, fron-
talmente, os princípios constitu-
cionais da impessoalidade, mo-
ralidade e publicidade”.

O economista afirmou que 
“a distribuição bilionária de re-
cursos não obedeceu a crité-
rios republicanos e houve, sim, 
a cooptação de parlamentares 
com recursos públicos para que 
votassem conforme os interes-
ses daqueles que operacionali-
zam essa relação promíscua  en-
tre o Legislativo e o Executivo”. 
Segundo Castello Branco, “se 
vier à tona o nome dos verda-
deiros autores das emendas do 
relator, associados aos respecti-
vos valores e destinações, a cú-
pula do Congresso e do Execu-
tivo será implodida”. 

Expectativa

Lira disse, ontem, esperar que 
o Supremo reverta a decisão so-
bre a suspensão da execução or-
çamentária das emendas do re-
lator. Como ainda não foi publi-
cado o acórdão da decisão limi-
nar de Rosa Weber, para que o 
Congresso apresente os embar-
gos de declaração, os dois pre-
sidentes apresentaram o pedi-
do à ministra.

Segundo o deputado, são 
mais de R$ 13 bilhões paralisa-
dos no Orçamento de 2021, sem 
a perspectiva de receitas para 
diversos municípios que teriam 
dificuldades financeiras e fiscais 
neste final do ano. Para ele, é im-
portante fazer uma modulação 
da decisão do Supremo.

“Isso (emendas de relator) é 
uma ocupação de espaço da qual 
o Legislativo abriu mão por mui-
tos anos. A execução do Orça-
mento cabe ao Poder Executi-
vo. Legislar sobre o Orçamento é 
função imprescindível e única do 
Poder Legislativo. Não cabe a ne-
nhum outro Poder”, disse o pre-
sidente da Câmara, durante en-
trevista ao Jornal da Jovem Pan.

De acordo com Lira, não é 
possível identificar quem foram 

 » JORGE VASCONCELLOS

Divulgar valores e congressistas beneficiados com as RP9 pode prejudicar os planos de reeleição de Lira ao comando da Casa

Michel Jesus/Câmara dos Deputado

os autores das emendas do rela-
tor entre 2020 e 2021, porque a lei 
não exigia esse pré-requisito. Ele 
ressaltou que, a partir de agora, 
inclusive para os R$ 7 bilhões que 
precisam ser cadastrados ainda 
neste ano no Orçamento, o re-
lator-geral poderá identificar os 
parlamentares e dar mais trans-
parência ao processo.

“São mais de R$ 13 bilhões 
que podem ser perdidos na Saú-
de, na Educação, nos hospitais 
filantrópicos, nas obras de água, 
nas prefeituras sob a tutela que 
a lei não exigia a identificação”, 
detalhou. “Não temos nenhum 
problema com transparência, 
com acesso a dados. A Câmara 
e o Senado são as instituições 

mais acessíveis. (Chamar de or-
çamento secreto) é uma adjeti-
vação injusta, e esperamos, an-
tes do embargo de declaração, a 
anulação da paralisação do or-
çamento. Outras medidas legis-
lativas, não tenho dúvidas, que 
iremos fazer”, declarou.

Lira acrescentou que “não se 
pode criminalizar as emendas 

parlamentares” e que o objeti-
vo da petição é mostrar ao STF 
as dificuldades enfrentadas com 
a paralisação do empenho dos 
recursos. O deputado informou 
que os parlamentares têm até 3 
de dezembro, ou seja, na próxi-
ma semana, para indicar outras 
emendas e destravar as que já fo-
ram contratadas e conveniadas.

Se vier à tona o nome dos verdadeiros autores das 
emendas do relator, associados aos respectivos 
valores e destinações, as cúpulas do Congresso e 
do Executivo serão implodidas”

Gil Castello Branco, secretário-geral da Associação Contas Abertas

O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), adiou, para se-
gunda-feira, a votação do projeto 
de resolução que regulamenta o 
orçamento secreto. 

O projeto pretende ampliar 
a transparência da sistemática 
de apresentação, aprovação e 
execução das emendas do rela-
tor-geral, as chamadas RP9, me-
canismo central do orçamen-
to secreto.

Inicialmente, a votação esta-
va prevista para ontem. No en-
tanto, o adiamento da sessão já 
figurava no radar desde a quin-
ta-feira à noite.

A decisão de votar a proposta 
ontem havia incomodado parla-
mentares e levou Rodrigo Pache-
co a reavaliar o prazo.

Com isso, a sessão na Câma-
ra para decidir sobre o projeto 
de resolução está prevista para 
as 14h da segunda-feira, e a do 
Senado, para as 16h.

Apresentado pelas Mesas do 
Senado e da Câmara, o projeto 

limita o valor das emendas do 
relator-geral, que passariam a 
ser direcionadas apenas para 
políticas públicas previstas em 
parecer preliminar. A intenção 
é permitir que os membros do 
Congresso e a sociedade to-
mem conhecimento prévio dis-
so antes da apresentação do re-
latório geral.

O projeto também promete 
ampliar a transparência na exe-
cução dessas emendas, definin-
do regras para a publicação das 
indicações feitas pelo relator-ge-
ral, bem como das solicitações 
de recursos que as tiverem fun-
damentado.

Limites

O relator da matéria, senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), disse 
que vai cumprir à risca a deci-
são liminar do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que suspendeu 
as emendas de relator até que o 
Congresso reveja essa modalida-
de de despesa.

“Não se pode demonizar as 
emendas de relator, que sempre 
existiram e continuarão existin-
do, na minha percepção”, afir-
mou. “Eu defendo que seja esti-
pulado um limite para esses re-
cursos e que sejam fortalecidas 
as emendas de bancada e de co-
missões, analisadas por parla-
mentares que possuem amplo 
conhecimento sobre os temas 
específicos e as demandas prio-
ritárias de seus estados.”

As novas regras previstas na 
proposta, se aprovadas, devem 
valer já para a lei orçamentá-
ria de 2022 e vão normalizar as 
emendas de 2021 que já foram 
previstas, executadas e estão sus-
pensas por determinação do STF.

No Orçamento deste ano, 
as emendas do relator somam 
R$ 18,5 bilhões. No projeto ori-
ginal aprovado pelo Congres-
so, o volume chegava a R$ 29 
bilhões, mas R$ 10,5 bilhões 
foram vetados pelo Poder Exe-
cutivo na sanção. (Com agên-
cias Senado e Câmara)

Medidas serão votadas na segunda 

Pacheco adiou a votação do projeto, que, inicialmente, seria ontem

Jefferson Rudy/Agência Senado

A Comissão Mista de 
Orçamento divulgou, ontem, 
a relação das emendas do 
relator-geral do Orçamento 
executadas neste ano e 
em 2020. A lista mostra 
que 4.838 prefeituras, de 
todos os partidos, foram 
beneficiadas pelas  RP9 
neste ano. O número 
equivale a 87% de todos 
os municípios brasileiros. 
Também receberam recursos 
de emendas do relator 659 
das 816 prefeituras que 
pertencem a partidos de 
oposição (PDT, PSB, PT, 
PCdoB, PSol e Rede), o que 
corresponde a 81%. Segundo 
o relatório, todos os governos 
estaduais também foram 
beneficiados pelas emendas 
de relator-geral em 2020 e 
em 2021. (Agência Câmara)

 » Prefeituras 
atendidas

A reclamação de Lira

De acordo com o presidente da Câmara, Arthur Lira, as RP9 
existem desde 1988, mas só foram classificadas como emendas 
do relator em 2019 para dar mais transparência às indicações 
do relator-geral em todos os ministérios. “Para que o Congresso 
tivesse mais visualização, para que a imprensa tivesse mais 
visualização, para que a sociedade pudesse acompanhar”, 
argumentou. “As emendas do relator-geral acontecem desde 1988, 
e ninguém nunca levantou polêmica sobre a execução delas porque 
ninguém as conhecia. Todos os relatores-gerais, de 1988 para cá, 
fizeram o orçamento da União com autorização legislativa.”
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Fé na aprovação de Mendonça
Pelas contas de governistas, pastor evangélico receberá aval do Senado para ocupar vaga aberta no Supremo

O 
presidente da Comissão 
de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM

-AP), ainda não definiu o dia 
para a sabatina do ex-advoga-
do-geral da União André Men-
donça ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), embora tenha fica-
do acertado que ocorrerá na se-
mana que vem. 

Mesmo antes da sabatina na 
CCJ, os governistas já fazem as 
contas para a votação no plená-
rio do Senado. Por esses cálcu-
los, Mendonça terá a indicação 
ao Supremo confirmada  por 51 
ou até 55 votos favoráveis, entre 
o total de 81 senadores.

A indicação de um candida-
to ao Supremo nunca demo-
rou tanto tempo para ser ava-
liada. Mendonça foi escolhido 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro, em julho, para ser seu mi-
nistro “terrivelmente evangé-
lico” no STF. O ex-AGU é can-
didato a ocupar a vaga deixada 
com a aposentadoria do minis-
tro Marco Aurélio Mello. Porém 
Alcolumbre só agendou nesta 
semana a apreciação do nome 
do pastor presbiteriano.

Travando uma guerra fria  
com o Palácio do Planalto, do 
qual virou inimigo político, Al-
columbre recebeu pressões até 
mesmo de aliados, como o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que cogitou 
levar a indicação de Mendonça 
diretamente ao plenário da Casa. 

Na avaliação de Leonar-
do Barreto, doutor em ciência 
política pela Universidade de 
Brasília (UnB), o presidente da 

André Mendonça aguarda desde julho ser chamado para a sabatina na CCJ do Senado

Marcos Corrêa/PR

 » JORGE VASCONCELLOS
 » LUANA PATRIOLINO

CCJ trabalhou em causa própria 
em um movimento de apodera-
mento da indicação. “A fraque-
za não é só do governo. Por que 
isso está acontecendo? Não por 
qualidade do indicado. Men-
donça tem experiência, ele foi 
AGU, ele é do ramo. Não é um 
problema de currículo. É um 
problema de padrinho”, afir-
mou. “Parece-me que Alcolum-
bre deseja é ser padrinho do mi-
nistro do STF. O senador e um 
grupo ligado a ele querem apa-
drinhar, serem os donos da in-
dicação e estão desafiando o 
presidente Bolsonaro.” 

Após ceder às pressões e 
agendar a sabatina de Men-
donça, Alcolumbre, com alia-
dos, trabalha num plano B pa-
ra tentar derrubar a indicação 
do ex-AGU. O grupo, agora, ar-
ticula uma estratégia para es-
vaziar o plenário do Senado no 
dia da votação. 

Plano B

Embora sustente que não vai 
desistir do nome de Mendonça, 
Bolsonaro já trabalha com um 
plano B, caso o pastor evangé-
lico seja rejeitado. O escolhido 

seria o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Hum-
berto Martins. Outro cotado pa-
ra o cargo é o ministro João 
Otávio de Noronha, também do 
STJ, relator do caso das rachadi-
nhas envolvendo o senador Flá-
vio Bolsonaro (Patriota-RJ). No-
ronha tem dado decisões favo-
ráveis ao filho do presidente — e 
é elogiado pelo Planalto.

Para ocupar o Supremo com 
aliados, Bolsonaro conta com 
a ajuda do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). 
Após a  proposta de emenda à 
Constituição (PEC), que reduz 

de 75 para 70 anos a idade para 
aposentadoria compulsória de 
ministros da Corte, ser aprova-
da na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), Lira deci-
diu dar prioridade a outra me-
dida relacionada ao Supremo. 
Ele criou, na quarta-feira, uma 
comissão especial para anali-
sar a PEC que amplia de 65 pa-
ra 70 anos a idade máxima pa-
ra nomeação nos tribunais. A 
proposta pode abrir caminho 
para que magistrados com boa 
interlocução com o Planalto 
sejam indicados para futuras 
vagas no STF.

A indicação do ex-advogado-
geral da União André Mendon-
ça ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi publicada no Diário Ofi-
cial da União de 13 de julho. Ao 
longo dos últimos quatro meses, 
senadores cobraram a sabatina 
ao presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), Da-
vi Alcolumbre (DEM-AP).

Entre os que apelaram por 
Mendonça, está o senador Nel-
sinho Trad (PSD-MS). “Ele é 
uma pessoa qualificada, teve a 
indicação do presidente da Re-
pública, vai ser sabatinado na 
CCJ e apreciado no plenário. O 
que não podia acontecer era fi-
car sem ter a sabatina”, enfati-
zou. “Votar a favor, contra ou 
se abster é do jogo de cada se-
nador. O que a gente batalhou 
bastante foi para que ele pudes-
se sair dessa espera.”

O senador Alvaro Dias (Pode-
mos-PR) alertou para o acúmulo 
de apreciações. “Há uma seleção 
de sabatinas que devem ser reali-
zadas. Estamos muito atrasados. 
Acumulamos. Em função da pan-
demia, sobretudo. É com bastan-
te atraso, mas superaremos esse 
impasse na próxima semana. Até 
a quarta-feira, teremos a sabati-
na e a deliberação”, frisou.

O discurso é o mesmo do se-
nador Wellington Fagundes (PL
-MT). “Claro que a prioridade é 
votar as autoridades. Até porque 
já está muito represado. Espero 
que a gente possa dar essa res-
posta”, disse. “Os órgãos preci-
sam funcionar na sua plenitude. 
(Agência Senado)

Em defesa 
do ex-AGU

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do 
Senado tem 10 sabatinas 
pendentes. Além da 
avaliação de André 
Mendonça, o colegiado terá 
de apreciar uma indicação 
para o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), sete para 
o Conselho Nacional de 
Justiçã (CNJ) e uma para 
o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). 
Todas devem ser avaliadas 
no esforço concentrado na 
Casa, que vai de terça até 
quinta-feira. O plenário do 
Senado tem de deliberar 
sobre 29 nomes, entre 
os quais 17 indicados 
a chefiar embaixadas 
ou representações do 
Brasil em organismos 
internacionais.
 

 » Outras 
indicações
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Brasília ferve com 
eleição, e o paciente 
Brasil vê nova ameaça

Nesta semana que termina, Brasília voltou a se apresen-
tar como palco maior da política nacional — e não se tra-
ta de elogio. Além de uma intensa movimentação partidá-
ria com os preparativos para a eleição presidencial, o país 
assiste a um mal-estar entre o Congresso Nacional e o Su-
premo Tribunal Federal em razão das misteriosas emendas 
do relator no Orçamento da União. Há, ainda, as controvér-
sias que se arrastam há um bom tempo: a interminável PEC 
dos Precatórios, que a cada dia se torna mais assombrosa 
do ponto de vista fiscal, e a modorrenta sabatina de André 
Mendonça no Senado para uma vaga de ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Esses assuntos terão desdobramentos nos próximos 
dias. Tudo indica, portanto, que, até o fim do ano, a capi-
tal federal continuará a ser o centro das atenções do país. 
Para quem acreditou na promessa, feita por Jair Bolsona-
ro, em 2018, de que haveria “mais Brasil e menos Brasília” 
na condução das políticas públicas, chegamos ao fim de 
2021 com a sensação de que a máquina estatal do Planal-
to Central está emperrada no seu papel de servir como fa-
rol institucional do país.

Do ponto de vista eleitoral, o movimento de maior re-
levância tenha sido, talvez, a aparição de Sergio Moro co-
mo ator de projeção considerável na corrida para o Planal-
to, em 2022. Após filiar-se ao Podemos e atrair uma por-
ção de admiradores, entre bolsonaristas arrependidos, la-
vajatistas e militares, o ex-juiz federal fez o que se espera 
de um candidato. Opinou sobre os assuntos da ordem do 
dia — defendeu um texto alternativo à PEC dos Precatórios 
—, conversou com possíveis aliados e atacou os possíveis 
adversários. Fez questão de dirigir a munição contra Lula, 
líder da corrida ao Planalto, segundo as pesquisas. Moro 
considerou “preocupante” quando o ex-presidente “fler-
ta com o autoritarismo”, em referência à absurda ideia do 
ex-petista de comparar a chanceler Angela Merkel com o 
ditador Daniel Ortega.

Outros atores que pretendem vencer a polarização Lu-
la-Bolsonaro também se movimentaram. Merecem regis-
tro o anúncio da pré-candidatura de Simone Tebet como a 
única mulher, até o 
momento, a se lan-
çar à corrida presi-
dencial; o discur-
so apaziguador de 
Rodrigo Pacheco, a 
fim de reforçar o re-
púdio à polarização 
que tanto mal faz ao 
país; e o curto-cir-
cuito nas pretensões 
de Luiz Henrique 
Mandetta, escantea-
do pelo próprio par-
tido da disputa para 
o Planalto, mas rapi-
damente reescalado 
para dizer que está à 
disposição do país 
e que “médico não 
abandona o pacien-
te” Brasil.

Essa agitação to-
da no palco brasi-
liense ocorre den-
tro do esperado. 
Afinal, não há co-
mo pavimentar uma candidatura de magnitude presiden-
cial sem construir acordos no centro do poder político. Es-
se, no entanto, não é o aspecto que mais chama a atenção 
em Brasília. Causa espécie observar que as tais instituições 
da República — frequentemente se diz que elas estão em 
pleno funcionamento — enfrentam dificuldades de cum-
prir até o que está escrito na lei. Ou não é uma afronta à 
lei romper o teto de gastos e anunciar um programa so-
cial permanente sem indicar uma receita para custeá-lo? 
E o que dizer da proposta de ignorar decisões judiciais e 
institucionalizar o calote em um acordo entre o Legislati-
vo e o Executivo?

Alheio às conversas eleitorais da capital federal, o país en-
frenta urgências muito maiores. O Brasil ainda não se recupe-
rou do impacto brutal da pandemia nos últimos 18 meses — 
614 mil mortos e uma crise econômica e social de profundas 
dimensões — e já terá de se precaver contra uma nova ameaça 
do novo coronavírus, batizada de omicron. E, mais uma vez, 
o governo emite sinais trocados. Pela manhã, Bolsonaro des-
carta impor restrições em aeroportos. À noite, o subordina-
do dele, ministro Ciro Nogueira, anuncia que o Brasil fecha-
rá fronteiras aéreas. Definitivamente, coerência não é o forte 
desta administração.

Em outra demonstração chocante do Brasil real, garim-
peiros bandidos desafiam o poder público. Destroem im-
piedosamente o leito do Rio Madeira, em mais um sinal 
inequívoco de que a fiscalização ambiental no Brasil é um 
faz-de-conta.

O Brasil espera mais de Brasília. Tomara que as conversas 
para 2022 sirvam de resposta para tantas necessidades.

ALHEIO ÀS 
ARTICULAÇÕES 
PARA 2022, O PAÍS 
AINDA NÃO SE 
RECUPEROU DO 
IMPACTO BRUTAL 
DA PANDEMIA E 
JÁ TERÁ DE SE 
PRECAVER DE 
UMA NOVA ONDA 
DE COVID

NAS ENTRELINHAS
Por Carlos Alexandre de Souza 

O 
PSDB deve finalmente 
decidir, hoje, as prévias 
que indicarão o nome do 
partido para a disputa ao 

Palácio do Planalto, no ano que 
vem. Isso porque a legenda aban-
donou o aplicativo desenvolvido 
pela Fundação de Apoio à Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (FAURGS) e optou por 
decidir o pleito por meio do sis-
tema BeeVoter.

A votação começará às 8h e se 
encerrará às 17h. Os votos que 
restam são os que não puderam 
ser feitos pelo aplicativo, pois 
aqueles depositados presencial-
mente, nas urnas eletrônicas ins-
taladas no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, domingo pas-
sado, não registraram problemas.

Assim, as complicadas pré-
vias tucanas recolherão as esco-
lhas dos filiados de três fontes 
diferentes: o aplicativo que se-
rá usado nesta nova fase; o que 
foi desenvolvido pela FAURGS; e 
não funcionou e o que utilizou a 
urna eletrônica do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Mas seja quem for o ungido 

ELEIÇÕES

 » RAPHAEL FELICE 
 » TAINÁ ANDRADE

PSDB retoma prévias e 
crê ter candidato hoje

pelo partido, logo mais, uma coi-
sa é certa para as campanhas 
dos governadores Eduardo Lei-
te (RS) e João Doria (SP), além 
do ex-prefeito de Manaus, Ar-
thur Virgílio Neto: não ter conse-
guido realizar um pleito interno 
deixou um grande desgaste para 
a imagem do PSDB. Prova disso 
é que, nas redes sociais, ao longo 
da semana, foram vários os me-
mes que indagavam como uma 
legenda que não consegue fazer 
uma votação que envolve apenas 
cerca de 44 mil filiados teria con-
dições de dirigir um país comple-
xo como o Brasil.

Ainda assim, os integrantes 
do partido tentaram turbinar a 

imagem de o PSDB ser a úni-
ca legenda a realizar prévias e 
que o problema com o aplicati-
vo foi um acidente de percurso. 
Só que isso não satisfez parte dos 
filiados. A deputada Joice Has-
selmann (SP), recém-convertida 
em tucana, definiu a falha como 
um “mico”.

Convergência

Numa tentativa de aparentar 
que entre Virgílio, Doria e Leite 
existe alguma convergência, os 
três elogiaram o presidente na-
cional do PSDB, Bruno Araújo, 
por ter se empenhado na solução 
do problema. “Concordamos e 

apoiamos a decisão de dar pros-
seguimento às prévias do PSDB 
amanhã (hoje). Prévias que en-
grandecem o PSDB no exercício 
da democracia e do voto dos seus 
filiados e mandatários. Viva a de-
mocracia!”, exultou Doria.

“Vamos ao voto! Decisão 
acertada de Bruno Araujo. A 
conclusão das prévias tem 
nosso apoio. O mais impor-
tante foi alcançado: seguran-
ça de que os votos serão sigi-
losos!”, concordou Leite.

Com poucas chances na dis-
puta, Virgílio preferiu enfatizar 
que o PSDB deve tomar cons-
ciência do tamanho que tem 
— bem menor do que o de ou-
tros tempos. “O partido tem al-
guns problemas para resolver. 
Tem que tomar consciência de 
si próprio, não é tão grande co-
mo já foi. Ele está numa posição 
em que tem que se unir e buscar 
aliados confiáveis”, propôs.

Apesar de a solução tecnoló-
gica ter sido encontrada, ficou 
a impressão de que o PSDB saiu 
menor do que entrou nas pré-
vias. Afinal, os três pré-candida-
tos já contabilizam que a con-
fusão no sistema de votação se-
rá usado pelos rivais na corrida 
presencial.

Votação recomeça com novo aplicativo e decide quem disputa o Planalto

Uma boa parte dos filiados do 
PSDB ficou irritada com a ati-
tude do senador Tasso Jereissa-
ti (PSDB-CE) de cogitar envolver 
a Polícia Federal (PF) na investi-
gação sobre o primeiro aplicati-
vo utilizado na votação das pré-
vias. Isso porque, de acordo com 
a Fundação de Apoio da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (FAURGS) — responsável pelo 
desenvolvimento da plataforma 
—, teria havido um ataque hac-
ker contra o sistema, conforme 
explicou por meio de nota.

O envolvimento da PF foi 
motivo para mais uma diver-
gência entre os tucanos, pois o 
temor era de que a instituição, 

Partido se incomoda com presença da PF

Bruno Araújo, presidente do PSDB, foi elogiado pelos pré-candidatos pelo empenho na solução para finalizar as prévias

PSDB/Divulgação

“O partido tem alguns problemas para resolver. 
Tem que tomar consciência de si próprio, não é 
tão grande como já foi. Ele está numa posição em 
que tem que se unir e buscar aliados confiáveis”

Arthur Virgílio Neto, ex-prefeito de Manaus, reconhecendo que 

o PSDB entra na corrida presidencial de 2022 em desvantagem

durante as investigações, ti-
vesse acesso a informações 
sensíveis do partido. E como 
uma parcela expressiva dos fi-
liados do PSDB enxerga, hoje, 
os federais excessivamente ali-
nhados com o Palácio do Pla-
nalto, temiam que tais dados 
chegassem às mãos do presi-
dente Jair Bolsonaro.

Nos bastidores, muitos tuca-
nos concordam que o uso de um 
aplicativo para realizar parte da 
votação foi equivocado, mas ad-
mitem que deviam passar pe-
la experiência. Só que há prati-
camente consenso negativo so-
bre ter a PF nas dependências 
do PSDB — seria abrir as portas 

para Bolsonaro. Por causa disso, 
o deputado federal Carlos Sam-
paio (PSDB-SP), ex-integrante do 
Ministério Público do estado de 
São Paulo (MP-SP), chamou pa-
ra si a investigação e entregará o 
resultado daquilo que levcantar 
à polícia.

O incômodo com a PF tem a 
ver, também, com uma parcela 
do partido, que tem votado fa-
voravelmente no Congresso em 
temas de interesse do Palácio do 
Planalto. O ex-prefeito de Ma-
naus e um dos pré-candidatos, 
Arthur Virgílio Neto, é favorável 
à retirada do partido de todos os 
bolsonaristas ou dos que vêm se 
alinhando ao governo.

“Preferia que fosse um partido 
menor, mas que fosse uno, por-
que seria mais seguro. O partido 
está dividido entre quem vota 
com Bolsonaro e quem não vo-
ta”, explicou.

Outras questões também fo-
ram levantadas para afastar a 
PF da rotina do partido — como 
não ter o PSDB associado a ques-
tões criminais. “Chamar a PF pa-
ra ficar dentro do partido seria 
um constrangimento. Não que-
remos isso, porque não cria uma 
imagem bonita. Isso não aconte-
ceu com nenhum partido, não é 
uma coisa boa. Na minha cabe-
ça, prejudica”, acrescentou Virgí-
lio. (RF e TA)

A Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) derrubou, 
ontem, os bloqueios de bens do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ligados aos processos ligados 
da Lava-Jato. A decisão, por 3 a 1, é 
em função da anulação de todas as 
condenações do petista na opera-
ção, conforme decidiu o ministro 
Edson Fachin, em março passado.

Segundo Fachin, a Justiça Fe-
deral em Curitiba não tinha a 
competência formal para julgar 

as ações contra Lula e, por causa 
disso, anulou os julgamentos. A 
decisão do ministro foi confirma-
da, em abril, pelo plenário do STF.

No julgamento concluído na 
2ª turma, Fachin votou pela ma-
nutenção do bloqueio, nas foi 
derrotado pelos ministros Ricar-
do Lewandowski, Gilmar Mendes 
e Nunes Marques.

Três processos contra o ex
-presidente tramitavam no Pa-
raná: o relacionado ao tríplex do 

Guarujá (SP), o do sítio de Atibaia 
(SP) e o das doações ao Instituto 
Lula e da sede da instituição — 
remetidos à Justiça do Distrito 
Federal. A defesa de Lula pediu 
a suspensão dos bens bloquea-
dos nesses processos.

Em maio, porém, a Justiça Fe-
deral do Paraná negou o pedido 
e, assim, os bloqueios dos bens 
foram mantidos. O juiz federal 
Luiz Antônio Bonat, à época, ava-
liou que a revogação do bloqueio 

dependia de manifestação de Fa-
chin, relator da Lava-Jato no STF.

De acordo com nota divul-
gada pelos advogados Cristiano 
Zanin e Valeska Teixeira Martins, 
que defendem o petista nos pro-
cesso da Lava-Jato, “essa nova de-
cisão do STF é uma consequên-
cia do reconhecimento da nuli-
dade dos processos envolvendo 
o ex-presidente Lula em virtude 
da incompetência e da suspeição 
do ex-juiz Sergio Moro”.

Turma do STF libera bens de Lula
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Expectativa x 
Realidade

A chegada do presidente Jair Bolsonaro 
ao PL fez crescer os olhos dos parlamentares 
da legenda para as indicações políticas 
para cargos no governo e até nas agências 
reguladoras. O alvo da vez é a Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), pela qual a 
disputa é grande. Alguns parlamentares 
apostam, por exemplo, que as indicações do 
dirigente do PL no Rio de Janeiro, deputado 
Altineu Côrtes, ganharam força (confira no 
post divulgado, ontem, no Blog da Denise).

Quem também tem seus candidatos é 

o senador Flávio Bolsonaro (Patriota-RJ), 
que vai para o PL. O presidente, entretanto, 
enfrenta um problema: se atender demais os 
filhos, arrumará problemas na nova “casa”.

A confusão está tão grande, que frustrou a 
expectativa de ver as indicações chanceladas 
ainda esta semana pelo Planalto. No PL, há 
quem diga que, se Bolsonaro continuar na 
linha de atender primeiro os filhos, vai 
ser difícil convencer a legenda a entrar de 
corpo e alma na campanha presidencial no 
ano que vem.

CURTIDAS

Em julgamento retomado no 
plenário virtual do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem, o 
ministro Gilmar Mendes votou 
pelo trancamento dos inquéri-
tos abertos pela Polícia Federal 
(PF) para investigar o vazamen-
to de documentos sigilosos obti-
dos pela CPI da Covid. O decano 
divergiu do relator do caso, mi-
nistro Edson Fachin, que havia 
se manifestado por negar habeas 
corpus impetrado pelos senado-
res Omar Aziz (PSC-AM), Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) e Renan 
Calheiros (MDB-AL), presidente, 
vice e relator da comissão parla-
mentar, respectivamente.

O caso começou a ser discuti-
do pelo STF em julgamento tam-
bém no plenário virtual no dia 22 

de outubro. Na ocasião, o minis-
tro Gilmar Mendes pediu vista 
(mais tempo para análise), sus-
pendendo o julgamento. Com a 
retomada da análise do caso, os 
ministros terão até o dia 3 de de-
zembro para depositar os votos 
no plenário virtual.

O relator do caso, ministro 
Edson Fachin, havia se mani-
festado por negar o pedido de 
trancamento do inquérito por 
não ver “flagrante hipótese de 
constrangimento ilegal”. O mi-
nistro levou em consideração 
informações prestadas pela PF 
no sentido de que os investiga-
dores aguardavam a decisão do 
STF no âmbito do habeas cor-
pus em questão para “para ex-
pedir ofício para autorização 

para instauração de procedi-
mento investigativo”.

“Ilegalidade”

Já Gilmar considerou que há 
“manifesta ilegalidade” na aber-
tura da investigação, com “usur-
pação da competência” do STF 
para julgamento de autorida-
des com foro por prerrogativa 
de função.

“Tal expediente é manifesta-
mente ilegal, ao passo que a au-
toridade policial não possui po-
der de abrir investigação de ofí-
cio contra autoridades detento-
ras de foro e tampouco requerer 
a abertura ao STF, iniciativa que 
cabe à PGR”, ponderou.

Na avaliação do ministro, a PF 

reconheceu “que houve o início 
de atos investigativos sem que os 
elementos tenham sido remeti-
dos para a Procuradoria-Geral 
da República, autoridade com 
iniciativa para requerer ao Su-
premo Tribunal Federal eventual 
abertura de investigação”.

O voto do decano está em 
linha com a manifestação do 
procurador-geral da Repúbli-
ca Augusto Aras sobre o caso. 
Em agosto, o chefe do Ministé-
rio Público Federal defendeu o 
trancamento das investigações 
sob o argumento de que a apu-
ração pode atingir autoridades 
com foro privilegiado e, nesse 
caso, a prerrogativa para pedir 
a instauração do inquérito é ex-
clusiva da PGR.

Gilmar vota por trancar inquéritos

Dez medidas para o pós-CPI
Aras apresenta documento com base no relatório sobre as ações e omissões do governo na pandemia de covid

C
om a aproximação do pra-
zo para apresentar seu pa-
recer sobre os indiciamen-
tos aprovados pela CPI da 

Covid, o procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, encami-
nhou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) um documento com 10 
medidas que devem ser adotadas 
com base no relatório final. Os 
documentos foram encaminha-
dos na quinta-feira e ontem, em 
duas ações sigilosas instauradas 
na Corte. O segredo de justiça im-
posto ao caso impede o conhe-
cimento do conteúdo das provi-
dências exigidas pela PGR. As re-
latorias serão feitas pelos minis-
tros Rosa Weber,Nunes Marques, 
Luís Roberto Barroso, Dias Toffoli 
e Ricardo Lewandowski, que ana-
lisará a parte que cabe ao presi-
dente Jair Bolsonaro.

Os senadores do G7 — grupo 
majoritário da CPI — entrega-
ram o relatório a Aras em 27 de 
outubro, um dia após o encer-
ramento dos trabalhos da co-
missão. A partir daí, começou 
a contagem regressiva dos 30 
dias estabelecidos por lei para 
que o procurador-geral da Re-
pública apresentasse denúncia, 
ou descarte as acusações con-
tra personalidades com foro 
privilegiado, como Bolsonaro.

Pressão

Aras tem sido pressionada por 
senadores, sobretudo os do G7, 
a se manifestar. Na última ter-
ça-feira, a Comissão de Direi-
tos Humanos do Senado apro-
vou um requerimento que con-
vida o procurador-geral para ex-
plicar as providências adotadas 
até o momento. Em nota, ele in-
formou que apresentará hoje sua 
posição sobre o relatório da CPI, 
quando completa um mês do re-
cebimento do documento.

No dia 28 de outubro, o pro-
curador-geral determinou a 

abertura de uma investigação 
preliminar, por meio da chama-
da notícia de fato, para apurar os 
crimes imputados pela CPI da 
Covid a Bolsonaro e aos outros 
12 políticos indiciados no rela-
tório final, de autoria do sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL) 
— alguns dos que foram enqua-
drados no documento que resu-
me os trabalhos da comissão são 
os ministros Marcelo Queiroga 
(Saúde), Onyx Lorenzoni (Traba-
lho), Walter Braga Netto (Defesa) 
e Wagner Rosário (Controlado-
ria Geral da União); o senador 
Flávio Bolsonaro (Patriota-RJ); 
os deputados federais Ricardo 
Barros (PP-PR) — líder do gover-
no na Câmara —, Eduardo Bol-
sonaro (PSL-SP), Bia Kicis (PS-
L-DF), Osmar Terra (MDB-RS), 
Carla Zambelli (PSL-SP) e Car-
los Jordy (PSL-RJ); e o governa-
dor do Amazonas, Wilson Lima.

Quatorze dias depois da en-
trega simbólica do relatório da 
CPI a Aras, a PGR informou, por 
meio de nota, em 10 de novem-
bro, que apenas no dia anterior 
havia recebido “documentos si-
gilosos reunidos ou produzidos 
pela Comissão Parlamentar de 
Inquérito”. Caso seja considera-
da a data do recebimento com-
pleto das informações, o procu-
rador-geral ainda teria mais 14 
dias para analisar as denúncias. 
Não há informações do órgão de 
que optará por se manifestar em 
data posterior ao ato inicial de 
apresentação dos documentos.

Segundo a PGR, “o lapso tem-
poral” entre a entrega do relató-
rio e o recebimento das mídias 
ocorreu por “dificuldades opera-
cionais decorrentes do volume 
do material” (aproximadamen-
te quatro terabytes) e pela “ne-
cessidade de se observar os pro-
tocolos institucionais que visam 
assegurar a cadeia de custódia, 
fundamental à validade jurídica 
das informações”.

Senadores se reuniram com Aras, em 27 de outubro, para entregar relatório final da CPI da Covid

Antonio Augusto/Secom/MPF

27 
DE OUTUBRO

foi quando o 
procurador-geral 

recebeu uma cópia 
do relatório final, um 
dia depois de ter sido 

votado na CPi da Covid

Reta final

Os senadores já fizeram as 
contas. Neste fim de ano, está 
prevista a votação da PEC dos 
Precatórios, do Auxílio Brasil, 
sabatinas e votações sobre aval 
para que o governo nomeie 
autoridades. Por fim, o Orçamento 
do ano que vem. E olhe lá.

Escondidinho de 

emendas

A coluna cantou a bola há 
alguns dias, ao dizer que o 
comando da Câmara e do Senado 
não revelaria os padrinhos das 
emendas de relator ao Orçamento 
da União. É que, na hora que 
abrir os números, a ciumeira de 
quem não recebeu, ou recebeu 
menos do que os líderes, será tão 
grande quanto as preocupações 
daqueles que enviaram recursos 
para estados fora do domicílio 
eleitoral.

E os tucanos, hein?

A conclusão das prévias 
do PSDB não resultará numa 
debandada tão grande quanto 
possa parecer. É que eles brigam, 
mas a maioria continua no 
ninho. Para se ter uma ideia, nem 
o deputado Aécio Neves (MG) 
pretende sair.

Por falar em saídas...

Não são todos os bolsonaristas 
que irão para o PL. O líder do 
governo, Eduardo Gomes (TO), 
por exemplo, considera que está 
muito bem no MDB e vai pensar 
duas vezes antes de trocar de 
legenda.

Temer na Esfera/ O ex-presidente 
Michel Temer (foto) tem jantar 
marcado, na próxima segunda-feira, 
com o grupo Esfera, que congrega 
empresários e a nata do mercado 
financeiro em São Paulo. Vai analisar o 
quadro eleitoral e as chances da  
terceira via.

Muita calma nessa hora/ Os filiados 
ao Esfera querem ouvir Sergio Moro. 
Porém a ideia de João Carlos Camargo, 
o CEO do grupo, é esperar para ouvir 
todos os pré-candidatos a presidente da 
República só no ano que vem.

O pesadelo não acabou.../ A nova 
cepa omicron assusta muita gente e já 
tem quem esteja preocupado com as 
festas de réveillon. A sorte do Brasil é 
que, por aqui, a população gosta  
de vacina.

... e ainda vai longe/ Médicos, porém, 
têm dito que não dá para deixar de 
lado os cuidados básicos, como o uso 
de máscaras em ambientes fechados. É 
que o mundo continuará na gangorra 
da pandemia por mais um ano,  
no mínimo.

EVARISTO SA
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PANDEMIA 

Brasil fecha fronteira para 
conter cepa do coronavírus
Anúncio foi feito pelo ministro chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, em uma rede social. Medida se aplica a seis 
países africanos. Mais cedo, presidente Bolsonaro havia descartado impor restrições em aeroportos brasileiros

O 
governo brasileiro deci-
diu tomar providências 
em relação à variante da 
covid que assombrou o 

mundo nessa sexta-feira. Horas 
depois dos alertas da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
e do Ministério da Saúde, o Palá-
cio do Planalto anunciou medi-
das restritivas.   

“O Brasil fechará as fronteiras 
aéreas para seis países da África 
em virtude da nova variante do 
coronavírus. Vamos resguardar 
os brasileiros nessa nova fase da 
pandemia naquele país. Porta-
ria será publicada amanhã e de-
verá vigorar a partir de segunda-
feira”, escreveu o ministro chefe 
da Casa Civil, Ciro Nogueira, em 
uma rede social.

De acordo com Nogueira, “a 
decisão foi tomada em conjun-
to” e será assinada pelas seguin-
tes pastas: Casa Civil, Ministé-
rio da Infraestrutura, Ministério 
da Saúde e Ministério da Justiça. 
“A restrição atingirá os passagei-
ros oriundos de: África do Sul, 
Botsuana, Eswatini, Lesoto, Na-
míbia e Zimbábue”, esclareceu 
Nogueira. 

Mais cedo, o Ministério da 
Saúde emitiu uma comunicação 
de risco sobre a variante ômi-
cron, identificada primeiramen-
te na última terça-feira (23) na 
África do Sul. Ela é classifica-
da pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como “variante de 
preocupação”, pois contém mais 
de 30 mutações na proteína Spi-
ke, a principal do Sars-CoV-2.

Segundo o documento, o aler-
ta de risco “tem como objeti-
vo apoiar na divulgação rápida 
e eficaz de conhecimentos às 
populações, parceiros e partes 

intervenientes possibilitando o 
acesso às informações fidedignas 
que possam apoiar nos diálogos 
para tomada de medidas de pro-
teção e controle em situações de 
emergência em saúde pública”.

A decisão de fechar as frontei-
ras vai ao encontro das medidas 
preventivas recomendadas pe-
la Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) em relação 
países africanos atingidos pela 
Ômicron. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), a 

variante do novo coronavírus pa-
rece ter maior transmissibilidade 
e pode estar ligada ao aumen-
to contínuo de infecções da co-
vid-19 nos referidos países, cuja 
cobertura vacinal ainda é baixa. 
Na nota, a Anvisa ainda orienta 
que brasileiros evitem viagens 
não essenciais, principalmente 
para esta região ao sul da África.

“Que loucura é essa?”

O fechamento das fronteiras, 

anunciado ontem pelo Palácio 
do Planalto, contradiz a opinião 
do presidente Jair Bolsonaro so-
bre a nova situação referente à 
covid-19. Apesar de reconhecer a 
possibilidade de uma quarta on-
da da pandemia no Brasil, o che-
fe do Executivo descartou o fe-
chamento de aeroportos durante 
conversa com apoiadores na saí-
da do Palácio da Alvorada ontem.

“Você não vai vedar, rapaz. 
Não vai… Mas pera aí, que lou-
cura é essa? Quer dizer, fechou 

aeroporto e o vírus não entra? 
Ah, pelo amor… Já tá aqui den-
tro, pô. Não existe isso”, apontou. 
“Agora, boa notícia aí: está vin-
do uma outra onda aí de covid, 
lamentável”, completou. Em se-
guida, um apoiador reforçou ser 
preciso impedir voos da Euro-
pa, justificando que o continen-
te tem sido foco de novos casos 
da doença. Bolsonaro rebateu: 
“Você está vendo muita Globo”.

O chefe do Executivo destacou 
que se os casos voltarem a subir 

Segundo Ciro Nogueira, a portaria será publicada hoje e entra em vigor na segunda-feira: reunião de emergência no Planalto

EVARISTO SA

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » INGRID SOARES

Famílias chefiadas por mulhe-
res, pretos, pardos e pessoas de 
menor escolaridade e renda so-
frem uma perda maior de quali-
dade de vida. É o que revela um 
novo indicador apresentado on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O Índice de Perda de Qualida-
de de Vida (IPQV) calcula a varia-
ção da qualidade de vida a partir 
de indicadores como moradia, 
serviços de utilidade pública, saú-
de e alimentação, educação, aces-
so a serviços financeiros, trans-
porte e lazer. O valor varia de 0 a 
1. Quanto mais perto do zero, me-
nor é a perda acumulada da pes-
soa e melhor é a qualidade de vi-
da. Segundo o IBGE, a intenção 
do levantamento é construir uma 
forma de comparação que mostre 
as desigualdades entre os grupos.

O IPQV mostra que famílias 
cuja pessoa de referência é o ho-
mem apresentaram menor perda 
de qualidade de vida, com um IP-
QV de 0,151, contra 0,169 nas famí-
lias lideradas por mulheres. E nas 
famílias com a pessoa de referên-
cia preta ou parda (0,185), a per-
da de qualidade de vida era 17% 
maior do que naquelas com a pes-
soa de referência branca (0,123).

Dados do levantamento tam-
bém mostram que em área rural 

há maior perda da qualidade de 
vida do que na urbana. “O IPQV 
no Brasil era de 0,158 entre 2017 
e 2018. Na área rural (IPQV de 
0,246), a perda era 1,5 vez maior 
do que a média nacional e 1,7 vez 
maior que na área urbana (IPQV 
de 0,143). Cerca de 15% dos bra-
sileiros viviam em área rural e essa 
parcela da população contribuiu 
com quase um quarto do valor 
do IPQV Brasil”, detalha o estudo.

Regionalmente, Sul (0,115) 
e Sudeste (0,127) tiveram IPQV 
melhor que o nacional, enquanto 
Norte (0,225) e Nordeste (0,209) 
mostraram índices piores do que 
a média nacional. Já o Centro
-Oeste (0,159) ficou muito pró-
ximo do geral do país.

Para o economista William 
Baghdassarian, professor de Eco-
nomia do Ibmec Brasília, a pes-
quisa é relevante porque pode nor-
tear a adoção de políticas públicas 

 » GABRIELA BERNARDES*
 » GABRIELA CHABALGOITY*

DESIGUALDADE

IBGE mede diferenças
na qualidade de vida 

específicas. “Se o governo quisesse 
fazer políticas públicas de qualida-
de, usaria esses dados e os recur-
sos públicos para ajudar os estados 
que têm mais carência”, pontua.

Rural x urbano

Segundo a pesquisa, o índice 
rural de qualidade de vida é quase 
duas vezes pior que o urbano. “Is-
so significa que o pessoal da zona 
rural tem muito menos acesso à 
habitação e à saúde de qualidade 
do que o pessoal da zona urbana. 
Isso é muito sério, principalmen-
te quando pensamos em estados 
como o Amazonas, o Pará, o Acre, 
Roraima, porque são lugares nos 
quais quem mora na zona rural 
está bastante desamparado pe-
las políticas públicas”, acrescen-
ta Baghdassarian.

Sobre a desigualdade indica-
da pelo estudo, o economista 

afirma que o problema é na ori-
gem. “Se eu tenho uma criança 
que mora em uma casa que tem 
goteira, que tem rato, uma ca-
sa com baixa segurança, as con-
dições iniciais para essa criança 
são completamente diferentes 
do que aquelas de uma criança 
que nasce em Santa Catarina, por 
exemplo”, destaca.

Ainda sobre o estudo, Eduar-
do Caldas, professor de Gestão 
de Políticas Públicas da Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (USP), considera a disparida-
de entre brancos e  negros, do 
ponto de vista da renda, e entre 
a mulher e o homem, nos mes-
mos postos de trabalho. “Nes-
te período de pandemia, parece 
que isso se intensificou, e o es-
tudo mostra”, lamenta. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

Bairro Santa Luzia, na Estrutural (DF): desafio a governos 

Ed Alves/CB/D.A Press

A demora das autoridades fe-
derais em reagir ao movimento 
de balsas de garimpeiros no Rio 
Madeira, na Amazônia, resultou 
na dispersão de grande parte das 
centenas de embarcações clan-
destinas que ficaram paradas, há 
cerca de uma semana, na região 
de Autazes (AM). O grupo se con-
centra no local onde teria sido 
encontrada uma grande quanti-
dade de ouro.

As informações são de que a 
maior parte das balsas já deixou 
o local. Trocas de mensagens en-
tre os garimpeiros sinalizam que 
muitos deles já estão subindo o 
Rio Madeira, sentido Humaitá, 
na fronteira do Amazonas com 
Rondônia. 

Na quarta-feira, os garimpei-
ros já trocavam mensagens entre 
si a respeito de providências, ca-
so houvesse algum tipo de ação 

por parte dos órgãos policiais e 
de repreensão. Eles levantavam a 
possibilidade de montar um “pa-
redão” de balsas para reter a ação 
policial, chegaram a falar em to-
caias na floresta e em “mandar 
bala” nos agentes.

O Ministério da Justiça mobi-
lizou a Polícia Federal, além das 
Forças Armadas e de agentes do 
Ibama para realizarem uma ação 
na região. Até o momento, po-
rém, nada ocorreu efetivamen-
te. Informados sobre a mobili-
zação, os garimpeiros também 
avaliavam a alternativa de dei-
xarem o local.

Agentes ouvidos pela repor-
tagem acreditam que a situação 
pode, de certa forma, facilitar a 
abordagem policial, porque evita 
conflitos com grande aglomera-
ção. Além disso, as balsas se mo-
vem lentamente.

Garimpeiros começam 
a deixar o Rio Madeira

MEIO AMBIENTE

0,158
É o Índice de Perda de 

Qualidade de Vida (IPQV) 
no Brasil entre 2017 e 
2018, segundo o IBGE. 

Quanto mais próximo do 
zero, maior é o nível de 
vulnerabilidade social.

O mundo, o Brasil 
não aguenta um 
novo lockdown. Vai 
condenar todo mundo 
à miséria, e a miséria 
leva à morte também. 
Não adianta se 
apavorar”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

no país, manterá a posição con-
trária à adoção de medidas res-
tritivas e lockdown. “Tudo pode 
acontecer, uma nova variante, 
um novo vírus, como foi isso aí. 
O mundo, o Brasil não aguenta 
um novo lockdown. Vai condenar 
todo mundo à miséria, e a misé-
ria leva à morte também. Não 
adianta se apavorar”, completou.

Depois, Bolsonaro disse que 
avalia quarentena para viajan-
tes de avião provenientes da Ar-
gentina. No entanto, não espe-
cificou se mencionou a Argen-
tina como exemplo ou se real-
mente adotará a medida para o 
país vizinho. “Conversei com o 
Almirante Barros, que é da Anvi-
sa (Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária), conversei com o 
Ciro (Nogueira), que é chefe da 
Casa Civil. Discutimos Argenti-
na. Quem veio da Argentina de 
carro para cá, sem problema. 
Quem vier de avião tem que fi-
car 4 dias em quarentena. Eu 
vou tomar medidas racionais”, 
comentou Bolsonaro.

A Polícia Federal concluiu a investigação sobre o rompimento 
da barragem da Vale em Brumadinho (MG), que resultou na 
morte de mais de 200 pessoas em 2019. Dezenove pessoas foram 
indiciadas, além da mineradora e da empresa Tüv Süd. Além de 
enquadradas em crime ambiental, as pessoas físicas, conforme a 
PF, foram indiciadas por crime de homicídio doloso – dolo eventual 
– duplamente qualificado. O inquérito será remetido ao Ministério 
Público Federal (MPF) para análise e formulação da denúncia. Em 
nota, a Vale informou que colaborou com as investigações. A Tüv 
Süd não comentou o trabalho da Polícia Federal. 

 »  Brumadinho tem 19 indiciados
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Euro

R$ 6,329

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,596
(+0,55%)

18/novembro 5,570
19/novembro 5,609
22/novembro 5,594
23/novembro 5,608
26/novembro 5,594

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,53%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

3,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  22/11 23/11 24/11 25/11

103.654 102.224

Nova variante gera 
pânico nos mercados
Bolsas de valores de todo o mundo desabam com surgimento de cepa agressiva do coronavírus. B3 recua 3,39%

A 
notícia de que uma nova 
e resistente variante do 
coronavírus começou a 
se espalhar pela Europa e 

pela Ásia assustou o mercado fi-
nanceiro ontem e causou pânico 
em bolsas pelo mundo. Em meio 
à Black Friday, o otimismo que se 
via nos últimos dias na bolsa bra-
sileira deu lugar à desconfiança, 
e o índice Ibovespa, que abriu 
no patamar dos 105 mil pontos, 
levou um tombo: caiu a 3,39% e 
chegou aos 102.224 pontos.

Entre investidores, impera o 
medo de que a ômicron — como 
é chamada a variante originada 
na África do Sul — cause novos 
fechamentos de comércio e fron-
teiras por tempo indeterminado, 
como ocorreu com a chegada do 
vírus ao Brasil, no ano passado, 
e na segunda onda, no início de 
2021. O clima de incerteza atin-
giu o mercado internacional co-
mo um todo. O índice Dow Jones, 
da Bolsa de Nova York, fechou em 
queda de 2,53%. Na Europa, o ín-
dice Euro Stoxx 50 caiu 4,74%.

Como a histeria foi geral, a 
moeda norte-americana não se 
valorizou fortemente com rela-
ção ao real. O dólar terminou o 
dia cotado a R$ 5,59 com alta de 
0,55%. Na máxima do dia, chegou 
a R$ 5,66. Segundo Rodrigo Moli-
terno, analista da Veedha Inves-
timentos, o que se viu no merca-
do foi um clima de “déjà vu” com 
relação à primeira onda do vírus 
em 2020: incertezas, instabilida-
de e desconhecimento foram as 
palavras do dia.

Ele pontuou que o medo de 
novas restrições em vários países 
penalizou, principalmente, ações 
de empresas aéreas e de turismo. 
“As notícias que saíram primeiro 
diziam que era uma cepa muito 
mais agressiva e tinha uma velo-
cidade de contaminação alta. Es-
sa é a notícia que temos até ago-
ra”, disse. No cenário doméstico, 
a queda também foi acentuada 
para esse setor, que já enfrentava 
dificuldades com a greve dos ae-
roviários deflagrada esta semana.

“A gente vinha numa toada de 

 » ISRAEL MEDEIROS

Investidores temem que uma nova onda de contágios leve ao fechamento das economias e reduza lucro das empresas  

AFP

recuperação. Com o avanço da 
PEC dos Precatórios, criaram-se-
se expectativas, e, agora, nos de-
paramos com essa notícia. Preci-
samos entender a magnitude da 
nova cepa, e se as vacinas funcio-
nam contra ela, ela”, disse.

Impacto no PIB

Rafael Ribeiro, analista de in-
vestimentos da Clear Corretora, 
vê com preocupação a chega-
da de uma nova variante mais 
agressiva ao Brasil. “Levando 
somente em conta a realidade 
brasileira, uma nova paralisa-
ção da economia reduziria dras-
ticamente a perspectiva de cres-
cimento para os próximos anos, 
que já não é grande coisa, além 
de elevar as projeções de infla-
ção”, afirmou.

“Em termos de investimento 
em renda variável, uma nova va-
riante com o potencial risco co-
mo essa aumenta muito o nível 
de aversão ao risco, ainda mais 
para o Brasil, que já está debilita-
do de perspectivas econômicas”, 
complementou. 

Com tamanha incerteza entre 
os investidores, não há consenso 
quanto ao comportamento do 
mercado nos próximos dias, já 
faltam informações precisas so-
bre a eficácia das atuais vacinas 
contra a omicron. Mas há quem 
acredite que é precipitado se de-
sesperar agora. 

Para Renan Silva, gestor da 
Bluemetrix Ativos, o momen-
to é outro: já temos vacinas e 
um maior conhecimento so-
bre o vírus.”Isso não se com-
para com fevereiro ou março 

de 2020. Naquele momento, o 
cenário era diferente, porque 
não havia perspectiva de vaci-
nas, havia algo mais nebuloso 
e dúvidas quanto à velocidade 
da vacina. Agora, há uma solu-
ção, que é a vacina, há remédios 
novos que estão sendo testados, 
mas o investidor já traumati-
zado acaba reagindo de forma 
a evitar a bolsa e buscar ativos 
mais seguros”, avaliou

“Pode ser precipitado sair 
vendendo ativos de forma ata-
balhoada e realizando prejuí-
zos. Mesmo a bolsa tendo caí-
do mais de 3%, não há compa-
ração com o que ocorreu em 
março de 2020 quando o mer-
cado abriu com circuit brea-
kers e pânico estabelecido. O 
movimento, agora, é diferen-
te”, pontuou Silva.

Investidores exaustos

Com o vaivém de notícias so-
bre variantes do coronavírus, in-
certezas políticas e fiscais, há 
analistas que veem uma “exaus-
tão” entre investidores, que so-
freram na pandemia e tentam 
buscar retornos. É o que aponta 
Renan Silva. “As empresas con-
sideram que a bolsa está muito 
atrativa, mas a reação depende 
de fluxos positivos. Então é ne-
cessário que as pessoas sintam 
segurança no ambiente político 
também”, disse.

A incerteza já afetou os pla-
nos de empresas que planejavam 
lançar ações na bolsa. Para Vitó-
ria Saddi, sócia da SM Futures, é 
cedo para falar sobre fuga de ca-
pital com base nas notícias da 
nova variante, e há, ainda, muitas 

questões que precisam ser res-
pondidas. Mas o medo de novos 
lockdowns tem tirado o sono dos 
investidores.

“As pessoas não estão conse-
guindo confirmar o que aconte-
ceu, ainda não se sabe muito so-
bre a variante da África do Sul. O 
maior medo é que as restrições 
voltem com força total. Lá nos 
Estados Unidos, a economia vai 
bem, e voltar com lockdown é 
sinônimo de uma piora”, disse.

“Se realmente essa variante 
se confirmar como uma ameaça 
grave, se alguém fechar — alguns 
países da Europa estão querendo 
fechar as fronteiras — e voltar o 
lockdown, acho que acaba tudo. 
A gente volta a julho de 2020. Mas 
todos estamos fartos disso, espe-
ramos que as vacinas sejam efi-
cazes contra essa cepa”, concluiu.

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, de-
monstrou preocupação com a 
nova variante do coronavírus, 
identificada na África do Sul. Em 
evento virtual com investidores 
do setor imobiliário, ele admitiu 
que a pandemia, que até há pou-
co tempo dava sinais de que seria 
controlada, pode causar estragos 
ainda por mais tempo.  “Acho que 
não vou conseguir me livrar tão 
cedo do primeiro slide”, disse, re-
ferindo-se à imagem com dados 
sobre a covid-19 no mundo que 
costuma usar nas suas palestras. 
“Mas estamos na torcida para is-
so. A gente espera que todo mun-
do vá bem e consiga se livrar da 
doença”, acrescentou.

De acordo com o presiden-
te do Banco Central, compara-
do com o mundo desenvolvido, 
o Brasil está “indo bem na vaci-
nação”, devido ao fato de a re-
jeição da população contra os 

imunizantes ser muito baixa.  
“Em termos de vacinação, o Bra-
sil passou vários países do pri-
meiro mundo. Está com números 
de casos cadente em grande parte 
dos estados. Obviamente, a gente 
tem essa preocupação com a Eu-
ropa e o impacto (dessa nova va-
riante). Mas a vacinação tem sido 
um sucesso no Brasil”, afirmou. 

Durante a apresentação, Cam-
pos Neto reconheceu que há uma 
preocupação global com o risco 
de estagnação das economias, 
devido à recente desaceleração 
da China. 

O presidente do BC tentou mi-
nimizar o risco de deterioração 
nas contas públicas, apontado 
por especialistas, por conta da 
PEC dos Precatórios, em tramita-
ção no Senado. A matéria prevê 
um calote nas dívidas judiciais e 
amplia o teto de gastos para que 
o governo possa gastar mais no 
próximo ano eleitoral. O aumento 

Para BC, pandemia 
pode se prolongar

Campos Neto: há preocupação global com estagnação

 Alessandro Dantas

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, admitiu a possibilidade 
de fazer mudanças na 
poupança. Ao ser questionado 
por um empresário sobre 
indexar a remuneração da 
caderneta à inflação, Campos 
Neto admitiu que a queda nos 
depósitos precisa ser melhor 
estudada, mas ponderou que 
uma mudança, se ocorrer, 
deve ser feita de forma lenta. 
“Em algum momento, a gente 
deveria estar pensando em 
anunciar uma fórmula de 
poupança que, primeiro, 
fosse mais segura e, 
depois, mais casada com a 
destinação dos recursos. Isso 
é uma coisa que a gente tem 
olhado”, disse. Atualmente, 
a poupança rende 70% da 
Taxa Selic. Em dezembro, 
quando a Selic deve 
ultrapassar 8,5% ao ano, a 
rentabilidade da caderneta 
será de 0,5% ao mês mais a 
Taxa Referencial (TR).

 » Mudanças na 
poupança

do risco fiscal impactou os mer-
cados nos últimos meses, mas, 
segundo Campos Neto, “foi pago 
um preço muito caro por um des-
vio relativamente pequeno”. De 

acordo com ele, houve um pro-
blema de comunicação do gover-
no, e é “preciso consertar a narra-
tiva” em relação às mudanças que 
estão sendo feitas.

Inflação

Um dia após o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgar alta, em novem-
bro, de 1,17% no Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), que resultou num sal-
to de 10,73% no acumulado em 12 
meses, o presidente do BC voltou 
a reforçar a importância do com-
bate à inflação. Ele admitiu que, 
no caso do Brasil é mais difícil por 
conta da indexação que perpetua 
a memória inflacionária. 

 Campos Neto reconheceu 
que o BC errou ao apostar que 
o ápice da inflação deste ano 
seria em setembro. De acordo 
com Campos Neto, o choque dos 
preços de energia acabou “sur-
preendendo”, e afetando as ca-
deias produtivas, aumentando a 
disseminação da alta dos preços.  

O presidente do BC ressaltou 
que o desafio para o controle da 
inflação, hoje, é maior do que em 
anos anteriores.  “O Brasil nunca 
teve um surto inflacionário im-
portante como agora. A acelera-
ção dos preços em 2021 é de uma 
magnitude que gente nunca viu 
antes”, afirmou.  

Desconfiança global

Desempenho das 
principais bolsas de 
valores na sexta-feira

São Paulo  -3,39%

Nova York  -2,53%

Frankfurt  -3,80%

Londres  -4,68%

Hong Kong -2,67%

Xangai  -0,56%

Tóquio  -2,53%
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CONJUNTURA

Juro e dívida só crescem 
Taxas cobradas no cartão de crédito alcançam o maior patamar desde agosto de 2017, segundo o Banco Central 

A 
disparada da inflação 
está fazendo um estra-
go grande no orçamen-
to das famílias, cada vez 

mais endividadas, num cenário 
em que os custos dos emprésti-
mos não param de subir. Segun-
do dados do Banco Central, a ta-
xa média do cartão de crédito da 
pessoa física teve alta pelo quar-
to mês consecutivo em outubro, 
com os juros anuais do rotati-
vo alcançando 343,6% ao ano, o 
maior patamar desde agosto de 
2017. O crédito pessoal não con-
signado subiu 6,2 pontos percen-
tuais, entre setembro e outubro, 
para 83,6% ao ano, enquanto as 
taxas dos empréstimos consig-
nados para servidores públicos 

avançaram para 17,9%. Na con-
tramão, o juro do cheque espe-
cial recuou para 128,8%.

“Esses dados mostram a no-
va realidade de um mercado em 
que a alta de juros para corrigir 
a inflação deve ajudar a manter 
elevado o desemprego estrutural. 
Essa é uma situação delicada do 
ponto de vista do orçamento fa-
miliar, mas não chega a ser alar-
mante ainda”, afirmou Fabio Ben-
tes, economista sênior da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

De acordo com especialistas, 
os aumentos refletem a eleva-
ção da taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 7,75% ao 
ano, mas que pode passar para 
9,50% na reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) de 
dezembro.

Bentes destacou que, apesar 
de a inadimplência total para a 
pessoa física ter ficado estável 
em 3%, a taxa de calotes no crédi-
to de recursos livres nos emprés-
timos pessoais voltou a crescer, 
após dois meses de estabilida-
de, passando de 4,2% para 4,3%, 
mesmo patamar de novembro de 
2020”. “O ideal seria uma taxa de 
inadimplência em torno de 2%, 
mas acho que não vamos con-
seguir voltar a esse patamar tão 
cedo devido ao endividamento 

elevado das famílias”, alertou.  
Conforme os dados do BC, o en-
dividamento das famílias voltou 
a crescer em agosto após leve re-
cuo em julho, passando de 59,2% 
para 59,9% da massa salarial am-
pliada, novo recorde. “Retirando 
o financiamento imobiliário, es-
se percentual ainda está acima 
de 30%, o que acende um aler-
ta”, destacou Bentes.

De acordo com Miguel Ribeiro 
de Oliveira, diretor-executivo de 
Estudos e Pesquisas Econômicas 

da  Associação Nacional dos Exe-
cutivos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade (Anefac), o 
aumento dos custos dos emprés-
timos para o consumidor e para 
as empresas era esperado, porque 
reflete um cenário mais instável 
da economia e a elevação da ta-
xa Selic, que vem ocorrendo des-
de março. “A Selic é um dos itens 
que compõem as taxas de juros 
cobradas pelo mercado. Os ban-
cos estão repassando os custos 
superiores de captação”, alertou. 

O consumidor vai continuar 
tendo dificuldade para contrair 
empréstimos, de acordo com Ri-
beiro. “As condições de crédito 
estão piorando desde o começo 
do ano, e os bancos estão sen-
do mais seletivos, temendo ina-
dimplência”, afirmou. Segundo 
ele, os consumidores também 

estão mais receosos, diante do 
desemprego e do custo de vida 
elevados. 

Black Friday

Para fugir dos empréstimos 
cada vez mais caros, o comerciá-
rio Júnior Salgado, 40 anos, pes-
quisou as ofertas da Black Friday 
a fim de antecipar as compras de 
Natal. Ele diz que prefere pagar 
as compras à vista e usar o cartão 
de crédito como último recurso. 
“Eu e minha mulher ficamos de 
olho nos presentes desde o início 
do mês. Quando chega a Black 
Friday, fazemos a maior parte 
das compras de fim de ano, fica 
bem mais barato”, disse. (Com 
colaboração de Bernardo Lima*, 
estagiário sob a  supervisão de 
Odail Figueiredo)

 » ROSANA HESSEL

O presidente da Associação 
Brasileira dos Produtores de Leite 
(Abraleite), Geraldo Borges, quei-
xou-se do aumento dos custos de 
produção da indústria de leite e 
derivados e criticou a postura do 
ministro da Economia, Paulo Gue-
des, diante dos problemas do se-
tor. “Não adianta termos um Mi-
nistério da Agricultura bom, co-
mandado por uma ministra boa 
como é a Tereza Cristina — que 
nos ouve — mas ter um Ministé-
rio da Economia que trava tudo. 
Inclusive, fica o recado para o mi-
nistro Paulo Guedes”, desabafou.

Borges foi o entrevistado de 

ontem do programa CB.Agro, 
uma parceria do Correio com a 
TV Brasília. Com uma produção 
de 36 bilhões de litros no ano pas-
sado, o Brasil é o terceiro maior 
produtor de leite do mundo. O 
setor gera 20 milhões de empre-
gos diretos e indiretos. De acor-
do com o presidente da Abralei-
te, seria possível fazer mais, se 
não fosse a postura do ministro 
da Economia, que “trava em to-
dos os aspectos”. Um exemplo 
apontado pelo entrevistado foi 
a exportação do primeiro lote de 
leite para a China, que foi tarifada 
em 10%. “Agora, a Nova Zelândia 
já anunciou que vai zerar a tribu-
tação. Essa situação inviabiliza a 

continuidade desse trabalho pe-
las indústrias, porque o país dei-
xa de ser competitivo”, explicou.

“Em todos os pleitos que co-
locamos para o governo federal, 
temos a boa vontade e o apoio 
da ministra Tereza Cristina, po-
rém esbarramos no Ministério 
da Economia”, lamentou Borges.

O presidente da Abraleite afir-
mou que o aumento do custo 
de produção no setor preocupa. 
“Pode haver risco de desabaste-
cimento se o produtor continuar 
sem obter resultado financeiro 
na atividade”, disse.

Questionado sobre a imagem 
do agronegócio brasileiro peran-
te a comunidade internacional, 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

“O Paulo Guedes trava tudo”

CB.AGRO

Borges, presidente da Abraleite, vê risco de desabastecimento

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Borges acredita que o Brasil vem 
“caminhando muito bem” no 
que diz respeito à preservação 

do meio ambiente. Programas 
como o Integração Lavoura, Pe-
cuária e Floresta, que incentivam 

o produtor a recuperar áreas de-
gradadas e propiciam melhoria 
no solo e aumento de produti-
vidade são um exemplo, apon-
tou Geraldo Borges.”Não se deve 
confundir a imagem do produtor 
rural com a de pessoas que fazem 
contravenções”, disse. 

Além disso, algo que incomo-
da o presidente da Abraleite é o 
fato de produtos que visam subs-
tituir o consumo de leite e deri-
vados em regimes de alimenta-
ção vegana utilizarem a palavra 
“leite” ou “queijo” em seus rótu-
los, prejudicando o setor: “esses 
produtos deveriam ser vendidos 
como sucos para não confundir 
o consumidor”, argumentou Ge-
raldo Borges.

*Estagiária sob a supervisão
  de Odail Figueiredo

343,6% ao ano
Taxa média de juros do crédito rotativo nos cartões 

em outubro, segundo o BC
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Sinal verde na
frente europeia

silvioqueiroz.df@gmail.com

No ano eleitoral de 2022, não 
bastassem os múltiplos focos de 
atenção na agenda doméstica, o 
governo Bolsonaro pode contar 
desde já com uma fonte poten-
cial de trabalho pesado na fren-
te externa — de impacto inevitá-
vel no instável panorama econô-
mico. O anúncio de acordo pa-
ra a formação do novo governo 
na Alemanha traz, para a diplo-
macia brasileira, sinais razoavel-
mente claros de que o país será 
mais exigido nos próximos me-
ses, muito especialmente no te-
ma global e premente das mu-
danças climáticas.

O líder da social-democracia 
alemã, Olaf Scholz, assumirá o 
posto de chanceler (chefe de go-
verno) à frente de um gabinete 
de coalizão com ecologistas e li-
berais. A aliança a três, inédita 
na democracia do pós-guerra, se 
desdobra em uma medida igual-
mente pioneira que dá medida 

da importância atribuída à polí-
tica ambiental. Robert Habbeck, 
copresidente dos Verdes, respon-
derá por um “superministério” 
para Economia e Clima.

A criação de uma pasta com 
poderes para conduzir a transi-
ção ao pós-carbono tem relação 
direta com as metas assumidas 
no acordo programático de coa-
lizão — uma exigência legal in-
contornável no sistema político 
alemão. O prazo para desligar as 
usinas elétricas a carvão passa de 
2038 para 2030. O compromisso é 
acelerar também a aposentadoria 
dos carros com motor a explosão 
e o predomínio (80%) das fontes 
renováveis na matriz energética.

Para exportação

As diretrizes traçadas para a 
frente doméstica serão também 
a linha mestra para a política ex-
terna do governo Scholz, antes 

Conexão diplomática

de tudo no âmbito da União Eu-
ropeia. Se restasse alguma dúvi-
da, a escolha de uma ecologista 
para as Relações Exteriores rati-
fica o lugar central conquistado 
pela legenda surgida dos protes-
tos ecopacifistas dos anos 1980 
na então Alemanha Ocidental. 
Annalena Baerbock foi a candi-
data dos Verdes a chanceler, na 
eleição de setembro, e é a outra 
copresidente do partido.

Foi na condição de quase-
ministra que ela participou da 
COP26, na Escócia, no início de 
novembro. Durante a conferên-
cia, defendeu a adoção de uma 
“política ambiental mundial”. Li-
gada à vertente mais propria-
mente ecológica da legenda, An-
nalena ressaltou a responsabili-
dade das economias desenvol-
vidas — começando pela pró-
pria Alemanha, ao lado de EUA 
e China — no financiamento da 
transição global à economia pós-
carbono. Mas não omitiu as co-
branças a governos de potências 
emergentes, como o Brasil.

É brava

O perfil e a trajetória da nova 

contraparte em Berlim estão, cer-
tamente, no radar do chanceler 
Carlos França, no Itamaraty. An-
nalena Baerbock trafegou com de-
senvoltura no Parlamento Euro-
peu, nos últimos anos, em parti-
cular nos corredores da política ex-
terna. Foi nessa condição que criti-
cou sem papas na língua, em 2019, 
a ausência de cláusulas ambientais 
vinculantes no acordo comercial 
fechado entre a UE e o Mercosul.

A então eurodeputada defen-
deu o exercício de “pressão ma-
ciça” sobre os parceiros sul-ame-
ricanos para a observação estrita 
de parâmetros “aceitáveis” quan-
to a proteção ambiental e respei-
to aos direitos humanos. “Inclu-
sive (pressão) sobre o senhor Bol-
sonaro”, fez questão de destacar. 
Na ocasião, relatórios de diferen-
tes origens — inclusive o Inpe, 
no Brasil — apontavam recordes 
no desmatamento da Amazônia.

Na posição de parlamentar, 
a hoje futura ministra de Re-
lações Exteriores acenou com 
a proibição da importação de 
produtos primários brasileiros, 
na ausência de algum tipo de 
certificação ambiental. O pro-
cesso em curso de ratificação 

do acordo UE-Mercosul coloca-
rá em teste as posições de An-
nalena Baerbock, no posto que 
passará a ocupar.

Só pra contrariar

A nomenclatura política ale-
mã pode induzir a uma confu-
são entre as funções de chefe de 
governo e titular da diplomacia. 
Na imensa maioria dos países, o 
ministro das Relações Exterio-
res é chamado de “chanceler”. Na 
Alemanha, porém, esse título é 
reservado ao primeiro-ministro, 
como é designado nos regimes 
parlamentaristas.

Na origem do desencontro es-
tá a unificação do país, concluída 
em 1871 com a formação do I Rei-
ch (império). A serviço do kaiser 
(imperador) Guilherme I, quem a 
conduziu foi Otto von Bismarck, 
político oriundo da nobreza pru-
ssiana. O primeiro reichskanzler 
ficou conhecido como “chance-
ler de ferro”. Marcou época a pon-
to de que, passado século e meio, 
a Alemanha republicana e demo-
crática de hoje tenha como che-
fe de governo o bundeskanzler 
(“chanceler federal”).

Pôquer nuclear

A nova titular da diploma-
cia alemã, com a considerável 
experiência que acumula pa-
ra quatro décadas de vida, te-
rá pela frente logo no início do 
mandato as difíceis negocia-
ções destinadas e reatar o acor-
do firmado entre outras cinco 
potências e o Irã, em 2015. O 
objetivo do tratado era congelar 
o programa nuclear do regime 
islâmico, em troca da garantia 
de abastecimento de urânio en-
riquecido para os reatores civis.

Desde 2019, quando Donald 
Trump retirou os EUA do pro-
cesso, o Irã retomou progres-
sivamente as atividades aban-
donadas. No saldo das idas e 
vindas, está hoje mais próxi-
mo de obter armas nucleares 
do que há seis anos. Joe Bi-
den, sucessor de Trump, de-
cidiu voltar à mesa, mas sofre 
internamente a pressão polí-
tica da comunidade judaica, 
que faz eco à impaciência de 
Israel diante do risco de ver 
ameaçado o monopólio atô-
mico militar que detém hoje, 
na prática, no Oriente Médio.

A
nte o perigo de propaga-
ção da nova cepa do Sars 
CoV-2 (coronavírus) iden-
tificada na África do Sul, 

várias nações anunciaram a proi-
bição da entrada de viajantes pro-
venientes de países da chama-
da África Austral — a parte sul do 
continente. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) reconheceu 
que a nova variante descoberta 
é “preocupante” e a nomeou co-
mo ômicron (leia mais na página 
12). Os Estados Unidos restringi-
ram viagens aéreas da África do 
Sul, Botsuana, Zimbábue, Namí-
bia, Lesoto, Essuatíni (ex-Suazi-
lândia), Moçambique e Malauí.

O presidente norte-americano, 
Joe Biden, divulgou um comuni-
cado no qual explicou que os ve-
tos terão início na segunda-feira. 
“As notícias sobre a nova varian-
te devem deixar mais claro do que 
nunca que a pandemia não aca-
bará até que tenhamos imuniza-
ções globais. Os EUA já doaram 
mais vacinas a outras nações do 
que todos os outros países juntos. 
É hora de outros países se iguala-
rem à velocidade e à generosida-
de da América”, declarou. 

O democrata pediu aos líderes 
mundiais que renunciassem às 
proteções de propriedade intelec-
tual para destravar a fabricação de 
vacinas em diferentes regiões do 
planeta. O Canadá também proi-
biu os viajantes dos mesmos paí-
ses do sul da África, exceto Malaui, 
de ingressaremem seu território. 

Membros da União Europeia 
(UE), Áustria, França, Itália, Ho-
landa e Malta também fecharam 
as portas para passageiros que 
tenham entrado na África do Sul 
e em seis países nas duas últi-
mas semanas. O Reino Unido to-
mou medidas idênticas às adota-
das pelos EUA. A agência de saú-
de do bloco advertiu que o risco 
de a nova cepa se espalhar pela 

 » RodRigo CRAveiRo 
Christof Stache/AFP

Países fecham as 
portas para a África

Europa é de “alto e muito alto”. 
Enquanto isso, violentos pro-

testos contra medidas de restri-
ção social foram registrados, pe-
la terceira noite consecutiva, na 
ilha francesa de Martinica, no 
Caribe. A Holanda anunciou que, 
a partir de amanhã, bares, res-
taurantes e comércio não essen-
cial serão fechados às 17h (13h 

eUA, Canadá, União europeia, Reino Unido e israel impõem veto à entrada de viajantes provenientes da parte sul do 
continente, após a descoberta de cepa do Sars-Cov-2. Biden pede que mais nações doem vacinas contra a covid-19 

Médicos embarcam pacientes com a covid-19 em um Airbus A310-900, em Memmingen, no sul da Alemanha: hospitais lotados 

Eu acho...

“As restrições à entrada 
de cidadãos da África são 
absolutamente necessárias. 
Todos nós lamentamos o 
fato de que, entre abril e 
maio, assistimos ao início 
da propagação da variante 
delta e fizemos muito pouco 
e demasiado tarde. Foi como 
testemunhar um acidente de 
carro em câmera lenta. isso 
nos custou uma pandemia 
prolongada e milhões de 
mortes a mais. dessa vez, temos 
que aprender e dar passos 
rigorosos em tempo hábil.”

Danny Altmann, professor 
de imunologia do Imperial 
College London (em Londres)

em Brasília), apesar das manifes-
tações que sacudiram o país no 
último fim de semana. A Bélgica, 
por sua vez, confirmou o primei-
ro caso da ômicron na Europa. 

Depois da detecção de uma in-
fecção pela nova variante em Is-
rael, o premiê Naftali Bennett co-
mandou uma reunião de emer-
gência e proclamou todas as áreas 
do sul e do centro da África co-
mo “bandeira vermelha” — os is-
raelenses estão proibidos de via-
jar para lá, e nenhum estrangeiro 
terá permissão para entrar em Is-
rael a partir dessas regiões. A va-
riante também foi encontrada em 
Malauí e Hong Kong. 

Joe Phaahla, ministro da Saúde 
da África do Sul, reagiu com indig-
nação à proibição de entrada de 
sul-africanos em outros países e a 
classificou como “injustificável” e 

“sem sentido”. “A covid-19 é uma 
emergência sanitária global. Nós 
devemos trabalhar juntos, não pu-
nir uns aos outros”, comentou. 
“Uma caça às bruxas não benefi-
cia ninguém. A África do Sul quer 
ser um ator honesto no mundo, a 
fim de compartilhar informações 
de saúde que não sejam benéfi-
cas apenas aos sul-africanos, mas 
a todos os cidadãos do planeta.”

Especialistas

Para Danny Altmann, pro-
fessor de imunologia do Impe-
rial College London, a decisão 
de nações da União Europeia e 
dos Estados Unidos é “extrema-
mente dura” em relação a paí-
ses do sul da África, mas “abso-
lutamente necessária”. “As mu-
tações da ômicron ainda não 

foram totalmente caracterizadas 
e não foram obviamente associa-
das a uma maior gravidade ou a 
mais mortes. No entanto, a lista 
de modificações no vírus é ex-
tensa, incluindo muitos locais da 
proteína spike (do coronavírus) 
que afetam tanto a transmissão 
quanto a evasão à resposta imu-
nológica”, explicou ao Correio.

Diretor do Instituto Rosalind 
Franklin da Universidade de Ox-
ford, James Naismith admite que 
vacinas provavelmente deem me-
nos proteção contra a ômicron. 
“A proibição de viagens represen-
taria um ganho de tempo de al-
gumas semanas. Mas tal medida 
não interromperá a propagação, 
se a ômicron for mais infecciosa 
do que a delta. Nós deveríamos 
apoiar os países da África e outras 
nações emergentes com vacinas.”

Fotos: Arquivo pessoal

 “Ainda não sabemos se a cepa 
ômicron é mais mortífera do 
que as outras. Há alguma 
evidência de que ela se 
espalharia mais rapidamente, 
mas não é uma certeza. essas 
considerações são vitais, 
pois uma lenta disseminação 
significa que a cepa morreria.”

James Naismith, diretor 
do Instituto Rosalind 
Franklin da Universidade 
de Oxford (Reino Unido)
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O 
pesadelo não passou. O plane-
ta está em alerta, após a iden-
tificação da variante ômicron 
(B.1.1.529) do novo coronaví-

rus, com maior velocidade de transmis-
são e letalidade. A cepa foi identificada 
em seis países ao sul do continente afri-
cano (África do Sul, Botsuana, Suazilân-
dia, Lesoto, Namíbia e Zimbábue). Ela 
chegou à Europa, que enfrenta a quarta 
onda da pandemia da Sars-Cov-2 — o 
primeiro caso foi confirmado em uma 
mulher na Bélgica. Mas há informações 
de que teria chegado também a Israel. 
Cientistas ainda não sabem se as pes-
soas com ciclo de imunização comple-
to estão protegidas da ômicron, consi-
derada uma “variante de preocupação” 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e por especialistas.

No Brasil, desde quinta-feira, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) está atenta diante do agra-
vamento da crise sanitária em vários 
países europeus. Ontem, emitiu reco-
mendação ao governo brasileiro para 
que imponha medidas de restrições aos 
voos procedentes da África, bem como 
seja exigido o passaporte de vacinação 
aos que chegarem ao Brasil. Os viajan-
tes de países africanos devem, no en-
tendimento da Anvisa, ficar em qua-
rentena pelo menos cinco dias.

A orientação da Anvisa, responsável 
pela validação das vacinas disponíveis 
no país, esbarrou na resistência o presi-
dente da República. “Que loucura é es-
sa? O vírus já está aqui dentro”, reagiu 
Jair Bolsonaro, ao ser indagado sobre 
sugestão da agência. Felizmente, no iní-
cio da noite, o bom senso prevaleceu, e 
o ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
avisou que o país vai restringir a entra-
da de viajantes oriundos dos seis países 
africanos. “O Brasil fechará as fronteiras 

aéreas para seis países da África em vir-
tude da nova variante do coronavírus. 
Vamos resguardar os brasileiros nessa 
nova fase da pandemia”, escreveu ele 
em uma rede social. Portaria nesse sen-
tido será publicada neste sábado e de-
verá vigorar a partir de segunda-feira. 
Não havia outra alternativa.

É importante ressaltar que não há 
mais espaço para negacionismo no Bra-
sil. Mais de 600 mil cidadãos perderam 
a vida para a covid-19. Portanto, to-
das as medidas necessárias para evitar 
mais uma catástrofe devem ser toma-
das tempestivamente. O país não pode 
ser mais visto como epicentro da pan-
demia. Apesar de todos os erros do go-
verno, os problemas foram superados, 
a vacinação avançou e o número de 
casos e de mortes caiu. É verdade que 
alguns estados flexibilizaram antes da 
hora as regras de proteção da popula-
ção. Mas, ante o que se vê na Europa 
e na África, a mesma agilidade terá de 
prevalecer se for necessário o retorno 
do uso das máscaras onde ele foi abo-
lido. Também o distanciamento social 
voltará a ser regra.

A precaução se torna imprescindí-
vel pois várias capitais e cidades meno-
res planejam grandes eventos públicos 
tanto no Natal quanto no ano-novo e 
no carnaval, que levam, inexoravelmen-
te, à aglomeração de pessoas. Até hoje, o 
país vacinou 61,7% da população com as 
duas doses. Quase 40% ainda não estão 
imunizados completamente, entre eles, 
muitos que rejeitam a vacina e se tor-
nam vetores da transmissão doença. Os 
dados revelam que quase 90% dos que 
morreram nas últimas semanas não es-
tavam vacinados. Prevenir não é sinôni-
mo de covardia, mas medida inteligen-
te e sinal de esperteza daqueles que são 
aliados e prezam pela vida dos cidadãos.

Nova cepa põe o
mundo em alerta

Mendigo do bom futebol

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A final brasileira de hoje da Liber-
tadores entre Palmeiras e Flamengo, 
no Uruguai, sentirá falta, nas arqui-
bancadas do Estádio Centenário, de 
um ilustre jornalista e escritor nasci-
do em Montevidéu. Se estivesse entre 
nós, Eduardo Galeano (1940-2015) cer-
tamente iria. O autor de obras clássicas 
como As veias abertas da América Lati-

na morreu em 13 de abril de 2015. Faz 
seis anos. Era apaixonado por futebol. 

Guardo com carinho, na estante da 
minha biblioteca, um livro de Eduar-
do Galeano justamente sobre o espor-
te mais popular do mundo: Futebol ao 

Sol e à Sombra. Lançado em 1995, ano 
do penúltimo dos 15 títulos do Uruguai 
na Copa América. Fica o toque de letra.  

O capitulo “Confissão do autor” é ge-
nial. O investimento no livro é quitado 
na página 1. O uruguaio revela a frus-
tração de não ter conseguido ser o que 
sonhou: jogador de futebol. Irônico, as-
sume: “Jogava muito bem, era uma ma-
ravilha, mas só de noite, enquanto dor-
mia: de dia era o pior perna de pau que 
já passou pelos campos do meu país”.

Eduardo Galeano vai além. Assume-se 
um péssimo torcedor. “Também deixava a 
desejar. Juan Alberto Schiaffino e Julio Cé-
sar Abbadie jogavam no Peñarol, o time 
inimigo. Como bom torcedor do Nacional, 
eu fazia o possível para odiá-los. Mas Pepe 
Schiaffino, com suas jogadas magistrais, 
armava o jogo do seu time como se esti-
vesse lá na torre mais alta do estádio, ven-
do o campo inteiro, e Pardo Abbadie desli-
zava a bola sobre a linha branca da lateral e 

corria com botas de sete léguas, gingando, 
sem tocar na bola nem nos rivais: eu não 
tinha saída a não ser admirá-los. Chegava 
até a sentir vontade de aplaudi-los.” 

De mau como jogador a pior no pa-
pel de torcedor, Eduardo Galeano des-
cobriu com o passar do tempo a identi-
dade dele na relação com o esporte bre-
tão. A admissão é o trecho mais lindo da 
obra em minha modesta opinião. “Não 
passo de um mendigo do bom futebol. 
Ando pelo mundo de chapéu na mão, e 
nos estádios suplico: — Uma linda joga-
da, pelo amor de Deus! E quando acon-
tece o bom futebol, agradeço o milagre 
— sem me importar com o clube ou o 
país que o oferece.” 

Se você, como eu, é um craque en-
quanto dorme e, de dia, o pior perna de 
pau que já passou pelo Brasil; e, além 
disso, se considera um mau torcedor 
por ter sensibilidade para se encantar 
com o futebol do adversário e até sen-
tir vontade de aplaudi-lo, convido você 
a viver um sábado de Eduardo Galeano 
na decisão da Libertadores.    

Que sejamos todos mendigos do 
bom futebol. Que fiquemos de chapéu 
na mão no Centenário se você estiver no 
estádio ou em frente à tevê suplicando 
por um lindo espetáculo. Uma linda jo-
gada, pelo amor de Deus, como diria o 
baita escritor uruguaio. E se Palmeiras 
e Flamengo protagonizarem o bom fu-
tebol, agradeçamos o milagre. Sem nos 
importarmos com o clube que venceu.

Desejo aos mendigos do bom futebol 
uma linda final. Viva Eduardo Galeano!

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mulher Imprensa

A jornalista Ana Dubeux re-
cebeu, com sorriso aberto, 
emocionada e feliz( Correio — 
26/11), o honroso troféu Mu-
lher Imprensa na categoria Li-
derança. Prêmio que valoriza a 
imprensa brasileira, por meio 
do Correio, pelo trabalho com-
petente da diretora de redação 
do jornal. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Pêndulo político

Nada mais natural nas de-
mocracias que um movimen-
to pendular na escolha de go-
vernos, seja para a esquerda, 
seja para a direita, do espec-
tro político. Além das circuns-
tâncias particulares que le-
vam a mudanças no humor da 
opinião pública em cada país, 
fatores internacionais, ines-
perados, podem influenciar 
a dinâmica do pêndulo. Por 
exemplo, a primeira década 
do século se iniciou na Amé-
rica Latina com vários gover-
nos de esquerda, que foram 
circunstancialmente favore-
cidos pelo boom das commo-
dities. Esquerda e direita, em 
termos gerais, se referem a 
posições ideológicas que va-
lorizam o papel do mercado 
e do setor privado, no caso da 
direita, e enfatizam a necessi-
dade de intervenção pública 
para limitar os efeitos da de-
sigualdade social e da pobre-
za, no caso da esquerda. Por 
isso, o que existe são partidos 
democráticos de centro-direi-
ta e centro-esquerda. O divi-
sor entre esquerda e direita é 
insuficiente para entender o 
que está em jogo na vida po-
lítica. Um divisor mais funda-
mental é entre esquerda e di-
reita democráticas e esquerda 
e direita antidemocráticas. A 
situação atual da política bra-
sileira coloca desafios tanto 
para a direita quanto para a 
esquerda democráticas. A di-
reita deve encontrar um dis-
curso que promova o libera-
lismo econômico que capaz 
de atrair amplos setores da população, sob pena de ter 
de se aliar com tendências que ameaçam a democracia 
para ter apelo eleitoral, e deverá confrontar a desigual-
dade social e a pobreza. A esquerda deve parar de igno-
rar o mercado, que as empresas públicas são de interes-
se social, e reconhecer que os regimes autoritários de 

esquerda são, sobretudo, regi-
mes autoritários.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

CPI da Covid

Não poderíamos esperar ati-
tude diferete do procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, 
que atua mais como advogado 
particular do governo do que 
defensor dos interesses e direi-
tos dos cidadãos brasileiros. Ele 
fatiou e encaminhou ao Supre-
mo Tribunal Fedeeral as denún-
cias e as provas apuradas pela 
CPI da Covid, que colocam no 
colo do governo Bolsonaro, de 
familiares e auxiliares do presi-
dente, além de empresas alia-
das do negacionismo, a respon-
sabilidade por mais de 600 mil 
mortes pela covid-19. Trata-se, 
obviamente, de estratégia pa-
ra proteger e postergar o julga-
mento dos algozes da socieda-
de brasileira. Aras ainda sonha 
ser indicado para o Supremo 
Tribunal Federal. A oportuni-
dade só existirá caso Bolsonaro 
seja reconduzido ao cargo nas 
eleições do próximo ano. Algo 
que a maioria da sociedade es-
pera que não aconteça. Portan-
to, ele deveria ser mais cora-
joso e fiel ao cargo que ocupa, 
em vez de proteger quem não 
merece proteção. Que compor-
tamento vergonhoso e descom-
primissado com o país.

 » Bruno Vieira Maia,

Taquari

Resistência

Assustadora a nova onda do 
novo coronavírus, identifica-
da em países africanos e euro-
peus. A nova variante, informa 
os especialistas, é muito mais 
agressiva dos que as 14 ante-
riores. Como sempre, o gover-
no brasileiro se opõe às medi-
das preventivas para evitar que 
a nova cepa chegue ao Brasil e, 
mais uma vez, eleve o número 
de infectados e mortos no nos-
so país. É incompreensível que 
haja tanta resistência à medi-
cina e à ciência. Parece que vi-

vemos no período medieval. Ignoraram as recomenda-
ções da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e de todos os especialistas.

 » Ana Laura Oliveira e Silva

Lago Norte

Mais de 600 mil 
mortos pela 

covid-19 ainda 
são insuficientes, 
senhor presidente 

Bolsonaro? 
Quanto mais o 
senhor deseja?
Joaquim Honório — Asa Sul

A Câmara dos 
Deputados deve 
ser um ícone da 
transparência. 
O povo tem o 

direito de saber 
dos  beneficiados 

e das verbas do 
orçamento secreto.

Marcos Gomes Figueira 

— Águas Claras 

O descaso dos 
países ricos com 

os povos africanos, 
sem  vacinação 

em massa, fará o 
mundo amargar 

o desprezo 
aos negros.

Bethânia Miranda — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Não há desmentido ao que vamos dizer agora. 
Foram fichados 400 candangos que não têm mais o 
que fazer. Já limparam o canteiro de obras, e, agora, 
passam o dia procurando o que fazer, porque não 
reiniciaram as obras. 
(Publicada em 15/2/1962)

A
rte e cultura são conceitos amplos e 
abstratos. Todo mundo gosta. Músi-
ca, cinema, literatura. Difícil encon-
trar alguém que defenda abertamente 

o fim das expressões artísticas. De algum tipo 
de arte você gosta, não é possível! Durante a 
pandemia, nos períodos de isolamento mais 
rigorosos, o que salvou muita gente foi a arte.

A cultura não para. Aliada à tecnologia, en-
tão, foi uma explosão de dancinhas no TikTok, 
minidocumentários autobiográficos nos sto-
ries, novos fotógrafos se descobrindo ao regis-
trar o pôr do sol na janela. Arte é tudo isso (e 
muitas outras coisas). É assim que a cultura 
vai se forjando, eternizando a vivência de um 
povo, de uma época, de uma história. E se es-
tamos falando da população negra, a cultura 
é, ainda, fonte de resistência.

O debate racial ganhou destaque nos últi-
mos anos, e fica mais forte a cada assassinato 
ou episódio de racismo vergonhoso que reve-
la a segregação arraigada na nossa sociedade. 
No mês de novembro, catalisado pelo Dia da 
Consciência Negra, as discussões tomam con-
ta de jornais, debates na televisão e publica-
ções no Instagram. Enquanto isso, durante ou-
tros 364 dias do ano, e, ao longo de nossa vida, 
nós, pessoas negras, estamos traçando estra-
tégias de sobrevivência. Encontrando formas 
de continuar a trajetória de liberdade inicia-
da por nossos ancestrais lá atrás, quando fo-
ram sequestrados e forçados a construir uma 
existência na terra brasilis.

É aqui que entra a arte. Porque foi nos ba-
tuques da senzala, nos cantos para os orixás, 
no jogo de capoeira que nosso povo encontrou 
força para seguir. Nos sambas, nos manifestos 
pela abolição via imprensa negra, nos blocos 
afros de carnaval que ostentavam negritude. 
Foi por meio deles que expressamos nossa lei-
tura de mundo, nosso banzo, nossa revolução. 
É com a arte que continuamos expressando 
nosso orgulho e nosso valor.

O Festival Afro Urbano nasceu em 2021 com 
este propósito. Reunir artistas negros da no-
va geração do Distrito Federal para celebrar a 
vida! São músicos independentes, artistas vi-
suais, fotógrafos, escritores, dançarinos e con-
tadores de histórias. Pessoas que usam o cor-
po, a voz, as palavras e a própria existência 
para, por meio da arte, manifestar que afetos 
e beleza compõem a vida negra e merecem 
ser exaltados.

Na edição realizada em Taguatinga no últi-
mo sábado (20), no espaço cultural Caracas,-
véi, cinco escritores comandaram um sarau 
literário intercalado por 10 atrações musicais 
e de dança que culminaram num verdadeiro 
quilombo cultural. Para muitos dos que par-
ticiparam, foi o primeiro evento após 20 me-
ses de pandemia. Perdas foram lembradas 

(perdemos muitos!). Mas as vidas negras que 
resistem foram celebradas! São em momentos 
assim que entendemos a importância da par-
tilha. Para a população negra, “estar junto” é 
uma forma de se fortalecer.

O festival também celebrou nossas raízes 
africanas, ao realizar dois eventos no Simbaz, 
culinária afro e bar, unindo música e gastrono-
mia. E esse ciclo de exaltação se encerra neste 
fim de semana, com a primeira exposição de 
temática racial do Museu de Arte de Brasília 
(MAB), após a reinauguração.

Existindo e Resistindo — uma celebração às 
vidas negras traz 13 obras, algumas delas pro-
duzidas durante a pandemia, que ressignifi-
cam o conceito de liberdade. São cinco artistas 
visuais do Distrito Federal, mostrando o que 
de mais contemporâneo está sendo produzi-
do na capital do país. Entre os nomes, o inter-
nacionalmente celebrado Antonio Obá, com 
um desenho exclusivo e inédito, feito especial-
mente para o Festival Afro Urbano.

Durante dois dias, neste sábado (27) 
e domingo (28), o Distrito Federal terá a 

oportunidade de experienciar a cultura ne-
gra, essa potência que movimenta e sustenta 
todo um povo há milênios. Tudo regado a mui-
ta música, literatura, história infantil, apre-
sentações de break e dança vogue. Porque de 
algum tipo de arte você gosta, não é possível!

Esse projeto está acontecendo porque pes-
soas como a administradora do Plano Piloto, 
Ilka Teodoro, e a proprietária do Caracas,véi, 
Meimei Bastos, duas mulheres negras, enten-
dem a importância da celebração e viabiliza-
ram espaços para o festival.  Assim como o do-
no do restaurante Simbaz, o nigeriano Chidera 
Ifeanyi, que abriu as portas para nós.

Todo movimento cultural flui melhor com 
financiamento e como é uma iniciativa autô-
noma, tem vaquinha on-line para arrecadar 
doações que permitam remunerar artistas e 
arcar com alguns custos. O link para apoiar 
financeiramente está nas redes sociais da 
Cassangue Produções. Faça parte como vo-
cê puder: curta as redes, vá ao MAB, contri-
bua, apoie e seja Afro Urbano/a também. A 
mudança chega por meio de cada um de nós.

 » CAROLINA MARTINS
Jornalista, escritora, sócia e cofundadora da Cassangue Produções, idealizadora e curadora do Festival Afro Urbano

Festival Afro Urbano 
e a potência da 
cultura negra

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Esse tal de presidencialismo de coalizão, termo trazido 
há mais de 30 anos à realidade do Brasil com a obra, de 
mesmo nome, escrita pelo sociólogo Sérgio Abranches, 
vai, a cada governo e a cada legislatura que chega, adqui-
rindo uma versão própria, porém, sempre mais nefasta 
que a anterior, tornando débil nossa democracia, graças 
a um processo indecente de apropriação do Estado pe-
las elites políticas.

Em toda e qualquer lista dos principais problemas na-
cionais que seja elaborada, contendo as causas principais 
de nossas seguidas crises institucionais, deverá constar o 
presidencialismo de coalizão. E por uma razão simples e 
que remonta ao período da redemocratização do país: o 
açambarcamento da máquina do Estado por parte das li-
deranças dos principais partidos, em nome de algo vago 
como apoio, é, em suma, o principal objetivo de nove em 
cada 10 legendas partidárias com assento no Congresso.

Não há, como em outros países, um ideário de Esta-
do a ser implementado ou discutido em nome da nação, 
mas uma ideia precisa e argentária das potencialidades 
práticas que cada apoio imediato representa e pode ren-
der. Fosse visto ou interpretado comme il faut, pela le-
tra fria da lei, sob a tenência de juízes realmente probos, 
o mecanismo perverso do presidencialismo de coalizão 
seria facilmente considerado em nossa legislação um 
crime capaz de perfazer todo o Código Penal, incluindo, 
além do próprio e de A a Z, os códigos Civil e de Defesa 
do Consumidor, resvalando, ainda, para a antiga Lei de 
Segurança Nacional, já revogada.

Um bom magistrado, capaz de enxergar no mecanis-
mo do presidencialismo de coalizão um atentado múlti-
plo à democracia, ao Estado e à nação, facilmente encon-
traria respaldo legal para condenar esses meliantes políti-
cos, que fazem da representação um meio para enriqueci-
mento ilícito a penas de reclusão superiores a um século.

O abalo reiterado à harmonia e ao equilíbrio institu-
cional vindo por esse mecanismo que, nas últimas dé-
cadas, tem trazido prejuízos incalculáveis ao país e à so-
ciedade, e sobrevive não apenas pela desfaçatez como é 
encarado pelas elites políticas, com beneplácito do Ju-
diciário, mas, sobretudo, porque é azeitado, centavo por 
centavo,  por uma das mais altas cargas tributárias do 
planeta. É esse o combustível principal que permite a 
perpetuação desse modelo gerador de corrupção, clien-
telismo, politização judicial e de seu oposto, representa-
do pela judicialização da política.

A exacerbação dessa mecânica, como temos assisti-
do com as exigências de fundos astronômicos partidá-
rios e eleitorais e com as emendas individuais, coletivas 
e, agora, com as emendas do relator, dentro do chama-
do RP9 ou emendas secretas, dá um tom desse que é o 
mais daninho dos modelos, responsável pela dilapida-
ção do Estado e de sua democracia, com consequências 
diretas na inflação, no desemprego, na fome, na violên-
cia, na mortandade da população sem atendimento mé-
dico e em uma infinidade de outras pragas a corroer o 
país pelas beiradas.

Vale aqui o que foi dito com relação às saúvas: ou o 
Brasil, no caso os brasileiros, acaba com o presidencia-
lismo de coalizão, ou ele acaba com o Brasil.

Saúvas e o 
presidencialismo 
de coalizão

“Quanto mais corrupto  
é o Estado, mais leis.”
Tácito

Boa vontade

A tecnologia, quando aplicada com a intenção de 
trabalhar melhor, dá resultado que agrada ao pagador 
de impostos. A Administração do Lago Norte é um 
exemplo. Com uma assessoria eficiente e antenada, o 
administrador Marcelo Ferreira da Silva tem um canal 
direto com a comunidade. O resultado é que todos 
juntos fazem do Lago Norte um lugar melhor para viver.

Consome dor

Temos um leitor que ficou horrorizado com o 
atendimento na lotérica do Conjunto Nacional. 
Ao receber um bilhete premiado a atendente disse 
que os números sorteados dariam ganho de R$ 5 e 
rasgou o bilhete, jogando-o no lixo. O cidadão não se 
conformou com esse gesto e pediu o bilhete de volta. 
Criou-se a confusão. A moça disse que essa rotina era 
praxe. Inconformado, o jogador só saiu da fila com o 
bilhete rasgado na mão. Os idosos que são enganados 
e maltratados no comércio deveriam ter a quem 
recorrer de imediato.

Importante

Muito triste para o país a notícia de que o senador 
Paim vai deixar de concorrer nas próximas eleições. 
É um parlamentar que merece elogios não só pelo 
volume de leis importantíssimas aprovadas, mas pela 
sabedoria, proximidade com o povo e honestidade. 
Vamos lá, senador. Ainda há tempo de mudar de ideia.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

P
or que é que a fala brasileira é tão dife-
rente da portuguesa? Razões, há várias. 
O isolamento em que viveram as colô-
nias lusas na América é fator essencial, 

responsável pela permanência, em nosso fa-
lar, de formas arcaicas já caídas em desuso em 
Portugal. Por seu lado, mudanças fonéticas 
ocorridas lá nem sempre repercutiram aqui.

Também é importante lembrar a influência 
das línguas indígenas, transmitidas aos pri-
meiros brasileirinhos como consequência da 
formação de famílias mistas, com pai portu-
guês e mãe índia. É permitido imaginar que, 
antes de o Marquês de Pombal proibir o uso 
do tupi, o bilinguismo fosse frequente nas ca-
pitanias do sul.

Os imigrantes europeus da virada do sécu-
lo 19 para o 20 trouxeram na bagagem pala-
vras e expressões que acabaram incorporadas 
à língua. Mas não há que se esquecer que, ao 
chegarem, essas populações encontraram um 
falar bastante cristalizado, já próximo do que 
conhecemos hoje.

A influência mais profunda sofrida pelo 
falar brasileiro, não há que se diga, veio dos 
negros africanos trazidos ao Brasil como es-
cravos. Descobrir quantos eram, em diferen-
tes momentos de nossa história, não é fácil. O 
primeiro censo oficial só teve lugar em 1872. 
Antes dele, não havia estudos demográficos 
sistemáticos. O que há são trabalhos recentes, 
obra de pesquisadores de paciência benediti-
na, que garimparam inventários dos séculos 
passados. O escravo, equiparado a um objeto, 

não contava como gente. Portanto, para apu-
rar sua existência, convém compilar listas de 
bens dos defuntos, onde eles aparecem ao la-
do de louça e peças de mobiliário.

Esses trabalhos dão uma boa ideia da popu-
lação negra no Brasil dos séculos 17 e 18. Es-
tima-se que, em meados do século 18 (1750), 
na época em que nosso falar começava a se fi-
xar, a população da capitania das Minas Gerais 
era composta por 60% de escravos africanos, o 
que dá uma ideia do enorme contingente po-
pulacional vindo de fora e que falava, como 
segunda língua, um português tosco.

Esses imigrantes forçados eram cuidado-
samente triados pelos senhores para evitar a 
formação de grandes grupos que falassem o 
mesmo dialeto. Prevenir motins e rebeliões 
era uma preocupação constante. Originários 
da costa ocidental da África, os cativos fala-
vam línguas e dialetos da grande família ban-
ta. Apesar disso, a intercompreensão entre os 
diferentes falares era geralmente impossível.

Foi assim que o português acabou se im-
pondo como língua franca entre os próprios 
africanos. O português foi aprendido de ou-
vido, sem escola, sem gramática, sem coach 
de correção de pronúncia. O sotaque da mas-
sa de escravos, típico do estrangeiro que fala 
uma língua aprendida, há de ter influenciado 
o falar da minoria branca. De um lado, os afri-
canos sorveram língua e vocabulário dos se-
nhores; de outro, devolveram um português 
mastigado, triturado, amolecido, rearranjado. 
A maneira como falamos hoje descende dessa 

permuta que atingiu seu pico no século 18.
Seria valioso ouvir os escravos se exprimi-

rem na nova língua. Será que dava para iden-
tificar, naquele linguajar incipiente, traços e 
marcas que ficariam de herança para nosso 
falar atual? Infelizmente, os tempos não per-
mitiam registros sonoros. Ainda assim, temos 
atualmente um modo de recuperar esse pas-
sado de sotaques.

Um pequeno contingente de africanos 
vive hoje no Brasil — imigrantes e, prin-
cipalmente, refugiados. Por coincidência, 
são originários das mesmas costas de on-
de provinham os escravos que povoaram 
nossa terra. Por que não aproveitar e fazer 
um registro sonoro da fala desses africanos 
legítimos, que estão em pleno aprendiza-
do do português? A língua materna de to-
dos será uma variedade da família banta, 
como ocorria com os escravos de outrora.

Os negros que vivem na França, que 
também provêm das costas ocidentais da 
África, têm um sotaque característico, fa-
cilmente identificável ao falarem francês. 
Mas não formam contingente numeroso 
ao ponto de influenciar o falar dos france-
ses. No Brasil de antigamente, chegaram a 
ser a maioria dos habitantes. É mais que 
provável que nossa fala guarde pontos de 
contato com a deles. A presença, em nosso 
território, desses recém-chegados consti-
tui excelente ocasião para conferir. Os que 
entendem do riscado não deveriam des-
perdiçar a oportunidade.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Sotaques que se perderam
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Olhos voltados 
para a cepa ômicron

OMS classifica como preocupante a variante identificada, na quarta-feira, na África do Sul. O número alto de mutações 
e o aparente risco aumentado de reinfecções estão entre as características que deixam especialistas apreensivos

Segunda-feira, 22 

CHICLETE 
CONTRA A 
COVID

Em artigo publicado na revista 
científica Molecular Therapy, 
pesquisadores da Universidade 
da Pensilvânia, nos Estados 
Unidos, apresentaram uma goma 
de mascar contra a covid-19. O 
chiclete experimental contém 
uma proteína — a ACE2 — que, 
destacam os cientistas, pode 
limitar a quantidade do novo 
coronavírus na saliva. Dessa forma, 
ajuda a conter a transmissão 
quando pessoas infectadas falam, 
respiram ou tossem. A ACE2 está 
na superfície das células, usadas 
pelo Sars-CoV-2 como entrada 
para contágio. A goma de mascar, 
na prática, engana o vírus, que se 
liga às proteínas nela contidas, 
como mostraram experimentos em 
tudo de ensaio. Segundo o artigo, a 
carga viral nas amostras de saliva 
usadas no trabalho caiu mais de 
95%. Com sabor e características 
convencionais, o produto, segundo 
os pesquisadores, pode ser 
um importante complemento 
para as vacinas anticovid 
ou mesmo uma alternativa 
para prevenir a transmissão 
do vírus em locais onde o 
imunizante ainda não chegou.

» Tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana
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Terça-feira, 23

MANUSCRITO DE EINSTEIN
ALCANÇA PREÇO RECORDE

Um dos rascunhos manuscritos da teoria da relatividade geral 
de Albert Einstein foi arrematado por 11,6 milhões de euros (cerca 
de 13 milhões de dólares), num leilão em Paris. O valor superou 
as expectativas, uma vez que o documento estava avaliado entre 2 
e 3 milhões de euros. O manuscrito de 54 páginas, foi redigido em 
1913 e 1914, em Zurique (Suíça) pelo famoso físico alemão e seu 
colaborador e confidente, o engenheiro suíço Michele Besso. Foi 
graças a ele, segundo a Christie’s, que o rascunho foi preservado. 
“Einstein, provavelmente, não teria se preocupado em conservar o 
que podia lhe parecer como um documento de trabalho”, destacou 
a casa de leilões, em comunicado. Há três anos, foram pagos 
US$ 2,8 milhões por uma carta redigida pelo cientista, na qual 
teorizava sobre Deus. E, em 2017, foi desembolsado US$ 1,56 milhão 
por outra carta em que ele elucubrava sobre a felicidade.

QuarTa-feira, 24

MOSCOU LANÇA 
NOVO MÓDULO 
PARA A ISS

A Rússia lançou um novo módulo de 
acoplamento à Estação Espacial Internacional 
(ISS), o Pritchal. quatro meses depois que a 
cápsula Nauka foi colocada em órbita. De acordo 
com imagens transmitidas ao vivo pela agência 
espacial russa Roscosmos, o foguete Soyuz 
2.1B, carregando o módulo, decolou no horário 
programado, às 10h06 (horário de Brasília), do 
cosmódromo de Baikonur, no Cazaquistão. O 
Pritchal vai servir de ancoradouro permanente 
para o segmento russo da ISS junto ao Nauka, 
módulo científico cujo lançamento atrasou 
quase 15 anos devido a dificuldades técnicas.

QuinTa-feira, 25

PRÓTESE OCULAR 
IMPRESSA EM 3D

O engenheiro londrino Steve 
Verze se tornou a primeira pessoa 
no mundo a ter uma prótese ocular 
impressa em 3D, numa cirurgia 
realizada no Moorfields Biomedical 
Research Center, na capital britânica. 
O uso da técnica, segundo previsões 
dos médicos, deve reduzir pela 
metade o processo de fabricação da 
prótese, que atualmente leva seis 
semanas. “Preciso de uma prótese 
desde os 20 anos e sempre me 
senti constrangido”, explicou Varze, 
assinalando: “Quando saio de casa, 
muitas vezes me olho no espelho e 
não gosto do que vejo”. Os implantes 
de acrílico atuais exigem que um 
molde de órbita ocular seja feito 
com antecedência, um procedimento 
complicado, especialmente para 
crianças, antes de serem colocados 
e pintados. Com a versão 3D, uma 
simples digitalização é suficiente. 
Um programa de computador faz um 
modelo tridimensional e os resultados 
são enviados para uma gráfica na 
Alemanha, que produz o olho em 
duas horas e meia. Mais rápido de 
fazer, esse olho falso também parece 
mais natural, pois permite que a luz 
passe por toda a sua profundidade.

Ainda não é possível afirmar que a 
variante ômicron reduzirá a eficiência 
dos imunizantes disponíveis. “É pre-
ciso verificar se os anticorpos produ-
zidos pelas vacinas atuais continuam 
funcionando, até que nível e se impe-
dem os casos graves”, explicou Vincent 
Enouf, do Centro Nacional de Referên-
cia de vírus respiratórios do Instituto 
Pasteur de Paris. Para isso, estão sen-
do realizados testes em laboratório e 
com base nos dados reais nos países 
em que circula a nova cepa. 

O laboratório alemão BioNTech, que 
desenvolveu um dos imunizantes atuais 
em parceria com a Pfizer, espera os pri-
meiros resultados, “o mais tardar dentro 
de duas semanas”, relacionados à varian-
te, disse um porta-voz à agência Fran-
ce-Presse de notícias (AFP). A empresa 

farmacêutica americana Moderna, por sua 
vez, anunciou que “está agindo o mais rápi-
do possível” para desenvolver uma vacina 
de reforço contra a variante.Também serão 
feitos testes com a AstraZeneca.

“É urgente adaptar as vacinas de 
RNA mensageiro e as doses de reforço 
às variantes em circulação”, assinalou, 
no Twitter, o virologista francês Etien-
ne Decroly. Apesar de tudo, a vacinação 
continua sendo essencial. Nesse sen-
tido, é preciso que os países mais po-
bres tenham acesso aos imunizantes, 
insistem os cientistas. “Quanto mais o 
vírus circular, mais ele vai evoluir e ve-
remos mais mutações”, advertiu Maria 
Van Kerkhove, uma das responsáveis 
da Organização da Mundial da Saúde 
(OMS) pelo enfrentamento da atual 
crise sanitária.

Impacto em vacinas é avaliado

Profissionais de saúde repassam orientações em Joanesburgo, que enfrenta aumento expressivo de casos de covid

PHILL MAGAKOE

A 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) classificou a nova 
variante do Sars-CoV-2 como 
“de preocupação”. Isso signifi-

ca que a B.11.529 pode estar associada 
ao aumento da transmissibilidade ou 
da virulência ou, ainda, reduzir a efi-
cácia das vacinas e dos medicamen-
tos disponíveis. Relatada pela primei-
ra vez na África do Sul na quarta-feira, 
a agora chamada cepa ômicron apre-
senta um grande número de muta-
ções, “algumas das quais preocupan-
tes”, segundo uma nota divulgada on-
tem pela agência das Nações Unidas. 

“A evidência preliminar sugere um 
risco aumentado de reinfecção com es-
sa variante, em comparação com outras 
cepas. O número de casos dessa varian-
te parece estar aumentando em quase 
todas as províncias da África do Sul”, re-
latou a OMS. A agência informou, ain-
da, que “a variante foi detectada em ta-
xas mais rápidas do que surtos anterio-
res de infecção, sugerindo que pode ter 
uma vantagem de crescimento”. Tam-
bém ontem, a Bélgica se tornou o pri-
meiro país europeu a detectar um ca-
so de infecção. Israel, Hong Kong e Bot-
suana também têm registros. 

Ao mesmo tempo em que países co-
meçam a cancelar ou restringir voos 
procedentes do sul da África (Leia mais 
na página 9), cresce a preocupação da 
comunidade científica especialmen-
te quanto ao possível grau de resistên-
cia às vacinas, algo que ainda precisa 
ser esclarecido. “Essa é preocupante, e 
é a primeira vez que afirmo isso desde 
a delta”, escreveu, no Twitter, o virolo-
gista britânico Ravi Gupta. 

Do ponto de vista genético, a cepa 
tem um número de mutações elevado 

Pensando em termos 
de genética, é certo 
que há algo muito 
particular que pode ser 
preocupante (…) É preciso 
ser razoável, continuar 
monitorando e não 
alarmar completamente a 
população”

Vincent Enouf, especialista do 

Centro Nacional de Referência 

de vírus respiratórios do 

Instituto Pasteur de Paris

— cerca de 30 delas na proteína spi-
ke, a chave de entrada do vírus no or-
ganismo. Com base na experiência de 
variantes anteriores, sabe-se que algu-
mas dessas alterações podem represen-
tar aumento na capacidade de trans-
missão e diminuição na eficiência das 
vacinas. “Pensando em termos de ge-
nética, é certo que há algo muito par-
ticular que pode ser preocupante”, dis-
se à agência France-Presse de notícias 
(AFP) Vincent Enouf, do Centro Nacio-
nal de Referência de vírus respiratórios 
do Instituto Pasteur de Paris.

Além disso, preocupa o fato de que o 
número de casos e o percentual atribuí-
do à variante ômicron estão aumentan-
do de forma muito rápida na provín-
cia sul-africana de Gauteng, que com-
preende as cidades de Pretória e Joa-
nesburgo, onde foi detectada pela pri-
meira vez. A OMS afirmou ontem que 
não há, ainda, como responder às dúvi-
das sobre a cepa porque, segundo a or-
ganização, serão necessárias “várias se-
manas” para compreendê-la melhor. “É 
preciso ser razoável, continuar monito-
rando e não alarmar completamente a 
população”, concorda Vincent Enouf.

Suspense

Os cientistas chegaram a pensar que 
a próxima cepa preocupante seria o 
resultado de uma evolução da delta. 
Contudo, a B.1.1.529 é de uma variante 
completamente distinta, aumentando 
o suspense sobre o que se esperar ago-
ra. “Pode ser que um grande aconte-
cimento de supercontágio (um único 
acontecimento que provoca um gran-
de número de casos) relacionado com 
a B.1.1.529 dê a impressão falsa de que 
ela pode superar a delta”, opina a espe-
cialista britânica Sharon Peacock.

Alguns cientistas pedem o fecha-
mento das fronteiras com os países que 
detectaram a nova variante o mais rá-
pido possível, como medida de precau-
ção. Outros especialistas consideram o 
fechamento prejudicial à África do Sul e 
a Botsuana, outra nação que registrou 
casos da nova cepa. Temem que isso se-
ja contraproducente e leve outros paí-
ses a tentarem mascarar o surgimento 
de novas variantes no futuro.
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MOBILIDADE / 

Novas possibilidades 
para o Lago Paranoá

Na Câmara Legislativa do Distrito Federal, um projeto de lei propõe diretrizes para a 
implantação de uma política pública de transporte aquaviário e coletivo na capital do país

O 
Lago Paranoá tem ga-
nhado no país. Segundo 
levantamento do Minis-
tério do Turismo (MTur), 

a capital federal está entre as 
cinco melhores cidades brasi-
leiras para a prática desporti-
va e turismo náutico. Na Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), um projeto de lei pro-
põe diretrizes para a implanta-
ção de uma política pública de 
transporte aquaviário e coleti-
vo no lago. A proposta, que divi-
de opiniões, tem como objetivo 
criar alternativa de acessos, prin-
cipalmente para quem mora ou 
trabalha nas regiões próximas ao 
corpo d’água.

De autoria do vice-presiden-
te da Câmara, Rodrigo Delmas-
so (Republicanos), a matéria tra-
ta de um serviço público consis-
tente nas travessias das águas in-
ternas, entre pontos de atracação 
previamente definidos. Segundo 
o texto, o transporte deverá ser 
operado por embarcações de pe-
queno, médio ou grande porte, 
mediante pagamento de tarifas 
pelos usuários, e o serviço poderá 
ser prestado por particulares, sob 
regime de concessão ou permis-
são. O projeto foi aprovado pela 
Comissão de Transporte e Mobi-
lidade Urbana e, agora, aguarda 
avaliação de outras comissões da 
CLDF. A previsão é de que o do-
cumento esteja pronto para apro-
vação do Plenário no primeiro se-
mestre do ano que vem.

De acordo com Delmasso, o 
projeto surgiu da necessidade de 
se reduzir as tarifas do DF. “Em 
Brasília, nós temos um grande 
problema no transporte coleti-
vo, em que as empresas de ôni-
bus percorrem longos percur-
sos, enchem os seus veículos e 
diminuem o índice de passagei-
ros por quilômetro, colocando a 
tarifa do DF como uma das mais 
caras”, pontua. Para o vice-pre-
sidente da CLDF, o Lago Para-
noá surge como alternativa para 
a solução desses problema. “Ele 
pode aproximar as cidades que 
estão na parte Norte e Noroeste, 
com a Zona Central, como So-
bradinho, Planaltina, Paranoá e 
Itapoã. Então, a ideia é fomentar 
o lago como modal de transpor-
te de passageiros, com o objetivo 
de diminuir o tempo de percur-
sos e a tarifa para os moradores 
dessas regiões”, completa.

O texto apresentado tem uma 
série de princípios que deverão 
ser seguidos, caso seja aprovado 
o transporte aquaviário coletivo 
no Lago Paranoá. Delmasso ex-
plica que as medidas têm como 
intuito fomentar o transporte 
náutico, sem afetar a escala bu-
cólica, contemplativa, de espor-
tes e lazer. “Hoje, existem tecno-
logias extremamente modernas 
e que podem ser utilizadas pa-
ra a implantação dessa políti-
ca. Algo que estamos trabalhan-
do para colocar no projeto é que 
os aparelhos utilizados precisam 
ser sustentáveis, com o combus-
tível diferenciado”, diz.

A implementação dessa polí-
tica deve servir, ainda, como mo-
delo de inclusão. “Hoje, o lago é 
utilizado majoritariamente pela 
classe A e B. Esse projeto ofere-
ce, para as pessoas que não têm 
condições de alugar uma lancha 
para fazer um passeio, a opor-
tunidade de fazer esse turismo 
contemplativo e ainda melhorar 
o estilo de vida do trabalhador”, 
argumenta o distrital.

Paranoá, polos de atração de em-
presas ou centros comerciais e es-
critórios. É um destino turístico”, 
considera. No entanto, colocar em 
pauta a discussão é fundamental. 
“Mobilidade não se resume em ir 
para o trabalho. É para usufruir do 
lazer, do turismo. Ela é muito mais 
abrangente, vai desde o trabalho 
até a escola e idas ao shopping”, 
exemplifica Eliezé.

o ano passado, a Secretaria de 
Turismo do DF criou a Rota Naú-
tica, que apresenta para morado-
res e turistas, pontos com vista 
para o espelho d’água. São doze 
espaços, localizados na orla do la-
go, com diferentes atrações aces-
síveis por meio do transporte 
aquaviário. A iniciativa faz parte 
do projeto Brasília Tour Virtual, 
que pode ser acessado na página 
da pasta. São mostrados 80 pon-
tos, segmentados em sete rotas.

Segundo o doutor em trans-
porte, após a ocupação da Orla, 
a população do DF deve ama-
durecer a ideia de ocupação das 
águas. “O projeto cria uma possi-
bilidade bem legal para que um 
novo público conheça o trans-
porte aquaviário. Em Brasília, os 
moradores não conhecem muito 
o lago e essa iniciativa abre a dis-
cussão de como temos valorizado 
esse cartão postal. Conhecendo, 
as pessoas cuidam e valorizam 
mais, se tornam usuárias”, diz.

Abastecimento hídrico

Além de ser destino turístico, 
e possível espaço de mobilida-
de urbana, o Lago Paranoá par-
ticipa do abastecimento hídrico 
da capital. Eliezé garante que o 
projeto não deve prejudicar a 
portabilidade das águas. “Nós 
temos a tradição náutica de lan-
chas e veleiros. E, até o presente 
momento, nunca foi questiona-
do o uso do Lago Paranoá para 
fins de consumo. A Caesb nun-
ca apresentou necessidade de 
mudança, porque, antes mesmo 
do uso das águas para abasteci-
mento da cidade, existia o uso 
da flotilha, e nunca foi um pro-
blema”, acrescenta.

Brasília é a quarta maior frota 
náutica do país (veja Cenário) 
Em nota, a Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamento 
do DF (Adasa), responsável pe-
lo Lago Paranoá, informou que 
o projeto não apresenta riscos 
para a captação de água. “O uso 
do Lago para transporte, fei-
to dentro das normas e das re-
gras definidas para tal ativida-
de, não trará riscos para o abas-
tecimento humano”.

Natália Trindade (E) avalia que seria melhor a expansão do metrô. Já Emanuelle Carvalho adiantou que usaria o transporte pelo lago

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL
Rota Náutica

Veja o pontos turísticos que 
podem ser visitados por meio 
do transporte aquaviário

» Clubes Náuticos

» Parque Deck Sul

» Calçadão da Asa Norte

» Parque das Graças

»  Prainha da Asa Norte e 
Mirante do Casal

» Barragem do Paranoá

» Orla JK

» Ponte Juscelino Kubitscheck

» Ermida Dom Bosco

» Morro da Asa Delta

» Parque Ecológico Penísula Sul

» Pontão do Lago Sul

CENÁRIO

55.090
embarcações no DF

67 mil
pessoas são habilitadas a 

conduzir embarcações no DF

65.578
habilitações são amadoras

2.181
habilitações amadoras 

emitidas este ano no DF

*Dados da Secretaria 
de Turismo do DF

Apesar de não estar no litoral, a capital federal tem a quarta maior frota náutica do Brasil

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Viagem pela água

Para a universitária Emanuel-
le Souza Maravalho, 22 anos, a 
iniciativa pode ser uma boa al-
ternativa para quem depende 
do transporte coletivo. Ela mo-
ra no Paranoá e usa ônibus para 
ir ao estágio. “Acordo às 5h30 to-
dos os dias, costumo pegar dois 
ônibus para chegar na W3 Sul, 
onde faço estágio. Gasto, em 
média, duas horas para chegar 
no Plano Piloto, por conta do 
engarrafamento que pego pela 
manhã. Com o cartão de passa-
gem, gasto R$ 11 por dia, mas, 
sem ele, pagaria em torno de 
R$ 17”, destaca a estudante.

A jovem defende o projeto e 
adianta que, caso haja a imple-
mentação, fará uso do serviço. 
“Se oferecido com qualidade, 
acredito que vai ajudar bastan-
te as pessoas que dependem do 
transporte público.”, avalia.

A secretária Natália Santos 
Trindade, 22, acredita que o pro-
jeto pode ser viável, mas, pa-
ra ela, outros investimentos se-
riam melhores. “Ainda vejo mui-
tos entraves para a implementa-
ção de uma infraestrutura ade-
quada. Acho que a criação de um 
metrô para essa parte da cida-
de seria muito mais eficaz, con-
siderando a criação de pontos 
e estações. Além das pessoas já 

estarem familiarizadas com es-
se tipo de transporte”, cita a, tam-
bém, moradora do Paranoá.

Impacto social

A especialista em transpor-
tes e professora do programa 
de pós-graduação em transpor-
tes da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Zuleide Feitosa reitera 
a importância social desse tipo 
de alternativa. De acordo com 
docente, o surgimento de novas 
possibilidades de mobilidade ur-
bana pode aumentar a variabili-
dade, melhorar sistemas de mo-
dos alternativos e, ainda, possi-
bilitar a integração desses servi-
ços. “Isso traz um ganho social 
para os usuários que precisam, 
excepcionalmente naquela re-
gião do Lago Paranoá, ter maior 
acessibilidade para se desloca-
rem e irem ao encontro de pos-
tos de trabalho e fazer a fluidez 
do tráfego de ir e vir”, ressalta.

A tendência, segundo Zulei-
de, é de que Brasília se desen-
volva como metrópole e, por is-
so, é importante que tenha uma 
mobilidade inteligente, ou seja, 
transportes que envolvam aces-
sibilidade, soluções modernas e 
sustentabilidade, com forte su-
porte tecnológico para facilitar os 
deslocamentos. “É o que espera-
mos e trabalhamos para que seja 

viável cada vez mais, consideran-
do que nosso sistema de trans-
porte é muito deficiente. Todo 
ele deve ser otimizado, inclusive o 
aquaviário”, destaca a professora.

Além de criar políticas, a es-
pecialista reitera que esse ti-
po de instalação mexe com o 
ecossistema local. “É importan-
te considerar a possibilidade de 
fazer avaliações, estudos de im-
pacto, toda vez que se implan-
ta um novo modo ou meio de 
transportes. Mas não há uma vi-
são antecipada negativa de que 
esse tipo de transporte (aqua-
viário) impacte negativamente 
o ambiente”, pondera.

Ao Correio, o 7º Distrito Na-
val da Marinha do Brasil esti-
ma que o projeto poderá be-
neficiar a população, provendo 
maior mobilidade, além de con-
tribuir para a atividade náutica 
e divulgar a mentalidade marí-
tima. “Contudo, percebe-se a 
necessidade de pontos de in-
fraestrutura para embarque e 
desembarque no local, bem co-
mo estabelecimento de rotas. É 
importante ressaltar que as em-
barcações e os exploradores da 
infraestrutura deverão cumprir 
as respectivas Normas da Au-
toridade Marítima”, informou, 
por meio de nota oficial.

As Normas de Autoridade Ma-
rítima (Normam) fazem parte da 

legislação que trata das infrações 
e das penalidades referentes a 
embarcação e seus condutores 
no Brasil. De acordo com o tex-
to, as embarcações devem, por 
exemplo, possuir registro e do-
cumentação em dia, efetuar as 
marcas de borda livre em acordo 
com as especificações, possuir 
luzes de navegação, transportar 
carga de acordo com as normas 
definidas, trafegar em área per-
mitida, entre outros. 

Fomento ao turismo

O engenheiro civil e doutor 
em transportes Eliezé Bulhões 
de Carvalho avalia que a cidade 
sofre com carência de transpor-
te coletivo e ressalta que o proje-
to de transporte aquaviário para 
o Lago Paranoá é atrativo. “Temos 
um lago com 40 km quadrados de 
espelho. O desenho dele é inte-
ressante, porque faz uma ligação 
norte-sul. É até muito comum 
cruzar as pontes. Então, existe 
um potencial interessante de uso 
nesse sentido, norte e sul, e com 
alguns pontos de conexão”, diz.

O especialista defende, para 
que o projeto seja bem sucedido, 
o primeiro passo deve ser voltado 
ao ramo do turismo. “Vai fracassar 
uma política que queira começar 
com transporte coletivo, porque 
ainda não temos, na Orla do Lago 
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara se prepara para apreciar indicação 
de Clemente para o TCDF a toque de caixa
Está nas mãos do desembargador 
Alfeu Gonzaga Machado, do 
Tribunal de Justiça do DF, 
a relatoria do mandado de 
segurança impetrado pela 
Associação Nacional dos 
Ministros e Conselheiros 
Substitutos dos Tribunais 
de Contas (Audicon) contra 
qualquer indicação para a vaga 
aberta com a aposentadoria 
de Paiva Martins que não seja 
da carreira. A expectativa do 
governo é de que a liminar 
seja rejeitada; na sequência, 
a Câmara Legislativa deverá 
apreciar rapidamente a indicação 
do secretário de Economia 
do DF, André Clemente, para 
o cargo de conselheiro.

Pedido de socorro

Um vice para Moro

O deputado Luís Miranda 
(DEM-DF), que há meses não 
conversa com o presidente 
Jair Bolsonaro — de quem 
era chapa —, enviou ofício 
à Presidência da República 
pedindo providências para 
evitar a entrada no Brasil 
de viajantes procedentes de 
áreas onde foi detectada a 
nova variante do coronavírus. 
“Na qualidade de deputado 
federal — representante 
do povo brasileiro —, cabe 
alertar as autoridades 
competentes com a finalidade 
de prevenir o caos, que 
atingirá novamente de forma 
fatal a população”, registrou.

Tudo o que a campanha de Sergio Moro à Presidência da República deseja, no momento, é 
conseguir mais tempo de televisão para que o ex-juiz possa apresentar a mensagem dele ao 
país. Com essa meta, Moro pode acertar uma aliança com o União Brasil que abra espaço na 
chapa para um vice da nova legenda, que surgiu com a fusão entre PSL e DEM. O nome mais 
desejado é o do ex-ministro da Saúde Luiz Henrique Mandetta, mas não estão descartados 

os caciques das duas siglas, Luciano Bívar (E) ou ACM Neto (D), respectivamente.

No Rio

Bancadas 
de um partido

Braço direito de Sergio Moro, o 
general Santos Cruz se filiou ao 
Podemos em Brasília. Mas vai fixar 
domicílio eleitoral no Rio de Janeiro, 
onde deve concorrer ao governo.

Como em Minas Gerais, em que 
a bancada no Senado é toda do 
PSD, no Rio, com a filiação de 
Jair Bolsonaro nesta semana, 
os três senadores devem ser do 
PL. O filho 01, Flávio Bolsonaro 
(foto), deve trocar o Patriotas 
pelo PL, que já tem os senadores 
Romário e Carlos Portinho.

Curto-circuito

Cansado, 
mas na ativa

Vaga feminina

O Sindieletro de Minas Gerais 
recusou uma proposta de reajuste 
salarial de 11% proposto pela Cemig, 
percentual que é a reposição do 
INPC. Querem mais e sinalizaram 
uma greve para a semana que vem.

Depois de acompanhar duas 
cirurgias de sua esposa e adiar 
as férias, o procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 
disse a pessoas próximas 
que está cansado, mas 
continua trabalhando. Um 
dos embates do momento 
é a pressão para que tome 
uma posição sobre a CPI da 
Covid. Ele está convencido de 
que, constitucionalmente, o 
Senado não pode exigir que 
ele tome uma decisão logo, 
como pretende o senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-
AP). Aras foi convidado a dar 
explicações na Comissão dos 
Direitos Humanos da Casa 
a pedido do vice-presidente 
da CPI. Mas não precisa ir.

A candidatura da senadora Kátia Abreu (PP-TO) 
para uma vaga no Tribunal de Contas da União 
(TCU) com a saída do ministro Raimundo Carreiro, 
que será embaixador em Portugal, praticamente 
encerra a pretensão da deputada federal Soraya 
Santos (PL-RJ) de ocupar a vaga feminina no TCU, 
com a aposentadoria da ministra Ana Arraes, em 
2022. Soraya vinha defendendo com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que uma mulher — ela, 
no caso — deveria substituir Ana Arraes. Se Kátia 
Abreu for a escolhida pelos senadores, esvaziará 
a reivindicação da parlamentar fluminense.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR….

Com a nova cepa do 
coronavírus identificada 

primeiro na África do Sul, é hora 
de tirar as máscaras, reduzir 

o distanciamento ou permitir 
eventos com aglomerações?

DESEMPREGO /

Menor taxa no mês desde 2015

Dados de pesquisa mensal elaborada pela Codeplan e pelo Dieese revelaram queda de 1,7 
ponto percentual no indicador referente a outubro, comparado ao mesmo período de 2020

A 
Pesquisa de Emprego e 
Desemprego do Distrito 
Federal (PED), divulgada 
ontem, revelou que a taxa 

de desemprego total em outubro 
caiu pelo segundo mês consecuti-
vo. Essa foi a primeira vez em seis 
anos que o resultado do período 
ficou abaixo de  18%. Na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado, o indicador caiu 1,7 pon-
to percentual (p.p.), variando de 
18,5% para 16,8%. O resultado só 
havia sido menor em 2015, quan-
do marcou 15,1% (leia ao lado). 

O levantamento, elaborado 
pela Companhia de Planeja-
mento do Distrito Federal (Co-
deplan) e pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos (Dieese), também de-
monstra queda em relação a se-
tembro, quando a taxa ficou em 
17,7%. Em números absolutos, o 
total de desempregados na capi-
tal do país caiu de 297 mil para 
278 mil nos últimos dois meses.

Paralelamente — o que pode 
ter impacto para os resultados —, 
a taxa de participação, que re-
presenta a proporção de pes-
soas a partir de 14 anos incor-
poradas ao mercado de trabalho, 
subiu para 65 mil, passando de 
63,6% para 65,1% entre outubro 

Porcentagem da população economicamente ativa fora do mercado de trabalho mantém queda pelo segundo mês consecutivo

Nelson Almeida/AFP

 » PEDRO MARRA

Ed Alves/CB/D.A Press

Prefeitura de Salvador/SecomMichel Jesus/Agência Câmara

Antonio Augusto/Secom/PGR

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

Divulgação/Senado Federal

Desemprego 
total no DF

Em outubro

2021 16,8%
2020 18,5%
2019 18,4%
2018 18,4%
2017 18,8%
2016 18,7%
2015 15,1%

Em 2021

Janeiro   18,1%
Fevereiro   18,6%
Março   19,5%
Abril   20,7%
Maio   21,3%
Junho   18,7%
Julho   18,2%
Agosto   19,1%
Setembro   17,7%
Outubro   16,8%

de 2020 e o mês passado. Além 
disso, registrou-se abertura de 82 
mil vagas nos últimos 12 meses. 

Social

Um destaque da pesquisa 
é impacto das oportunidades de 
emprego de acordo com o grupo 

social. As mulheres e a população 
negra continuam entre os mais 
afetados pela falta de oportuni-
dades. A taxa de desemprego afe-
ta 19,4% delas, contra 14,4% de-
les. Por critério racial, 24,1% dos 
pretos estão sem trabalho, contra 
13,4% dos não negros.

As regiões administrativas 

mais impactadas pela ocupa-
ção são aquelas onde predomi-
nam rendas menores, segundo a 
PED. A queda mais considerável, 
em pontos percentuais, ocorreu 
nessas áreas (1,7 p.p.). Nas cida-
des do DF onde a população re-
cebe salários mais altos, a varia-
ção foi discreta e ficou em 0,6 p.p. 

O número de ocupados che-
gou a 1,37 milhão no mês pas-
sado. O crescimento da taxa 
na comparação com outubro 
de 2020 se deu, principalmen-
te, devido ao ramo de serviços 
(6,4%), de comércio e repara-
ção (6,2%), bem como da cons-
trução (14,3%), cujo impacto se 

deu de maneira considerável. 
Na administração pública, tam-
bém houve aumento do núme-
ro de contratados, com alta de 
7,2% nesse intervalo. No setor 
privado, houve ligeira elevação 
no número de assalariados com 
(0,4%) e sem carteira de traba-
lho assinada (3,1%).
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O presente
de Dad

Em meio a tantas notícias ruins, re-
torno das férias e recebo uma novidade 
alentadora: a Dad voltou. E voltou com 
a corda toda. Aproveitou o período de 
confinamento compulsório da pande-
mia para cuidar da saúde e para realizar 
projetos. Ao longo de décadas, ela con-
tribuiu para alfabetizar, desasnar e la-
pidar várias gerações de brasilienses no 
trato com a língua portuguesa.

Se tínhamos alguma dúvida insanável 

na redação, ligávamos para a Dad, e ela 
resolvia sempre da maneira mais gentil. 
Dad é elegante no vestir, no escrever e no 
viver. Ensinar é um dom que ela exerce 
com toda a generosidade.

Certa vez, ela passou por uma blitz do 
Detran, um policial a identificou, enta-
bulou uma consulta sobre dúvidas gra-
maticais pra lá de Marrakech que pro-
vocou um terrível engarrafamento de 
trânsito. Em outra ocasião, uma excelên-
cia flagrada em agressão à norma culta 
ficou brava e chamou Dad de arrogan-
te. Só faltou alegar ter foro privilegiado. 
A pendência gramatical quase foi parar 
no STF. Dad permaneceu inarredável no 
senso de humor.

Durante anos a fio, editei as colunas 

da Dad e, confesso, sentia uma ponta 
de alegria quando encontrava um erro, 
pois, na minha cabeça, ela era infalível. 
Mas Dad sorria e não tinha nenhuma 
dificuldade em admitir que também 
comete deslizes e desatenções. O er-
ro a humaniza.

Inventei uma teoria sobre a cabeleira 
desagulhada da Dad, uma de suas mar-
cas registradas. Sempre imaginei que 
ela tinha os cabelos arrepiados de tanto 
se espantar com as declinações capen-
gas, as regências verbais estropiadas, as 
vírgulas indevidas, as incorreções de 
grafia, os cacófatos e outros equívocos 
crassos que lê ou ouve. A cada erro, o 
cabelo dela foi se espetando até forjar 
o estilo Dad de madeixas rebeldes, tão 

original e que lhe cai tão bem.
As colunas que Dad Squarisi publica 

no Correio são minicursos inteligentes, 
ilustrados, bem-humorados e leves. Vo-
cê aprende e se diverte. Não há méto-
do pedagógico mais eficiente. Todavia, 
a gente só conhece mesmo uma pessoa 
de verdade em uma situação extrema, 
em uma situação-limite. Além dos ensi-
namentos sobre a língua portuguesa, a 
maior lição que Dad nos deu foi de vida.

Ao se deparar com doença traiçoei-
ra, Dad se abalou, mas jamais se en-
tregou. Enfrentou tudo com uma co-
ragem, uma serenidade, uma humil-
dade e uma dignidade comovedoras. 
A doença não a impediu de viver ple-
namente a vida e de exercer a vocação 

com prazer. Ela tem algo de oriental na 
busca da essencialidade de todas expe-
riências. A fé de Dad é capaz de mover 
montanhas de empecilhos.

Durante o confinamento imposto pela 
pandemia, ela escreveu o livro Maravilhas 
de Brasília, que subverte completamente 
a imagem da capital estigmatizada pelas 
bandalheiras da classe política. Com le-
veza, imaginação e humor, ela mostra fa-
cetas pouco conhecidas dos forasteiros: o 
cerrado, o céu, a arquitetura, o Plano Pi-
loto, o paisagismo e os brasilienses. É um 
presente para todos nós a volta de Dad.

 
PS: Ela autografa o livro Maravilhas de 

Brasília, hoje, na Livraria da Travessa (Ca-
sapark) e, no dia 5, na Banca da Conceição.

EDUCAÇÃO /

Polêmica em mural de escola

Desenho de alunos em exposição alusiva ao Dia da Consciência Negra mostra policiais com 
símbolo nazista. Vice-diretora de escola militarizada da Estrutural virou alvo de protestos

A 
vice-diretora do Centro 
Educacional 1 da Estru-
tural (CED 1), Luciana 
Pain, 40 anos, virou alvo 

de protestos após atividade es-
pecial, na última sexta-feira, alu-
siva à Consciência Negra. A esco-
la, cuja gestão é compartilhada 
entre civis e militares, tornou-se 
o centro de uma polêmica entre 
docentes e policiais após uma 
exposição, disposta em um dos 
corredores do colégio. Entre as 
figuras expostas, estavam ima-
gens que denunciavam atitudes 
racistas da Polícia Militar; em 
uma delas, um PM aparece com 
uma suástica. As ilustrações fo-
ram feitas por alunos.

De acordo com a vice-gestora, 
a direção militar da escola pediu 
que os itens fossem retirados, mas 
Luciana se recusou. Entre os pai-
néis, há imagens que valorizam 
a cultura africana e tirinhas que 
abordam o preconceito racial. Se-
gundo a vice-diretora, as ilustra-
ções abordavam assuntos relacio-
nados à negritude e não passaram 
por nenhum tipo de manipulação.

No entanto, os itens que retrata-
vam policiais como racistas e com 

símbolos nazistas teriam desagra-
dado a um militar atuante na uni-
dade, que procurou o diretor-disci-
plinar da escola. “Ele (o diretor) me 
chamou e pediu que eu retirasse a 
imagem. Eu disse que não faria isso, 
e ele falou que teria que reportar aos 
superiores”, contou Luciana, desta-
cando que a intenção da mostra não 
era promover um ataque. “Não esta-
mos contra a polícia. A polícia me-
lhorou muito nosso trabalho dentro 
da escola, mas não podemos acei-
tar esse tipo de interferência. Vamos 
usar a questão como uma oportuni-
dade para tratarmos o tema em sala 
de aula”, comenta.

Retaliações

Depois do episódio, as ima-
gens foram publicadas nas re-
des sociais e desagradaram a 
alguns representantes da cate-
goria. Em nota, a Associação 
dos Oficiais da Polícia Militar 
do Distrito Federal (ASOF/PM-
DF) repudiou as imagens. “A ex-
posição não traz um debate en-
riquecedor”, criticou. Até o mo-
mento, tanto Luciana quanto os 
painéis seguem no CED 1.

Na terça-feira, o deputado fede-
ral Heitor Freire (PSL-CE) enviou 

Cartazes no Centro Educacional 1 da Estrutural em alusão ao Dia da Consciência Negra

 Arquivo Pessoal

 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » Campo da Esperança

Ângela Neto Barbosa, 67 anos
Antônio Carlos Silva, 73 anos
Etelvina Braz Rocha de 
Azevedo, 70 anos
Joana de Andrade, 86 anos
Maria das Neves Oliveira 
Ângelo, 79 anos
Maria do Socorro Lima 
Ferreira, 75 anos
Pedro Carlos da Silva, 94 
anos
Raimundo de Lima do 
Nascimento, 74 anos
Rivanda Maia Pimentel, 
84 anos

Robespierre Lenine 
Itagiba, 71 anos
Ronilce Moreira de Jesus 
Borges, 53 anos

 » Taguatinga

Antônia Moreira Dias, 70 
anos
Letícia Ancele da Silva, 
menos de 1 ano
Maria das Dores Neres de 
Oliveira, 76 anos
Maria das Neves Carvalho 
Costa, 86 anos
Teodora Rodrigues da 

Rocha, 96 anos 
Vanda Cardoso de Amorim, 
34 anos

 » Planaltina

Anesia Teixeira das Dores,  
59 anos

 » Gama

Maria Aparecida 
Benevides, 60 anos
Maria do Carmo Caetano 
de Araújo Costa, 60 anos

Maria José Rodrigues 
Morais, 74 anos
Nelson Alves Carneiro, 86 
anos
Urbano Ferreira Silva, 67 anos
Washington Luiz de 
Oliveira, 61 anos
Zayra Gomes de Almeida, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Maria Anita Bispo 
Celestina, 72 anos

 » Sobradinho

Davi Lucas Cordeiro 
Rodrigues, menos de  
1 ano
Fernando Cabral de 
Oliveira, 59 anos
João Batista Cardoso,  
79 anos
Lorrany Torres Santos, 
menos de 1 ano
Mirele Pinheiro da Silva 
Cruz, menos de 1 ano
Bruna dos Santos Alves, 
menos de 1 ano
Camila de Andrade Santos 
Borges, menos de 1 ano

Rafael Vicente dos  
Santos, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Vanessa de Castro Lima, 
39 anos
Irene Maria de Lima, 70 anos
Eny de Souza Gonçalves 
Pires, 92 anos (cremação)
Elias de Souza Castro, 78 
anos (cremação)
Gláucia Franco Caldas, 57 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de novembro de 2021. 

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A “Atuação antirracista da De-
fensoria Pública na perspectiva 
Criminal” foi tema de seminá-
rio promovido, ontem, pela As-
sociação Nacional das Defenso-
ras e Defensores Públicos (Ana-
dep) e pela Comissão Temática 
de Igualdade Étnico-Racial. Ri-
vana Ricarte, presidente da Ana-
dep, garantiu que o debate con-
tra o racismo é um caminho que 
não deve ser deixado de lado e 
que a “luta é permanente”.

De acordo com Rivana, é im-
portante que as ações de com-
bate ao preconceito reverberam 
nas instituições e “que essa pauta 
tenha visibilidade constante”. “O 
que a gente, enquanto Defenso-
ria, pode fazer, é muito mais do 
que o serviço jurídico pago pelo 

Estado. Temos a capacidade de 
contribuir com políticas públi-
cas para o país. E toda campanha 
que promovemos é dar luz a es-
sas situações”, garantiu.

Maria José de Nápolis, da De-
fensoria Pública do DF (DPDF), 
constatou que “é muito difícil en-
trar no presídio e ver que a maioria 
das pessoas é parda e negra e ver a 
visão que a nossa sociedade traz”. 
“Trago uma reflexão da Elza Soa-
res, pois como ela disse, a carne 
mais barata do mercado é a carne 
negra. Essa nossa luta tem que ser 
de todos contra o racismo”, afirma.

O primeiro painel teve como te-
ma a “Representatividade negra na 
grande imprensa” e contou com a 
presença da subeditora do Cor-

reio Carmen Souza, titular da co-
luna Pretos no Topo, e do Jornalista 
Luiz Fara Monteiro, apresentador 

do Jornal da Record, repórter do R7 
e radialista. A mesa teve a media-
ção da defensora pública da Bahia e 
coordenadora da Comissão Temá-
tica da Igualdade Étnico-Racial da 
Anadep, Clarissa Verena.

Carmen chamou a atenção pa-
ra a proposta inovadora da coluna 
Pretos no Topo, iniciada em janeiro. 
“Assumi em maio com a perspec-
tiva de diversificar o debate”, con-
ta. “Acho que não devemos focar 
apenas em relatos sobre precon-
ceitos,sobre nossas dores. Temos 
muito mais a dizer.”

A jornalista ressaltou que os 
profissionais de comunicação pre-
cisam ser sensibilizados quanto as 
questões raciais. “O cuidado com 
o discurso racista não deve ser só 
meu, ou de um colega negro, deve 
ser de todos. Principalmente por-
que os profissionais que têm mais 

tempo, ou que ocupam os cargos 
mais altos, são, geralmente, pes-
soas brancas”, salienta.

Oportunidades

O segundo painel discutiu a 
“A atuação da Defensoria Públi-
ca no âmbito criminal e perspec-
tiva antirracista”, e contou com a 
presença de defensores públicos 
de todo o país na mesa de debate: 
Carla Caroline Silva (SE), Alessan-
dra Quines (RS) e Maxnei Gon-
zaga (MG), com a mediação rea-
lizada pela defensora do Rio de 
Janeiro e coordenadora do Nú-
cleo Contra a Desigualdade Ra-
cial (Nucora), Daniele Silva. A de-
fensora destacou: “não acredito 
em representatividade enquan-
to houver um jovem negro mor-
rendo a cada 23 minutos no país”.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Defensoria Pública discute racismo

SEMINÁRIO

A jornalista do Correio Carmen Souza (D) participou do seminário

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O defensor Maxnei Gonzaga 
salientou a necessidade de os 
jovens poderem conhecer rea-
lidades diferentes das que estão 
inseridos. “Teve uma ocasião 
em que não tínhamos locais pa-
ra os adolescentes cumprirem 

as medidas socioeducativas. 
Sugerimos que eles atuassem 
na defensoria, na Polícia Civil 
e no Fórum. Houve resistên-
cia, mas conseguimos a auto-
rização. No fim, uma jovem foi 
prestar o serviço conosco.”

ofício à secretária de Educação 
do DF, Hélvia Paranaguá, pedin-
do “punição exemplar” contra a 
vice-diretora e uma retratação for-
mal perante a PMDF, além de clas-
sificar a atividade como “absurda.” 
“Cumpre ressaltar que o ultraje 
perpetrado na exposição, ainda 

mais se tratando de uma escola 
cívico-militar, é claramente uma 
ação planejada por grupos que se 
utilizam de sua função pública pa-
ra enviesar a juventude e causar a 
deturpação na nossa educação”, 
defendeu o parlamentar.

Dois dias depois de enviar o 

ofício, o deputado foi à escola 
sem avisar e divulgou as cenas 
em redes sociais. No vídeo, Hei-
tor Freire conversa com a vice-di-
retora, e o diálogo procede sem 
exaltação de ânimos. O deputa-
do alegou que denunciaria a di-
reção pedagógica da escola ao 

Ministério Público. Mais tarde, 
na tribuna da Câmara dos Depu-
tados, o parlamentar comentou 
sobre o episódio, afirmando que 
Luciana havia sido “ofensiva.”

Debate e diálogo

Em nota, a Secretaria de Educa-
ção informou que considera “preo-
cupante o fato de um estudante ter 
a imagem das Forças de Segurança 
associada ao racismo ou ao nazis-
mo e acha importante que o tema 
seja debatido durante o processo 
pedagógico.” Já a Secretaria de Se-
gurança Pública assegura que esta 
não é a realidade da Polícia Militar 
do Distrito Federal. As duas secre-
tarias afirmam que vão aprofun-
dar a parceria em prol da educação 
pública, ampliando os espaços de 
diálogo com estudantes, pais, pro-
fessores e gestores.

A reportagem procurou a Po-
lícia Militar do DF, mas, até o 
fechamento desta edição, não 
obteve respostas. O espaço se-
gue aberto. O Correio não obteve 
confirmação do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) acerca de suposta 
denúncia feita pelo deputado fe-
deral Heitor Freire. 
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Terceira dose para 18 anos

Anúncio foi feito pelo governador Ibaneis Rocha ontem, nas redes sociais. A medida passa a valer a partir de 
segunda-feira. Para receber o reforço, a pessoa deve ter completado o ciclo há cinco meses. Hoje, tem mutirão

O 
governo do Distrito Fede-
ral ampliou para 18 anos 
ou mais o público-alvo 
para receber a dose de 

reforço (D3) da vacina contra 
a covid-19. O anúncio foi feito 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), ontem, pelo Twitter. De 
acordo com o chefe do Executivo 
local, a medida, que passa a valer 
segunda-feira, foi possível com a 
chegada de 86.580 unidades da 
Pfizer destinadas para a terceira 
aplicação, na última quinta-feira.

Apesar do comunicado, a po-
pulação mais jovem da capital te-
rá que esperar um pouco mais. O 
intervalo entre a segunda e a ter-
ceira dose, adotado no DF, é de, 
no mínimo, cinco meses. A popu-
lação abaixo dos 29 anos iniciou 
a imunização contra o novo coro-
navírus em agosto — completan-
do o ciclo vacinal entre outubro 
e novembro. Ou seja, entre mar-
ço e abril de 2022 é que poderão 
receber o reforço.

“O Ministério da Saúde vai 
nos encaminhar as doses de for-
ma gradativa para atendermos 
ao público que for completan-
do esse período de cinco me-
ses após a segunda dose”, es-
creveu Ibaneis Rocha no Twitter. 
No mesmo dia, autoridades sa-
nitárias demonstraram preocu-
pação com nova variante do no-
vo coronavírus, identificada co-
mo B.1.1.529, observada pela pri-
meira vez na África.

A capital vacinou 2.280.467 
pessoas com, ao menos, a pri-
meira dose. O quantitativo repre-
senta 88,44% da população aci-
ma dos 12 anos. Com o ciclo va-
cinal completo, o DF conta com 
1.946.792 imunizados (75,5%). 
Em relação a dose de reforço, fo-
ram aplicadas 206.274.

Para o epidemiolo-
gista Wildo Navegan-
tes, o aparecimento da 
nova cepa do vírus era 
esperada. “A varian-
te ômicron, classifi-
cada pela OMS como 
variante de preocu-
pação, de fato emerge 
com um quadro inicial 
pouco descrito. A gente 
tem pouca informação sobre ela. 
Neste momento, o grande desafio 
é manter o maior número de pes-
soas vacinadas”, destaca o espe-
cialista. “O principal mecanismo 
de controle é a cobertura vacinal 
alta. Independentemente da po-
pulação e da faixa etária”, finaliza.

Para ampliar o quantitativo 
de pessoas imunizadas, a Secre-
taria de Saúde promove, hoje, 
mais um Dia D de vacinação. O 
objetivo é alcançar o público que 
ainda não iniciou o ciclo, além 

de contemplar aqueles 
que estão no período 
para receber a segun-
da ou a terceira dose.

Transmissão

Apesar do avanço 
da vacinação, a taxa 
de transmissão da co-
vid-19 segue subindo. 

O índice chegou a 0,82, o quar-
to aumento consecutivo registra-
do pela Secretaria de Saúde — há 
uma semana, o número era 0,72. 
O valor mostra que cada 100 pa-
cientes com a doença podem con-
taminar, em média, 82 pessoas.

No último boletim epidemio-
lógico, a secretaria registrou 75 
casos da doença em 24h. Ao to-
do, a capital soma 517.608 infec-
ções e 11.026 mortes por com-
plicações da covid-19. Ontem, a 
pasta notificou seis óbitos.

 » CIbele MOReIRA

Chegada de 86.580 doses da Pfizer possibilitou a ampliação do público para receber o reforço

Gladyston Rodrigues/eM/D.A Press

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Eu pensei que 2020 seria o ano de conquistar 
tudo o que eu planejei, mas 2020 foi o ano de 
aprender a valorizar tudo o que eu já tenho!”

Fraternidade São Francisco de Assis

>>PINCELADAS

>>PAINEL

•  Hoje é dia de ir prestigiar a professora 
Dad Squarisi, que estará autografando o 
livro Maravilhas de Brasília — a capital 
dos brasileiros, da editora Contexto. A 
partir das 18h, na livraria da Travessa, 
no Casa Park. Nascida no líbano, Dad 
chegou ao brasil com 6 anos. Dad 
nomeia, na obra, as sete maravilhas 
de brasília: “o cerrado, as águas, o 
céu, o Plano Piloto, os monumentos, o 
paisagismo e o povo”.

UMA FESTA PARA ANNA MARIA/ Uma matriarca que veio 
de Itaqui, interior do Rio Grande do Sul, chamada Anna Maria 
Moretti bermudez. Tornou-se mãe de quatro filhos. estes lhe 
deram oito netos, que lhe deram seis bisnetos: quatro meninas 
e dois meninos (D). Todos, sem exceção, são a alegria de Anna. 
Chegou o mês de novembro deste ano, mais precisamente 
uma sexta-feira (19) e, cheios de alegria e carinho pela 
aniversariante, comemoraram os 90 anos da mamãe, da vovó, 
da bisa. Na capela da Paróquia de Santo Antônio, a família 
se reuniu para agradecer pela existência de Anna Maria, em 
missa em ação de graças, celebrada pelo Frei Carlos (e). 

O que os olhos veem, o coração sente!
Tudo começou com a visita de um sobrinho 

baiano à casa do tio, em Brasília, em julho 
deste ano. O tio é o advogado Pedro Gordilho, e 
o sobrinho é Victor Tanuri Gordilho.

Encantado com tudo o que viu, ao lado de 
um cicerone da categoria do tio, que, além de 
jurista de primeira grandeza, é um homem das 
artes e da cultura, dono de invejável acervo, 
onde artistas nacionais e estrangeiros brilham 
em cada canto da casa. Além disso, Pedro é 
exímio pianista.

“Eu me sinto inspirado e impressionado 
pelos momentos inesquecíveis que o senhor 
nos proporcionou”, afirmou o sobrinho, 
diante de tudo o que vivenciou naquele final 
de semana, pleno de “uma convivência muito 

rica, em que praticamos a arte da conversa, 
com intensa troca de informações e profundo 
aprendizado”.

Depois do tour pela fazenda, passeios a pé, 
cachoeira e gruta, banhos de rio gelado e visita 
ao famoso Encontro das Águas, o resultado, 
dificílimo de sintetizar, foi a ideia da criação do 
Instituto Pedro Gordilho (IPG). Certo de que 
toda essa história merece ser preservada, surgiu 
a inspiração de que precisavam para criar uma 
entidade que garanta a conservação e a unidade 
daquele acervo.

A concretização da ideia do sobrinho ocorreu 
na terça-feira, na chácara de Pedro Gordilho, no 
Lago Sul, com pequeno número de convidados 
que, na ocasião, formaram a diretoria do 

instituto, com o propósito de preservar a casa 
como sede da entidade, além da manutenção de 
todo o acervo de obras de arte nela contido.

A casa/acervo será aberta a visitas guiadas, 
previamente agendadas pelos interessados: 
estudantes de direito, familiares e amigos. O 
espaço poderá ser usado para realização de 
eventos sociais e culturais, além da criação de 
documentários que retratem as várias etapas 
da vida de Pedro Gordilho, desde a infância, a 
família, a formação, a mudança para Brasília, a 
carreira na advocacia.

Durante o encontro, foi criado um conselho 
diretor, por videoconferência, tendo sido 
escolhido presidente o advogado Alcino 
Guedes Júnior.

Jane Godoy/Cb/D.A Press

Divulgação/embaixada da Itália

Fotos: Arquivo pessoal

Pedro Gordilho, com o presidente 
eleito, Alcino Guedes Júnior

 Marcelo Von Sperling, Alberto Pavie 
Ribeiro e Ana Frazão Vieira de Mello O brinde dos convidados: criação do Instituto Pedro Gordilho (IPG)

•  O embaixador da Itália, Francesco 
Azzarello (foto), vai inaugurar, na 
segunda-feira (29), uma estátua em 
homenagem ao engenheiro civil italiano 
Píer luigi Nervi (1891/1979), assinada 
pela artista Christina Motta. entre 
tantos projetos inventivos e marcantes, 
“a poética concreta de Píer Luigi Nervi, 
o pioneiro do brutalismo”, eternizou sua 
criatividade e o uso do concreto armado, 
também com o projeto da Embaixada da 
Itália em brasília. Uma beleza!

 
•  Confrades e confreiras da Academia de 

Medicina de brasília têm um encontro 
marcado, hoje, às 20h, no espaço 
Dr. José Luiz Dantas Mestrinho, na 
Associação Médica de Brasília (AMBr), 
para o tradicional jantar de fechamento 
do ano acadêmico. O presidente, Marcus 
Vinícius Ramos, assina o convite.

Médica alerta golpista 
sobre vacinação

Um homem ten-
tou se passar pela 
infectologista do 
Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran) 
Ana Helena Ger-
moglio para pedir 
dinheiro aos ami-
gos e aos familia-
res dela. Por men-
sagem, o golpista 
entrou em contato 
com os parentes e 
solicitou depósitos. 
Mesmo após a far-
sa ser descoberta, 
o suspeito enviou 
mensagens à médi-
ca e disse que está 
na cadeia.

No WhatsApp, 
com número regis-
trado no DF, o gol-
pista usou a foto da 
infectologista nas 
redes sociais e pediu dinhei-
ro ao pai e ao irmão dela. Na 
mensagem, enviada ontem, 
o homem escreveu: “Oi, pai. 
Anota aí meu novo número. 
Pai, você pode depositar um 
dinheiro pra mim”.

Desconfiado, o familiar 
ligou para a filha perguntando 
se, de fato, ela estava solicitan-
do o dinheiro. “Meu pai estra-
nhou rapidamente, porque 
sempre o chamo de ‘painho’. 
E, também, pelo motivo de eu 
não pedir dinheiro. Isso gerou 
estranheza. Felizmente, nin-
guém depositou nada”, relatou 
Ana Helena, ao Correio.

Ao saber do golpe, a 
infectologista entrou em 
contato com as pessoas 
próximas, alertou sobre a 
situação e falou com o gol-
pista pelo WhatsApp, avi-
sando que comunicou à 
polícia sobre o crime. Em 
resposta, o homem escre-
veu: “Prazer, meu nome é 
Ana, e o seu?”. Aproveitando 
a conversa com o golpista, 
Ana alertou sobre a imu-
nização contra a covid-19. 
“Se não vacinou, não perde 
a oportunidade. Amanhã 
(hoje) tem dia D novamen-
te”, informou ao homem.

Suspeito se passou pela médica Ana 
Helena Germoglio para pedir dinheiro

Marcelo Ferreira/Cb/D.A Press

Pontos para o Dia D

Primeira e segunda doses para 
a população acima de 18 anos. 
Funcionamento das 8h às 17h

Rodoviária do Plano Piloto 

Primeira, segunda e terceira 
doses — o reforço é apenas para 
pessoas a partir de 40 anos, 
profissionais de saúde e 
imunossuprimidos. 

Funcionamento das 8h às 17h

»  UbS 2 de Sobradinho II 
»  UbS 3 do Paranoá 
»  UbS 2 do Recanto das emas 
»  UbS 12 de Samambaia 
»  UbS 7 de Ceilândia 
»  UbS 1 da estrutural 
»  UbS 1 de Vicente Pires 
»  UbS 5 de Taguatinga 
»  UbS 3 de Ceilândia 
»  Feira Central de Ceilândia

 » DARCIANNe DIOGO
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Marcas & Negócios

Estética é assunto acadêmico

O 
Brasil é o quarto maior 
mercado consumidor de 
procedimentos e produ-
tos estéticos do mundo, 

atrás apenas dos Estados Uni-
dos, da China e do Japão. Da-
dos divulgados pela Associação 
Brasileira da Indústria de Higie-
ne Pessoal, Perfumaria e Cos-
méticos (Abihpec) mostram 
que, em 2021, foram movimen-
tados mais de US$ 23,7 bilhões. 
O Distrito Federal possui uma 
grande quantidade de clínicas 

de estética e dermatológicas, sa-
lões de beleza, spas, entre outros 
estabelecimentos do segmento; 
contudo, o mercado carece de 
mão de obra especializada.

Para atender essa demanda, o 
Claretiano, agora, oferece um cur-
so superior de tecnologia em es-
tética, que prepara profissionais 
para atuar com qualidade e téc-
nica nas mais diversas áreas da 
profissão. O curso é presencial, no 
Claretiano — Faculdade de Brasí-
lia, que conta com infraestrutura 

completa. Além das salas de aula 
comuns, haverá seis laboratórios 
— de Anatomia, de Química, de 
Microscopia, de Informática, de 
Maquiagem e Tricologia e de Es-
tética Facial e Corporal. As inscri-
ções para o primeiro semestre de 
2022 estão abertas, e os interessa-
dos podem ingressar utilizando a 
nota do Enem ou fazendo a reda-
ção on-line.

O Claretiano é uma rede de 
educação que teve início em 1970, 
na cidade de Batatais (SP), e, hoje, 

está presente em todos os estados 
do país, com cinco faculdades, 10 
colégios de educação básica e 90 
polos de educação à distância no 
Brasil e no exterior, em países co-
mo Japão, Espanha, Portugal e Es-
tados Unidos. São mais de 50 cur-
sos de graduação nas áreas de edu-
cação, saúde, administração, en-
genharia, direito, comunicação, 
religião e tecnologia. Também são 
ofertados mais de 150 cursos de 
pós-graduação (especialização la-
to sensu) e cursos de extensão.

Instituição de ensino, agora, tem no portfólio curso superior de estética. Inscrições para as turmas de 2022 estão abertas

CLARETIANO

Divulgação/Claretiano

GASTRONOMIA /

Lições italianas sem heresia

Federazione Italiana Cuochi (FIC) representa o que há de mais tradicional da culinária do 
país mediterrâneo e, recentemente, realizou um curso para 18 cozinheiros, em Brasília

E
m fevereiro, o jornal The 

New York Times publicou 
uma receita revisitada do 
espaguete à carbonara, 

ícone da culinária italiana. Cha-
mou-a de smoky tomato carbo-
nara, acrescentando-lhe um in-
grediente que os italianos ado-
ram, o tomate, porém inaceitável 
na carbonara. Ainda por cima, a 
receita trocou o guanciale (bo-
checha gorda e curada do porco) 
ou a pancetta pelo bacon, igual-
mente banido na interpretação 
autêntica. A reação foi imediata. 
O chef romano Alessandro Pipe-
ro, intitulado “rei do carbonara”, 
declarou: “carbonara com toma-
te não é carbonara; e usar bacon 
equivale a fazer um sushi com 
mortadela”, numa entrevista ao 
Corriere della Sera, de Milão.

Para que os executores da 
gastronomia italiana não co-
metam heresias é que a Fede-
razione Italiana Cuochi (FIC), 
presente em 30 países, inclusive 
o Brasil, onde tem a maior de-
legação fora da Itália, com 450 
filiados, promove cursos para 
os seus associados. Como o Up 
Grade Culinária Italiana, reali-
zado segunda-feira, no Tagua-
tinga Shopping, com 18 cozi-
nheiros. Além da bela decoração 
de Natal no interior do centro 
comercial com uma árvore de 33 
metros de altura e 400 mil leds, 
os participantes puderam ver, 
no Espaço Gourmet instalado 
na cobertura, uma fiel demons-
tração da “verdadeira e tradicio-
nal cozinha italiana”, no dizer do 
chef Diego Koppe, diretor finan-
ceiro da FIC nacional.

Por lá, passaram o chef Bru-
no Stippe, presidente da Fede-
ração no Brasil, desde 2006, que 
comanda a Cantina Ce que Sa-
be, em São Paulo; o chef-con-
sultor Roberto Ravioli, funda-
dor do restaurante e empório 
Ravioli, na capital paulista, que 
fechou na pandemia; o chef Ro-
sario Tessier, da Trattoria da Ro-
sario, que deu aula de nhoque; 
entre outros. Uma das principais 
recomendações aos cozinheiros 

Chef Bruno Stippe, presidente 
da FIC Brasile

 » LIANA SABO

O curso Up Grade Culinária Italiana foi realizado na segunda-feira, no Espaço Gourmet do Taguatinga Shopping

Fotos: Telmo Ximenes/Divulgacao. 

Diretores da FIC Lino Iluliani e Lúcia Cappelletti, da Bela Itália

Fotos: Liana Sabo

Cacciucco, uma caldeirada típica de frutos do mar

foi a de investirem em marcas 
italianas de qualidade compro-
vada para garantir bom resulta-
do, especialmente em relação às 
farinhas — de sêmola de grano 
duro e as do tipo 00 — que “te-
nham elasticidade suficiente pa-
ra serem esticadas sem romper”.

Café dos pescadores

Não faltaram clássicos da cozi-
nha, como antepastos italianos de 
origem bem antiga. Tanto a sar-
della como a alichella (ambas fei-
tas com filé de anchova) são recei-
tas centenárias que já foram, um 
dia, o café dos pescadores, que, 
em busca dos cardumes de pei-
xes no Mediterrâneo, levavam o 
aliche salgado para o barco e pro-
duziam pastas para serem comi-
das com biscotti, pão torrado tí-
pico do Sul da Itália, muitas vezes 
amolecidos com a água do mar.

Além das massas, que todo 
o brasileiro adora, como a ma-
carronada de domingo, tem o 
risoto do qual se fala há quase 

500 anos. Desde que o risot-
to alla milanese foi criado em 
Milão, em 1574, pelas mãos 
do mestre Valério de Fiandra, 
“o mundo ganhou uma nobre 
e encantadora maneira de se 
consumir o arroz”, ressalta a 
apostila, que prega a ordem da 
entrada dos ingredientes na pa-
nela, que pode contar com car-
nes, crustáceos, verduras, fran-
go, pato, caça, bacalhau, quei-
jos, etc. De um modo geral, pri-
meiro vai a cebola ralada refo-
gada na manteiga, depois os 
grãos de arroz, vinho branco, 
o fundo, tempero e finalização 
com manteiga e parmesão.

Pacifista

O curso chega a Brasília de-
pois de cumprir um roteiro que 
passou por São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Espí-
rito Santo, com o objetivo de 
aprimorar os conhecimentos e 
as técnicas dos chefs especiali-
zados na cultura italiana. Além 

de pratos salgados, como o de-
licioso cacciucco da Ligúria, es-
pécie de caldeirada de frutos do 
mar com molho de tomate, con-
feccionado por Roberto Ravióli, 
vice-presidente da FIC Brasile, 
foram dadas lições de confei-
taria pela chef Lucia Cappel-
letti que, ao lado do marido, o 
chef Lino Iluliani, secretário-
geral da FIC, tocam a cantina 
Bella Italia, em Bragança Pau-
lista. Segundo lembrou Lino, a 
confeitaria deve muito à Catari-
na de Médici que, quando saiu 
de Florença para se casar com 
Henrique II, da França, “levou 
equipe de cozinheiros e confei-
teiros, receitas e o hábito de se 
comer com talheres”.

O dirigente Bruno Stippe 
avalia que “nada tem vocação 
mais pacifista que a cozinha, 
que é capaz de colocar lado a 
lado antagonistas”. O chef afir-
ma que, quando o cliente está 
sentado no restaurante, não sa-
be sequer quem é que está pre-
parando a refeição.

Três perguntas para

WanDEr anTOnIO MaLaGUTTI, diretor administrativo do 
Claretiano — Centro Educacional Stella Maris e Faculdade 
Claretiana de Brasilia

O que os alunos aprendem 
durante o curso? Quais são os 
conteúdos de maior destaque 
e importância oferecidos?

Durante o curso, os alunos 
aprendem as diversas práticas de 
tratamentos estéticos para proble-
mas capilares, faciais e corporais, 
desde procedimentos simples até 
orientações caseiras de cuidados 
com a pele e os atendimentos pós-
cirurgias plásticas e reparadoras. 
Destacam-se os estudos com con-
centração em tricologia, cosme-
tologia, eletroterapia e tecnolo-
gias em estética, estética facial e 
corporal, do básico ao avançado.

Qual é o grande diferencial de 
vocês em relação ao cenário 
de educação estética do DF?

Somos o primeiro e único ba-
charelado em estética no Distrito 
Federal, o que nos permite ofere-
cer uma formação inovadora, ex-
clusiva e única no mercado atual. 
O aluno é preparado não só para 
as práticas mais técnicas da pro-
fissão, mas também para atuar na 
produção e no desenvolvimento 
de produtos ou equipamentos 
estéticos, além de se aprofunda-
rem no campo científico da área 

e, quem sabe, seguir a carreira 
acadêmica, fazendo especializa-
ção, mestrado ou doutorado, por 
exemplo. A matriz curricular é 
atualizada constantemente, de 
modo a proporcionar embasa-
mento teórico e prático, sendo, 
hoje, o único curso bacharelado 
do país a ter em sua matriz uma 
disciplina exclusiva para procedi-
mentos intradérmicos e subcutâ-
neos faciais e corporais.

Qual é a vantagem competitiva 
que o curso representa para 
quem está em busca de um 
espaço nesse setor?

Uma das principais vantagens 
do nosso curso é que o ensino se 
baseia na prática clínica. Todos 
os professores esteticistas pos-
suem vivência clínica, o que fa-
cilita o aprendizado dos alunos 
e a compreensão da dinâmica do 
mercado de trabalho. De manei-
ra geral, o curso de bacharelado 
em estética se iguala aos demais 
bacharelados do campo da saú-
de. Por isso, nossos alunos serão 
os primeiros na área a poderem 
cumprir parte de seus estágios 
no sistema de saúde, atuando em 
UBSs, Caps e hospitais.
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A jornalista e professora de redação lança, hoje, um livro diferente dos quais costuma escrever, 
sobre a língua portuguesa, e abre espaço para uma obra sobre a cidade que ganhou seu coração

C
onhecida e prestigia-
da pelos livros e aulas 
de língua portuguesa e 
redação profissional, a 

professora, jornalista e edito-
ra de Opinião do Correio, Dad 
Squarisi, amplia o leque de cria-
ções e lança, hoje, a obra Ma-
ravilhas de Brasília — capital 
dos brasileiros. No exemplar, 
ela destaca o cerrado, as águas, 
o céu, o Plano Piloto, os monu-
mentos, o paisagismo e o bra-
siliense como sendo as sete 
maravilhas da capital federal. 
Cheio de ilustrações e curiosi-
dades, o livro é um passeio pe-
la cidade para quem ainda não 
a conhece e um presente para 
quem vive nela e a ama.

O lançamento do livro será na 
inauguração da Livraria da Tra-
vessa, no Casa Park, a partir das 
18h. A entrada é gratuita e aberta 
ao público. A obra será vendida 

no local, por R$ 25, e estará dispo-
nível em várias livrarias do Distri-
to Federal e em plataformas digi-
tais (veja mais em Lançamento).

Autora de 33 livros, em sua 
maioria de língua portugue-
sa e redação, Dad conta que a 
ideia de escrever sobre Brasília 
a acompanha há muito tempo. 
“Quando viajo e digo que sou de 
Brasília, dizem que ‘ninguém é 
perfeito’ ou fazem cara feia, co-
mo se a cidade fosse só a Praça 
dos Três Poderes, política. Es-
quecem que é uma cidade que 
tem povo, criança, escolas, hos-
pitais, pessoas que trabalham, 
pessoas especiais”, disse. Ela res-
salta que a obra não é apenas 
para os brasilienses, mas para 
todos os brasileiros. “Brasília é 
um patrimônio da humanida-
de, um museu a céu aberto. Tem 
maravilhas aqui que não são en-
contradas em outras cidades, e 
todos precisam conhecer”, de-
clara a escritora.

 Carlos Vieira/CB

 » CAROLINE CINTRA

Maravilhas 
de Brasília — 
capital dos 
brasileiros

Quando: Hoje

Onde: Livraria 
da Travessa, no 
CasaPark

Horário: a partir das 
18h

Entrada: gratuita

Livro: R$ 25
Os interessados 
podem adquirir um 
exemplar no site da 
Editora Contexto ou 
da Amazon e em 
outras livrarias

Lançamento 

a partir das 

podem adquirir um 
exemplar no site da 
Editora Contexto ou 

No livro, Dad dá vida às se-
te maravilhas de Brasília. Todos 
têm voz: os animais, o cerrado, as 
plantas. Nele, é contada a história 
da capital federal desde a cons-
trução até os dias atuais. “Brasí-
lia era conhecida como cabeça, 
tronco e rodas. Hoje, é cabeça, 
tronco e pernas. Porque, com o 
fechamento das pistas aos finais 
de semana, o Eixão do Lazer e a 
W3 do Lazer, as pessoas que mo-
ram aqui começaram a aproveitar 
a cidade com as próprias pernas, 
a irem para a rua a pé”, afirma.

Desafio

Para a escritora, escrever Ma-
ravilhas de Brasília — capital dos 
brasileiros foi desafiador, pois fo-
ge dos gêneros que costuma tra-
balhar. “É maravilhoso fazer al-
go novo. Tem um infantojuvenil 
com mitologia e fábulas e ou-
tro com depoimentos de pessoas 
que passaram por transplante de 

medula óssea. São 30 entrevistas 
com transplantados. Sou uma 
das depoentes, pois já passei pe-
lo procedimento. A gente fica em 
isolamento e queria fazer as en-
trevistas para o jornal, mas deci-
di fazer um livro”, conta.

Mesmo com mais de 30 livros 
escritos e cada um com sua par-
ticularidade, Dad afirma que o 
texto sobre Brasília é o que mais 
lhe deu prazer em escrever, prin-
cipalmente por ser uma obra le-
ve e bem-humorada. Para aju-
dar na leitura, ela adicionou box 
com curiosidades complemen-
tares. “Deu-me muita alegria. Em 
geral, escrevo sob pressão para a 
coluna, editorial, mas esse texto 
eu escrevi porque quis, demons-
trando minha gratidão, receptivi-
dade e tudo que recebi de Brasília. 
Sou grata aos brasilienses. Costu-
mo dizer que Brasília não tem do-
no, todo mundo veio de fora. É 
uma cidade que integra e merece 
essa homenagem”, complementa.

 Maravilhas da 
Brasília de Dad Squarisi

Dad Squarisi lança 
o livro Maravilhas 
de Brasília hoje, 
na Livraria da 
Travessa, no Casa 
Park, às 18h 
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Carta às 
nações

Salve, nação rubro-negra! Aqui é o Zico em mais um dia espe-
cial: a terceira final da Libertadores na história do nosso clube. 
Novamente no Centenário, em Montevidéu, um estádio de óti-
mas recordações. Há 40 anos, em 1981, ganhamos de 2 x 0 con-
tra o Cobreloa e fomos campeões pela primeira vez. Assim como 
no bi, em 2019, estarei na torcida na madrugada daqui do Japão, 
e espero celebrarmos o tricampeonato.

Torcedor do Flamengo, você tem todos os motivos para acre-
ditar nessa conquista pelo bom time que temos e a qualidade dos 
nossos jogadores. Por tudo o que eles fizeram nesses últimos dois 
anos e pelos próprios confrontos com o Palmeiras. 

Na única decisão entre os dois, em abril, aí em Brasília, pela 
Supercopa do Brasil, o Flamengo jogou bem, o Palmeiras tam-
bém, a partida foi para os pênaltis, e o Flamengo ganhou.

Além disso, nação, poucos times têm um quarteto como o do 
Flamengo, com Everton Ribei-
ro, Arrascaeta, Bruno Henrique 
e Gabigol. Poucos têm! Às ve-
zes, os adversários contam com 
um, dois, mas quatro com uma 
qualidade incrível, não. 

Temos um time acostu-
mado a grandes conquistas, 
aos jogos decisivos. Jogado-
res com experiência no Bra-
sil e no exterior. Acostumados 
com a pressão. Temos o Rena-
to Gaúcho, o treinador com 
mais vitórias na Libertado-
res. Um cara com pensamento 
que se adapta ao futebol que o 
Flamengo gosta de jogar. Por 
isso, você tem todos os moti-
vos para acreditar. A gente sa-
be que final é 50% para cada, 

mas o Flamengo teve bons momentos neste ano, uma queda e 
depois melhorou. O Palmeiras a mesma coisa. 

É o tipo de jogo em que a questão emocional conta muito. As úl-
timas duas finais da Libertadores foram decididas no momento em 
que os clubes deram uma relaxada. O River Plate estava bem, achou 
que era campeão e sofreu aqueles dois gols do Flamengo no fim. 

O jogo entre Santos e Palmeiras estava a caminho da prorro-
gação, e aí teve aquela confusão lá com o pessoal do Santos, o 
Cuca e tal. Houve relaxamento, distração, e o Palmeiras fez o gol. 

Decisão é concentração o tempo todo, nação. A gente não po-
de vacilar um instante senão a casa cai. Vejo o Flamengo chegar 
bem para essa final e com todos os motivos para você ter con-
fiança na conquista da terceira Libertadores lá para a Gávea. 

Bom jogo para o Flamengo. 

Com carinho, Zico!

Remetente: 
Arthur Antunes Coimbra
Destinatário: 
40 milhões de rubro-negros

“Temos todos os 
motivos para 
acreditar no tri pelo 
time que temos e a 
qualidade, por tudo 
o que eles fi zeram 
nesses dois anos”

Zico, 
maior ídolo do Flamengo

Era para ser uma carta manifestando por que a nação alvi-
verde deve acreditar no tricampeonato da Libertadores na deci-
são de hoje, às 17h, no Estádio Centenário, em Montevidéu. Era 
o que estava combinado. Mas o remetente subverteu a ordem. 
Em vez do textão, expressão das gerações mais jovens, Ademir 
da Guia enviou um gentil áudio-bilhete. Estava exausto devido 
ao assédio na semana da decisão da final da Libertadores. Ain-
da assim, agiu com a elegância dos tempos da Academia de Fu-
tebol na atenciosa mensagem ao Correio. 

A voz do Divino, adjetivo herdados do pai, Domingos da Guia, 
baita zagueiro das décadas de 1930 e 1940, lembra o estilo dele 
nos tempos de maestro do Palmeiras. Ritmo cadenciado, pas-
sadas largas, visão de jogo, habilidade com a bola nos pés e a 
gana por conquistas em 16 anos de Palmeiras. Sim, faltou a Li-
bertadores no currículo. Azar dela. Ademir da Guia amargou 
o vice, em 1968, contra o Es-
tudiantes de La Plata. O tima-
ço comandado por um técni-
co estrangeiro, o argentino Al-
fredo González, como agora, 
sob a batuta do português Abel 
Ferreira, perdeu a partida de-
sempate justamente no palco 
da decisão de hoje, o Centená-
rio, em Montevidéu. 

Atuante nas redes sociais, 
Ademir da Guia viveu para ver 
o Palmeiras campeão pela pri-
meira vez em 1999. Celebrou 
o bicampeonato conquistado 
em janeiro contra o Santos. E 
no bilhete à nação alviverde 
enviado ao Correio, diz por 
que os 12 milhões de alviverdes 
devem pôr fé no título.

“O Palmeiras merece ser tricampeão da Libertadores pela sua tor-
cida, pela sua camisa, pelo seu elenco de muitos craques e pela sua 
campanha. E precisa, no jogo contra o Flamengo, defender muito bem 
e atacar com rapidez para fazer os gols e vencer o jogo”, recomenda 
o senhor “sereno, calmo e econômico nas palavras”, como define o 
assessor dele, André Oliveira. 

Ademir da Guia fala pouco, mas diz tudo. 
Antes do jogo de ida da semifinal contra o Atlético-MG, escreveu: 

“Vocês sabem da capacidade dos companheiros e não precisam pro-
var nada. Joguem com a alma e o coração de um verdadeiro palestrino. 
E sempre diz em decisões como a de Montevidéu: “Hoje, temos uma 
batalha pela frente, e todos sabemos o que temos que fazer. Nós como 
torcida e nosso elenco em campo”

Bom jogo para o Palmeiras.

Com carinho, Ademir Divino!

Remetente: 
Ademir Ferreira da Guia

Destinatário: 
13 milhões de alviverdes

“O Palmeiras 
precisa defender 

muito bem e atacar 
com rapidez para 
fazer os gols e ser 

tricampeão da 
Libertadores”

Ademir da Guia, 
maior ídolo do Palmeiras

Estádio Centenário

Montevidéu (Uruguai)

Libertadores

Final (jogo único)

Transmissão  

FOX Sports e SBT

Árbitro  

Néstor Pitana (Argentina)

17h

P
A

L
M

E
IR

A
S

F
L

A
M

E
N

G
O

Weverton

Luan

Gustavo 
Scarpa

Myke

Filipe Melo

Gustavo Gómez

Danilo

Piquerez

Raphael Veiga

Rony

Técnico: Abel Ferreira Técnico: Renato Gaúcho

Dudu

Diego Alves

David Luiz

Everton Ribeiro

Isla

Willian Arão

Rodrigo Caio

Andreas Pereira

Filipe Luis

Arrascaeta

Gabriel BarbosaBruno Henrique
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A convite do Correio, 
os maiores ídolos dos 

finalistas dizem às 
suas torcidas por que 
devem acreditar na 

conquista do tri, hoje, 
na final que será vista 
até por Pep Guardiola

Candangão Feminino
Representantes do DF nas séries A1 e A2 do Campeonato 
Brasileiro feminino, respectivamente, Real Brasília e Minas 
Brasília decidirão o Candangão, hoje, às 10h, no Defelê, na 
Vila Planalto. A partida marcará a volta do público aos 
estádios em duelos de times locais. Um quilo de alimento 
não perecível dará acesso à arena. É preciso apresentar 
comprovante de vacinação (duas doses) ou teste PCR. 

Q
uando até o melhor técnico 
do mundo, Pep Guardiola, diz 
que iria ao Estádio Centená-
rio, em Montevidéu, no Uru-

guai, assistir à final da Libertadores se 
estivesse de folga, é poque os candida-
tos ao título Palmeiras e Flamengo exa-
lam talento e qualidade. O espanhol 
tem compromisso na Premier League 
à frente do Manchester City, amanhã, 
contra o West Ham, mas avisou: “Vou 
ver pela tevê”, prometeu o viciado em 
trabalho em entrevista à TNT Sports.  

Sinal de que a Conmebol conse-
guiu o que desejava. Ao marcar a ter-
ceira decisão em jogo único para 20h 
na Inglaterra, atraiu no mínimo a 
atenção de um dos técnicos mais vi-
toriosos deste século à frente de Bar-
celona, Bayern de Munique e, agora, 
do Manchester City.

No esquenta para a quarta final 
brasileira da Libertadores, o Correio 
convidou os maiores ídolos de Pal-
meiras e Flamengo para explicar a 
Pep Guardiola e quem mais estiver 
interessado por que as respectivas 
religiões que arrastam 53 milhões de 
fiéis no Brasil devem colocar fé no tri-
campeonato continental. É o que fi-
zeram Arthur Antunes Coimbra, o Zi-
co, em uma carta; e Ademir da Guia, 
o Divino, em um singelo bilhete.  

MARCOS PAULO LIMA

Regra: Empate leva a decisão para a prorrogação e pênaltis, se necessãrio. 
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Os ídolos
No último capítulo da série, o poder de decisão dos talismãs das torcidas de Palmeiras e Flamengo. Xodó alviverde, 
Dudu retornou do Catar em busca da final que lhe falta. Semideus rubro-negro, Gabigol planeja superar a Era Zico

Felipe Melo será titular do Palmeiras na 
final da Copa Libertadores contra o Flamen-
go. Ontem, véspera da decisão continental, o 
técnico Abel Ferreira confirmou a escalação 
do experiente volante entre os 11 que come-
çam o jogo em Montevidéu, no Uruguai. O 
português, no entanto, não deu mais detalhes 
sobre a formação que vai utilizar na partida 
mais importante para o time na temporada.

Abel fez elogios à postura de Felipe Melo, 
que também estava na coletiva, antes de 
confirmar que o veterano jogaria. “As pala-
vras dele (Felipe Melo) espelham o espírito 
da equipe. O que ele fala demonstra bem o 
espírito dos nossos jogadores. Sabemos que 
ele é importante quando joga ou quando está 
fora. Já ganhou títulos e nos ajuda com a sua 
experiência”, frisou.

O Palmeiras encara um jejum diante do 
Flamengo. Não vence o rival carioca há mais 
de quatro anos. Para o português, a decisão 
de hoje, no Uruguai é a oportunidade ideal 
para quebrar esse tabu. “Esta equipe já pro-
vou que está pronta para escrever a história”, 
ressaltou.

Felipe Melo preferiu ironizar os críticos da 
sua escalação. “Engraçado, dou bastante risa-
da porque, na temporada passada, ainda nes-
te ano, eu quebrei o pé e ficou uma incógnita 
se eu iria chegar. Tinha fé de que chegaria. E 
pude entrar, agora novamente mais este pro-
bleminha. Eu gosto de encarar os problemas 
procurando solução”, disse. 

FlamengoPalmeiras

Com Felipe Melo Sem nariz em pé
O técnico do Flamengo, Renato Gaúcho, 

disse, ontem, que não há um favorito na final 
da Libertadores contra o Palmeiras, hoje, no 
Estádio Centenário, em Montevidéu. 

“Não vejo favoritos. São dois grandes 
times, os últimos campeões da Libertadores”, 
disse o treinador, em entrevista coletiva na 
capital uruguaia.

“Uma final da Libertadores é para pou-
cos. Tenho esse privilégio hoje”, acrescentou, 
antes de garantir que não se deve dar chan-
ces ao Palmeiras. “Temos uma equipe muito 
forte do outro lado”, acrescentou. 

O treinador do time rubro-negro, que vol-
ta a uma final no mesmo estádio em que o 
clube conquistou a sua primeira Libertado-
res em 1981, comemorou satisfeito por estar 
no comando de uma equipe “maravilhosa” e 
destacou que os dois finalistas chegaram a 
esta fase pelos seus próprios méritos. 

Antes de fazer o reconhecimento do cam-
po em que disputará a final, Renato Gaúcho 
garantiu que seus jogadores estão preparados 
e treinaram considerando variáveis. 

“O torcedor pode esperar muita entrega e 
determinação” da equipe. “Trabalhamos para 
isso, o torcedor pode ficar tranquilo”.

Everton Ribeiro prevê decisão pesada 
psicologicamente. “Por ser uma final, sem-
pre será tenso. As equipes vão tentar fazer o 
melhor. Temos sabido jogar as últimas finais, 
controlar as emoções, ganhando ou perden-
do, acreditamos no que estamos fazendo.

» 7/1/1992

» 29 anos

» Goiânia (GO)

» 8 participações 

   na Libertadores

» 1 título (2020)

» 27 jogos em 2021

» 4 gols

Dudu
» 30/8/1996
» 25 anos
»  São Bernardo do 

Campo (SP)
»  4 participações 

na Libertadores
» 1 título (2019)
» 42 jogos em 2021
» 32 gols

Gabigol

Cesar Greco/Palmeiras Alexandre Vidal/Flamengo

“Não vejo favoritos. São dois 
grandes times, os últimos 

campeões da Libertadores. 
Uma fi nal é para poucos”

Renato Gaúcho, 

técnico do Flamengo

“O Felipe demonstra o espírito 
dos nossos jogadores. Tem 
esta aura de títulos, e nos 
empresta esta experiência”

Abel Ferreira, 

técnico do Palmeiras

O 
primeiro dos 10 Mandamentos re-
gistrados da Bíblia diz: “Não terás 
outros deuses além de mim”. Uma 
outra ordenança recomenda: “não 

farás para ti nenhum ídolo”. Dudu e Gabriel 
Barbosa são pedaços de mau caminho. Con-
vites ao pecado. Dois candidatos a semideu-
ses no “Armagedon” de hoje, às 17h, entre 
Flamengo e Palmeiras no Estádio Centená-
rio, em Montevidéu.

Entre o sagrado e o profano, os xodós al-
viverde e rubro-negro quebram as tábuas 
da lei. Mobilizam devotos das duas religiões 
candidatas ao tri a colocarem fé no poder 
sobrenatural deles no templo uruguaio. 

Dudu é o protagonista do milagre de Be-
lo Horizonte. Foi dele o gol que eliminou o 
favorito Atlético-MG nas semifinais, no Mi-
neirão. Recebê-lo de volta é uma dádiva di-
vina. Sem ele na final de 2020, o Palmeiras 
suou bicas para superar o Santos na final 
da Libertadores. Com ele, está mais forte 
na defesa do título. Busca um bi consecuti-
vo. O principal torneio de clubes da Améri-
ca do Sul testemunhou isso pela última vez 
em 2000 e 2001 com o Boca Juniors.      

O ídolo alviverde andava esquecido no 
Catar. Isolou-se no futebol do país-sede da 
Copa 2022 depois de uma crise conjugal. 
Participou de parte da campanha e foi cam-
peão a distância. Vestiu faixa. Nesta campa-
nha, foi imprescindível no mata-mata. De-
cisivo nas semifinais, brilhou, também, nas 
quartas contra o São Paulo. Dudu ostenta 
no currículo alviverde um bi do Brasileirão 
(2016 e 2018), uma Copa do Brasil (2015), 
um Paulistão (2020) e uma Libertadores pe-
la metade (2020). Hoje, ele tem a chance de 
conquistá-la por inteiro numa final.

Gabigol é a tentação da torcida rubro-ne-
gra. O ídolo com poder sobrenatural de de-
cidir final única da Libertadores com dois 
chutes em três minutos nos acréscimos do 
segundo tempo. Assim o Flamengo virou a 
decisão de 2019 contra o River Plate. 

Artilheiro da Libertadores com 10 gols e 
quatro assistências em 12 jogos, cometeu a 
blasfêmia de superar o deus Zico em gols 
na competição. Tem 21 bolas na rede com o 
“manto sagrado” contra 16 do Galinho. Co-
mo também marcou um gol pelo Santos em 
2018, é candidato a tornar-se o maior ma-
tador brasileiro na história do torneio. Es-
tá a sete de alcançar Luizão — autor de 29.

O sonho do tri do Flamengo passa pelos 
pés de Gabigol. Há quase um mantra con-
tra o rival de hoje. Quando ele joga contra o 
Palmeiras, marca. São cinco contra o adver-
sário desde a chegada ao clube, em 2019. Há 
quem compare Gabigol a Nunes. A reencar-
nação do Artilheiro das Decisões. Os mais 
jovens o veem no patamar de Zico. Afinal, 
a geração dele pode superar a do Galinho e 
conquistar duas Libertadores em três anos. 
O tricampeonato pode ser o 13º troféu do 
camisa 9 pelo clube em três anos. 

MARCOS PAULO LIMA



Brasília, sábado, 27 de novembro de 2021 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo que de maravilhoso você 
enxerga para seu futuro, tenha 
certeza de que dará imenso 
trabalho realizar. tenha isso 
em mente, seja realista, evite se 
entusiasmar exageradamente 
com ideias impraticáveis. É 
assim.

É o caso de lutar pelo que é 
de seu merecimento, porque 
não dá para esperar que tudo 
funcione como idealmente 
deveria. sua força na luta 
se fundamentará em que 
não dá para perder o que é 
verdadeiramente seu.

nada ajudaria mais você 
a entender o que acontece 
do que adotar um olhar 
imparcial, julgando com 
objetividade a situação e, 
principalmente, seu papel 
nela. a imparcialidade 
transcende os conflitos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o que seria mais importante e 
valioso? satisfazer seus desejos 
ou suprir as necessidades? Esta 
é uma questão fundamental 
que ajuda você a resolver 
quaisquer dilemas, mas que 
raramente é tida em conta. 
Faça diferente.

de alguma maneira, torta 
ou direita, será necessário 
concluir o que está em 
andamento, porque só assim 
você se livrará das pessoas 
que deseja ver pelas costas 
e, também, seu cenário ficará 
receptivo a novos projetos.

Quanto mais se sabe, mais 
se sofre também, porque se 
apresenta uma realidade tão 
complexa e intrincada que a 
alma, perplexa, não sabe mais 
o que fazer, e tem dúvidas a 
respeito do que seja  
certo ou errado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

uma mão amiga resolveria 
tudo, mas talvez você ainda 
pretenda solucionar tudo 
sem essa ajuda. É possível 
continuar teimando na 
autonomia, porém, quando 
a mão amiga se apresentar, 
seria melhor a aceitar.

Há coisas que nunca deveriam 
ser ditas, porém, há momentos 
em que a alma explode e fala 
tudo isso, que nunca deveria 
ser dito. como consertar 
depois? com silêncio? com 
pedido de desculpas? cada 
caso é um caso.

nem sempre é agradável 
a companhia das pessoas, 
nem mesmo as que, 
consagradamente, seriam boas 
companhias. aceite isso com 
naturalidade, porque o fato não 
traduz fielmente a verdadeira 
natureza dos relacionamentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a diversidade de assuntos que se 
apresenta, tudo junto e ao mesmo 
tempo, deixa sua alma perplexa. 
Porém, se você mantiver a cabeça 
no devido lugar, em pouco tempo 
dará conta de organizar esses 
assuntos. Em frente.

as certezas que foram construídas 
dentro dos relacionamentos 
precisam ser revistas, mas sem 
espírito desconfiado, porque a 
desconfiança é um tipo de olhar 
que acaba comprovando o que 
deseja, e nada além.

use o tempo com sabedoria, porque 
este é um momento produtivo, 
o qual seria aproveitado com 
excelência se você agregasse 
algumas pessoas que colaborassem 
com seu trabalho. andar à sós é 
bom, mas não o tempo inteiro.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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E
stabelecer o contato inicial com a 
arte. É isso que o sétimo Primeiro 
Olhar – Festival Internacional de 
Artes Cênicas para a Primeira In-

fância busca em Brasília. O evento, que 
se propõe fazer um introdução artística 
para crianças de 0 a 5 anos, começa ho-
je,  dura até o dia 5 de dezembro e terá 
as apresentações de companhias do DF, 
outros estados brasileiros, além de dois 
grupos internacionais. Todas no Espaço 
Renato Russo, na 508 sul.

A programação reúne 18 apresenta-
ções de 12 espetáculos de dança, teatro 
e música e duas exposições voltadas 
para o público da primeira infância. A 
maioria será mostrada no Espaço Re-
nato Russo, porém alguns espetáculos 
exclusivos estarão na Creche Cantinho 
do Girassol, em Ceilândia. Os grupos 
que se apresentarão nesta edição são 
Cia. La Casa Incierta (Brasília/Espa-
nha), Cia. Studio Sereia (Distrito Fede-
ral), Grupo Celeiro das Antas (Distrito 
Federal), Coletivo Criadouros (Distrito 
Federal), Coletivo Antônia (Distrito Fe-
deral), Coletivo Psoas e Psoinhas (Dis-
trito Federal), Grupo Sobrevento (São 
Paulo), Cia. Teatro Al Vacío (México/
Argentina), Amnia Lab Teatro (Chile).

O evento ainda terá espaço para ofi-
cinas: uma de criação de brinquedos 
ministrada pelo artista de São Paulo 
Gandy Piorksy, e outra de provocações 
estéticas do Amnia Lab Teatro, do Chi-
le. Além disso,  exposição Aldeia Ador-
mecida, do artista do DF Gabriel Gui-
rá, poderá ser vista durante o even-
to. A programação ainda tem espaço 
para debates e mesas em um encon-
tro internacional de programadores 
e artistas, brasileiros e estrangeiros, 

intitulado Conexão Primeira Infância.
“Em sua sétima edição, o Festival 

Primeiro Olhar se consolida como o 
mais importante festival dedicado à 
primeira infância do Brasil”, afirma 
Clarice Cardell da Cia. La Casa Incier-
ta e idealizadora do festival. Ela conta 
que o evento, que já teve edições em 
São Paulo, mantém o objetivo de in-
serir as crianças mais ativamente no 
cenário social. “O principal intuito do 
festival é possibilitar a integração da 
primeira infância à sociedade, para 
que as crianças não sejam conside-
radas como um simples consumido-
ras de um produto de entretenimento 
e sim como um sujeito competente e 
sensível”, complementa.

A organizadora comemora o re-
torno do Primeiro Olhar após o tem-
po de pandemia. “É emocionante e 
nunca foi tão necessário. Todos es-
tamos precisando de um espaço de 
ritual coletivo para compartilharmos 
juntos experiências estéticas. Nun-
ca ficou tão clara a importância da 
presença, do encontro com o outro”, 
pontua Clarice. “Temos a alegria de 
afirmar que o movimento criado pelo 
Festival Primeiro Olhar no DF, como 
um grande polo de criação nas ar-
tes para a primeira infância tem em 
comum o compromisso da pesquisa 
séria e comprometida com o mundo 
de possibilidades estéticas dos be-
bês e das crianças em seus primei-
ros anos”, adiciona.

Cardell também ressalta a impor-
tância das crianças terem essa pri-
meira experiência. “Consideramos 
que esse encontro é fundador.  E es-
se primeiro olhar sempre deixa mar-
cas estruturantes”, avalia a idealiza-
dora do evento.

ARTES CÊNICAS

 » PEdro iBarra

La casa incierta/divulgação

Iniciação ao teatro
La casa Incierta vai apresentar o espetáculo Geometria dos sonhos

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Virgem.
os passatempos que 
alegram a alma são 
importantes, porque 
ninguém merece existir 
continuamente sob pressão, 
é necessário descompensar 
e ter válvulas de 
escape para equilibrar 
o jogo, de modo que a 
existência não seja uma 
sequência ininterrupta de 
constrangimentos.
Porém ninguém nasce no 
reino humano para passar 
o tempo sem construir 
nada, a razão de ser de 
qualquer existência é o 
suprimento de alguma 
necessidade, e para isso 
cada um de nós precisa 
desenvolver o que, ao 
nascer, se encontra em 
estado de potencialidade.
se precisas descansar, 
descansa; se precisas de 
divertimento, te diverte; 
porém, cuida para que 
isso sirva ao propósito de 
continuares desenvolvendo 
tuas potencialidades, 
evitando que o excesso de 
passatempo seja a  
tumba delas.

Embaixo do viveiro
 
O som lilás das azaleias
as zínias sangrando em branco
o grito vermelho das cravinas
a margarida que despetala o silêncio
e o amarelo das rosas que voa
embaixo do viveiro
com os pés plantados
firmes no chão
e o corpo atingido em cheio
pela música das flores.
 
Severino Francisco
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Ator Daniel 
Radcliff e em 
cena do fi lme 
Harry Potter 
e a pedra 
fi losofal.

HBO MAX ANUNCIOU UM REENCONTRO DO 
ELENCO DE HARRY POTTER EM UM ESPECIAL DE 

20 ANOS DA ESTREIA DO PRIMEIRO FILME DA 
FRANQUIA MILIONÁRIA NOS CINEMAS

Peter Mountain/Warner Bros Warner/Divulgação

Cena do filme Animais 
fantásticos e onde habitam

Warner Bros/Divulgação

Warner Bros/Reprodução

J.K. ROWLING FORA DA FESTA

A criadora de Harry Potter não está entre as figuras anunciadas para o 
especial festivo do mundo da magia. O motivo parece ter sido as controversas 
declarações recentes da autora em contas em redes sociais. A escritora fez 
comentários em que se mostrava contra pessoas se identificarem com outros 
gêneros que não os determinados pelo sexo biológico. As publicações da autora 
foram consideradas por grande parte da internet como transfóbicas, o que 
estremeceu muito a relação dela com os fãs de Harry Potter.
Tantas foram as declarações da autora, que Emma Watson veio em defesa da 
comunidade trans em 2020, afi rmando que todas as pessoas devem “ser quem 
quiserem ser”. Eddie Redmayne, Newt Scamander em Animais Fantásticos, e 
Evanna Lynch, Luna Lovegood na franquia Harry Potter, também se posicionaram 
contra os comentários de Rowling.

O
s aprendizes de 
bruxos que marca-
ram gerações e do-
minaram a literatu-

ra e o cinema tem um reen-
contro marcado. A HBO 
Max anunciou que, no dia 
1º janeiro de 2022, o Har-
ry, o Ron e a Hermione, res-
pectivamente Daniel Rad-
cliffe, Rupert Grint, Emma 
Watson, além do restante 
do elenco de Harry Potter 
e a pedra filosofal, serão as 
atrações do especial não ro-
teirizado Harry Potter - 20 
anos de magia: de volta a 
Hogwarts. A produção origi-
nal da plataforma de strea-
ming é um lançamento em 
homenagem aos 20 anos 
desde a estreia do primei-
ro filme da franquia basea-
da na obra da escritora bri-
tânica J.K. Rowling.

O elenco do primeiro fil-
me, além do diretor Chris 
Columbus, está confirma-
do no especial, que tam-
bém contará com figuras 
importantes para a história 
do Harry Potter nos cine-
mas como Helena Bonham 
Carter, que viveu Belatriz 
Lestrange; Gary Oldman, 
intérprete de Sirius Black; 
Imelda Felton, responsável 
pela malvada Dolores Um-
bridge; e Ralph Fiennes, o 
eterno Voldemort. Tom Fel-
ton, conhecido como o in-
solente Draco Malfoy, tam-
bém está entre as estrelas 
reveladas como participan-
tes do filme-evento.

O que se sabe do reen-
contro é que será um espe-
cial não roteirizado, assim 
como foram os Friends e Um 
maluco no pedaço. O elenco 
voltará para Leavesden, em 
Watford, na Inglaterra, local 
onde ficam os estúdios da 
Warner Bros. no Reino Uni-
do. Lá, haverá um grande 
encontro com lembranças 
do processo de gravação da 
franquia e histórias de bas-
tidores alternados com ima-
gens de acervo do longa e 
atrações especiais. A previ-
são de duração é de 90 mi-
nutos. Esse será o primeiro 
grande encontro do elenco 
da franquia desde o lança-
mento do último filme da sa-
ga, Harry Potter e as relíquias 
da morte: parte 2 (2011).

De lá para cá, ainda fo-
ram lançadas três produ-
ções do mundo mágico do 
personagem. Dois longas 
da série Animais fantásti-
cos e onde habitam, estre-
lados por Eddie Redmay-
ne, contando a história de 
Newt Scamander, um es-
tudioso dos animais mági-
cos em uma saga para sal-
var o mundo de ameaças 
e criaturas vindas da ma-
gia. História, que tem se-
quência marcada para 2022, 
com Animais fantásticos e 
os segredos de Dumbledore, 
com rumores que terá o Bra-
sil como uma das locações. 
Além disso, o bruxinho já vi-
rou peça de teatro em Harry 
Potter e a Criança Amaldi-
çoada, que retoma todos os 
personagens das histórias 
originais, com uma drama-
turgia focada em uma aven-
tura de Alvo Severo, filho de 
Harry; e Scorpios, filho de 
Draco, pelo tempo.

Ausências sentidas

Muitos grandes ato-
res viveram personagens 
icônicos na franquia Har-
ry Potter. Porém dois ar-
tistas não poderão marcar 
presença nesta celebração 
do mundo bruxo: Richard 
Harris e Alan Rickman.

Harris, o primeiro pro-
fessor Alvo Dumbledore dos 
cinemas, morreu em decor-
rência de um câncer linfáti-
co em 2002. Ele interpretou 
o personagem nos dois pri-
meiros filmes e para muitos 
fãs incorporava de forma 
perfeita o Dumbledore dos 
livros. Seu sucessor, Sir. Mi-
chael Gambon, responsável 
por continuar o legado do 
diretor de Hogwarts até o 
fim da série, ainda não está 
entre os nomes anunciados 
para o reencontro.

Também vítima de um 
câncer, porém de pâncreas, 
Alan Rickman é um dos 
mais importantes atores 
da saga — o sempre miste-
rioso e muitas vezes mau, 
Professor Severo Snape. O 
artista marcou e ficou mar-
cado pelo personagem, o 
qual interpretou com pai-
xão e de forma irreparável 
em todos os oito filmes do 
bruxo britânico.

Fãs em êxtase

Como diriam os perso-
nagens de Harry Potter, o 
mundo “trouxa” está em 
festa. Durante 10 anos, os 
filmes de Harry Potter esti-
veram em cartaz e juntaram 
uma enorme base de fãs no 
mundo inteiro. Até a atua-
lidade, a magia dos livros 
e dos filmes é muito forte e 
arrasta multidões.

“Nunca é demais presti-
giar Harry Potter e, por is-
so, serei uma das várias pes-
soas que estará sentada no 
sofá no primeiro dia do ano 
esperando para mergulhar 
mais uma vez na realidade 
mais incrível de todas”, afir-
ma a estudante Beatriz Cor-
rea, 19 anos. Fã dos filmes 
e dos livros desde os 6 anos 
de idade, Beatriz assistiu to-
dos os filmes com a mãe, e 
teve a chance de visitar a 
área temática do persona-
gem nos parques da Univer-
sal Studios em Orlando. “O 
amor por essa saga perma-
nece até hoje e quando sou-
be sobre as comemorações 
de 20 anos dos filmes fiquei 
maravilhada”, pontua.

Para Renata Gomes, 
cientista política de 24 anos, 
Harry Potter foi um amigo 
que cresceu ao lado dela. 
Juntos viveram momentos 
tristes e felizes. “Poder ter 
crescido com os persona-
gens foi muito importante”, 
diz Renata, que lembra com 
muito carinho do último fil-
me da franquia. “Harry Pot-
ter e as relíquias da morte 
parte 2 é muito significativo 
para mim, pois foi um dos 
últimos filmes que eu vi no 
cinema com o meu avô, an-
tes de ele falecer”, rememo-
ra Renata. “A saga me ensi-
nou muito sobre amizade e 
lealdade, mas também so-
bre o prazer da leitura. Com 
certeza meu filhos também 
crescerão lendo Harry Pot-
ter”, complementa.

Outra fã das histórias do 
mundo bruxo, a professora 
Lueli Ceruti, 56, conta que 
ganhou o primeiro livro da 
série em 1999, de uma alu-
na que havia ido para Ingla-
terra. A princípio, esnobou, 
achando que era uma his-
tória de criança, mas, em 
um tempo de férias, deci-
diu ler e acabou “engolin-
do” os dois primeiros livros 
e, posteriormente, com os 
filmes, não foi diferente. “A 
cada longa que era lança-
do, eu relia o livro”, relembra 
Lueli. “Gosto da fantasia, da 
possibilidade de haver esse 
‘universo paralelo’ tão ali ao 
lado, na plataforma 9 3/4 de 
King’s Cross”,  destaca. 

 » PEDRO IBARRA

Filme 
Harry 
Potter e o 
prisioneiro 
de Azkaban 
(2004).

DE VOLTA AOS CINEMASNo último domingo, Harry Potter e a pedra 
fi losofal retornou aos cinemas para uma sessão 

especial de aniversário 
de 20 anos da franquia. 
O fi lme lotou salas em 
todo Brasil e em Brasília 
juntou fãs vestidos do bruxo em cinemas por 

toda a cidade.

Harry Potter, Rony Weasley e Hermione Granger
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Harry Potter 
é uma das franquias de 

maior sucesso no cinema 
tendo arrecado mais 

de US$ 1 bilhão em 
bilheteria só no 

último filme

Diversão
HBO MAX ANUNCIOU UM REENCONTRO DO 

ELENCO DE HARRY POTTER

20 ANOS DA ESTREIA DO PRIMEIRO FILME DA 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

GODEN TULIP, No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo - 99619-
2488/Cj-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

DESOCUPADO
QD 202 Apto 4qtos 2 suí-
tes, 2 garagens, 165m2

área privativa. c3027
3225-5760/ 98123-9544

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

VENDO ÓTIMO APTO!
311 SUL Bl. K 03 qtos
sendo 1 suíte e 1 banh
social, DCE completa,
área de serviço 117 m2,
2ºandar.Prédiototalmen-
te reformado 1 vaga. Ap-
to c/ meia reforma. Parti-
cular. Tr: 99982-2342

1 QUARTO

914 MONTE Carlos
38m2 gar ubsolo ót p/
investir, R$229mil Ac car-
ro 985157777 c11447

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre semi
mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432
211 BL.K reformado.
R$810.000.,Sala/jantar/
var,2/4c/arms. 2wc, coz/
americ, á. serv. Prédio á.
lazer na cobertura. F/
99659-5010 cj12.189

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, suíte, DCE, 78 m2 pri-
vativo, armários, 2 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
98238-0962/99619-2488

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
98238-0962/99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

**OPORTUNIDADE**
R$1.275.000,00 LINDO

304 SUL Vendo apto 3
quartos hiper reforma-
do no granito. Melhor
i n v e s t i m e n t o ! !
Tr:99294-6408 c6271

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

216 SQS
ÓTIMO APARTAMEN-
TO 4qtos suítemuitas ou-
trasdependênciasegara-
gem. 3225-5760 /
98123-9544 c3027

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$125.000. Ac
prop.99551-6997 c8998
QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$125.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

CA 02 Kit 33m2 divid se-
mi mobil 5ºa vazada gar
s/ intermed 99224-4202

2 QUARTOS

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qtos e garagem. 9686-
7070/99107-4633 c7184

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700
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1.2 OCTOGONAL

1.2 APARTAMENTOS

OCTOGONAL

2 QUARTOS

PARTICULAR R$770MIL
AOS 04 vendo apto de
2qts+ DCE. Reformado
s/ vaga. Tr:98121-9193

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob o nº 1086, com escritório à Praça dos Omaguás, 98, Pinheiros,
em São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob
n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos
termos do Instrumento Particular firmado em 31/10/2011 no qual figuram como fiduciantes Generval Raposo Francisco, brasileiro, servidor
público, RG nº 714.917-SSP/DF e CPF nº 227.463.581-15 e Maria da Conceição Saldanha Raposo, RG nº 3.219.332-SSP/DF e CPF/MF
nº 154.032.891-00, sucedida por seus herdeiros Wesley Rodrigo Soares, brasileiro, policial militar, RG nº 2.146.884-SSP/DF e CPF nº
729.224.431-91 e sua esposa Zenaide Ferreira de Oliveira Soares, CPF nº 013.027.751-70, casados pelo regime da comunhão parcial
de bens na vigência da lei 6515/77 e Ingrid Saldanha Raposo, brasileira, solteira, auxiliar de operações I, RG nº 2.703.050-SSP/DF e CPF
nº 022.434.141-39, residentes e domiciliados no Distrito Federal, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de dezembro de 2021, às 11h00, no endereço do leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com
lance mínimo igual ou superior a R$ 598.027,05 (quinhentos e noventa e oito mil, vinte e sete reais e cinco centavos) o imóvel a seguir
descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, em Brasília/DF, Centro Urbano Samambaia, constituído pelo Apartamento
nº 607 e vaga de garagem vinculada nº 189 no subsolo do Bloco A, situado na Quadra 102, Conjunto 02, Lotes 1, 2 e 3, com área privativa de
70,3000m². Imóvel objeto da matrícula nº 261.410 do 3º Oficial de Registro de Imóveis de Distrito Federal/DF. Obs.: Consta Direito
Real de Habitação Vitalício em favor de Generval Raposo Francisco, conforme R-13 da citada matrícula, cuja baixa ficará a cargo do comprador.
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde
já designado o dia 14 de dezembro de 2021, às 11h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou
superior a R$ 299.013,53 (duzentos e noventa e nove mil, treze reais, e cinquenta e três centavos). Todos os horários estipulados neste
edital, no site do leiloeiro www.leilaovip.com.br, em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de
Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes
do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o
imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e
despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para o respectivo
lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.leilaovip.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote
do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar
do leilão de modo on-line deverão se cadastrar no site www.leilaovip.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A
venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line
ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada
ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate.A transferência bancária deverá ser realizada por
meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada
pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as
alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

DATA 1º LEILÃO 10/12/21 ÀS 11H - DATA 2º LEILÃO 14/12/21 ÀS 11H

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE
Prestador de

Serviço Autorizado

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

DESOCUPADO
305 SQSW Apto Refor-
mado,3qtos, suíte, eleva-
do e garagem c3027
98123-9544 /3225-5760
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE gar. Par-
ticular. 99333-3034

DESOCUPADO
305 SQSW Apto Refor-
mado,3qtos, suíte, eleva-
do e garagem c3027
98123-9544 /3225-5760

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

SQSW 102 204m2 2ste
var 2gar cobert 99686-
7070/99107-4633 c7184

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
r e fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

QNL 23 - Ed. Ipanema -
desocupada, 65,53 mts,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNL 23 - Ed. Ipanema -
desocupada, 65,53 mts,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 20 3qts ste ceram
2wc laje desoc gar 5 car-
ros ac fin 98577-7773
99983-0761 c4189

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034
QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

1.3 LAGO NORTE

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac. lote Lago Sul. F:
99338-2014 c10881

1.3 LAGO SUL

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

3 QUARTOS

E V N D A

QR 122 - 02 salas am-
plas, completa de armári-
os, suíte, 270 mts de
construção, garagem pa-
ra 06 carros - 98313-
1395/CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNC11,Ótimopara clíni-
cas e laboratórios, próxi-
mo ao Hospital Anchie-
ta, lote 300 mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

ESPETACULAR !!!
QND 40 4qts (2stes) lt
408m2 Ac financ.
98114-7903 c9936

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

ESPETACULAR !!!
QND 40 4qts (2stes) lt
408m2 Ac financ.
98114-7903 c9936

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.4 ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700
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1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

OUTROS ESTADOS

RIO VERDE/GO, Fa-
zenda 169ha, (parte
ideal), terras de pasta-
gem. In i c ia l R$
2 . 6 2 5 . 0 0 0 , 0 0
leiloesjudiciaisgo.com.
br 0800-707-9339

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 55x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$582.600 entrada
+151x3.644. Tr: 99981-
1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.000.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

316 NORTE 1qt2 sl wc
coz á.serv zap 99882-
6887 99602-2533 c5963
316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA
AMBIENTAL SIMPLIFICADA – LAS

Torna público que recebeu do Instituto do Meio Ambiente

e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal – Brasília

Ambiental – IBRAM, a Licença Ambiental Simplificada SEI-

GDF n.º 36/2021 para atividade de Implantação de acesso

viário, localizado na Rodovia DF 003 (EPIA Norte), altura do

SAAN, Quadra 3, RA de Brasília/DF. Representante Legal:

Ildeumar Antônio Fernandes. Processo de Licenciamento nº

00391-00009199/2020-09.

BALI BRASÍLIA AUTOMÓVEIS LTDA

2.2 ASA NORTE

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.500
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

312/J/407 R$2.400,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.
312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.400,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 5.000,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
rag Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.700. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.100,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
204-B/502.R$4.700.Re-
formado, fino acab. Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 . 700 , 00 . Saback
3445.1105 CJ3506.

2.2 ASA SUL

306- C/202 R$3.500. Re-
formado. Salão, 3/
4(suíte), arms.,wc, coz/
arms., wc serv. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106-BL K/303- R$6.000.
Reformado, fino acaba-
mento. Salão, sala TV, la-
vabo, 4/4 (1suíte) arm.,
2wc sociais, coz/copa.,
arm., despensa, á. serv.
e DCE. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS
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GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2 QUARTOS

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.200,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B R$ 2.000.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

ASA SUL

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS SÃO Paulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.5 CIDADES SATÉLITE

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

SUPER NOVO!!!
COROLLA/16XEI2.0es-
tado de zero. Partic.
99966-5286 Asa Sul

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
25.000 + 45x R$ 1.607
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

CONSTRUINDODABA-
SE até a laje cheia á
R$200,00 o metro. Tr:
99222-9721 / 98261-
0854 ou 99529-5748

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
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4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

JAIRLUIZdaCostapro-
prietário da cota de tít.
definitivo nº 4.032 da
Estância Thermas Pou-
sada do Rio Quente,
vem comunicar o extra-
vio do referido título

CONVOCAÇÕES

BRASÍLIA, 26 DE
NOVEMBRO DE 2021

ABANDONO DE EMPREGO
ILMO, SR FERNANDO
de Frei tas CTPS
63439, Série 01441/MG
Tendo V.Sa. deixado
decompareceraotraba-
lho desde o dia 02 de
Agosto de 2021, sem
apresentarqualquerjus-
tificativa, vimos pela
presente cientificá-lo,
nostermosdodispositi-
vo no artigo 482, letra
l, da CLT que lhe fica
consignado o prazo
de 30 dias a contar do
Recebimento desta, pa-
ra que reinicie suas ati-
vidades ou justifique,
devidamente, no pra-
zo, o motivo que impe-
de o seu compareci-
mento. Caso contrário
sua atitude como ato
derenúnciadocargo, fi-
cando V.Sa. demitido
por abandono do em-
prego, na forma do dis-
positivo citado na Con-
solidação das Leis do
Trabalho. Atenciosa-
mente,R& ZServiceEI-
R E L I , C N P J :
09.516.806/0001-01.

BRASÍLIA, 27 DE
NOVEMBRO DE 2021

ABANDONO DE EMPREGO
ILMO, SR REINILSON
Mendes dos Santos.
CTPS 93905. Tendo V.
Sa. deixado de compa-
recer ao trabalho des-
de o dia 02 de Dezem-
bro de 2020, sem apre-
sentarqualquerjustifica-
tiva, vimospela presen-
te cientificá-lo, nos ter-
mos do dispositivo no
artigo 482, letra l, da
CLTque lhe ficaconsig-
nado o prazo de 30 di-
as a contar do recebi-
mento desta, para que
reinicie suas ativida-
des ou justifique, devi-
damente, no prazo, o
motivo que impede o
seu comparecimento.
Caso contrário sua ati-
tude como ato de re-
núncia do cargo, fican-
do V.Sa. demitido por
abandono do empre-
go, na forma do dispo-
sitivocitadonaConsoli-
dação das Leis do Tra-
balho. Atenciosamen-
te, R & Z Service EIRE-
LI, CNPJ: 09.516.806/
0001-01.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. 98449-3461

5.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

JOÃO PESSOA aparta-
mento de 3suítes frente
a praia de Tambaú, pré-
dio novo 3 vagas de ga-
ragem 177m2 99294-
6408 c6271

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANINHA FAÇO atendi-
mento para coroas a do-
micílio com total descri-
ção! zap (61)996307974

ANAL A VONTADE
ANNY MORENA tesu-
da, malhada Taguatinga
zap 61 99214-0722

5.7 ACOMPANHANTE

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390
CASA DE MASSAGEM
As Tops do Mato gros-
so. (61 )3877-9614

INAUGURAÇÃOSOGA-
TAS LOIRA, MORENA
e ruiva 3 lindas gatas
sempressaesem frescu-
raend:TaguaQNE26LO-
TE 09 AP 203, fotos
ZAP 06199645-1775

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva s/ de-
cepção 61 3326-7752
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

ADELIA COROA TOP 24H
MASSAGEM 100% atre-
vida c/acess td liberal
61 98462-9852 406N

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess. Amb Vip 61
999066048 406 Norte

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 6199385-6508 406N
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE DE ME-
SA e Aux. Serv. Gerais
contrata-se p/ Rest.Self
se rv i ce Lago Su l
C v : d u t r a v a l d e m i r
@hotmail.com

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LICITA-
ÇÃO/Administrativo.Des-
cição: Atuar em proces-
so licitatórionoseguimen-
to da construção civil e
rotinas administrativas.
Área e especialização
profissional:AuxiliardeLi-
citação/Administrativo;Ní-
vel hieráquico operacio-
nal. CV p/: premoldados
vagas@gmail.com

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CASEIRO E VAQUEI-
RO com experiência em
Fazenda, sem vícios.
Tr. (61) 99906-2070 /
99169-8063

CASEIRO CONTRATO
Tratar (61) 98266-2122

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

MALHARIA CONTRATA
COSTUREIRA(O) com
experiência e cortador.
Tratar: 61 98163-0011 /
98186-9952

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 99879-6033
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICAMeioperío-
do 5h 2ª a Sáb R$ 650,
+ VT - Zap 98423-8257
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA DORMIR
seg. à sab Jardim Botâni-
co , c /expe r . Sa l .
R$1.500. Só ligações
99885-5556/99994-9942

JARDINEIRO / CASEIRO
CONTRATA C/ REF p/
dormir. 99957-3979 zap

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

FAZENDA CONTRATA
CASAL PARA TRABA-
LHAR com trato de va-
cas leiteiras,quesaibaor-
denhar e inseminar. 61
98186-9952

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência Foto Showcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA com experiência
em manutenção Aero-
portuária. Enviar CV p/ :
sebastiaoger@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA com experiência
em manutenção Aero-
portuária. Enviar CV p/ :
sebastiaoger@gmail.
com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
REVENDEDORA de lin-
das semi jóias atendo à
domicilio. 98191-6828
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

BRISA TOWER
HOTEL CONTRATA

CAMAREIRA COM EX-
PERIÊNCIA em CLT p/
Ceilândia Sul. Entregar
CV na QNN 18 Conjun-
to A Lote 2/4 Ceilândia
Sul ou e-mail: financeiro
@brisatowerhotel.com.
br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

6.1 NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTE CONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

CENTRO EDUCACIONAL
DELTA PLANALTINA-DF

CONTRATA
PROFESSOR (A) DE
PORTUGUÊS c/exp.
em ensino médio. Perío-
do diurno. Folga no
meio da semana. Salá-
rio R$ 10.200. Curriculo
p/ processoseletivodelta
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

COLÉGIO NA ASA NORTE
PROFESSORES Portu-
guês e Matemática - Es-
tamos Selecionando. En-
viar currículo até o dia
01/12/2021 E-mail :
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME com experiên-
cia Tr: 99136-0494

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.
PASSADEIRA DE ROU-
PAS Procuro emprego.
Refer/exper 99343-4098

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME com experiên-
cia Tr: 99136-0494

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
CUIDADOR DE IDOSO
ofereço meus seviços c/
refer 9.8462-0399
FAXINEIRA DIARISTA
Ofereço meus serviços.
c/exper/ref. 99537-7655
MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO RE-
CÉM formado, CRF
585581, Oferceço meus
serviços. 61 99341-
0636

FARMACÊUTICO RE-
CÉM formado, CRF
585581, Oferceço meus
serviços. 61 99341-
0636

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079



CLASSIFICADOS8 Brasília, sábado, 27 de novembro de 2021 CORREIO BRAZILIENSE


